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Esta dissertação visa o estudo da obra Compositiones Medicamentorum de 
Escribónio Largo e do seu contributo para o desenvolvimento da Farmacologia em 
língua latina. Sendo o primeiro tratado farmacológico em latim, a obra em questão é, 
por isso, uma fonte importante para o conhecimento da língua latina de carácter técnico-
científico, particularmente no campo das substâncias vegetais medicamentosas. 
 
Nos cinco capítulos que constituem a nossa dissertação, propomos 
sucessivamente: o enquadramento do autor médico Escribónio Largo no contexto da 
medicina praticada em Roma no século I (Capítulo I); a abordagem das áreas da 
Farmacologia e Toxicologia antigas, tentando compreender os conceitos e as inovações 
propostas pelo autor em causa (Capítulo II); o estudo do léxico relativo a substâncias 
vegetais com valor medicinal, pondo em relevo a inovação da linguagem farmacológica 
desse tratado (Capítulo III); uma análise comparativa da utilização de determinadas 
substâncias vegetais proposta por Escribónio e a adoptada na Fitoterapia actual 
(Capítulo IV); a apresentação de uma proposta de tradução do Prefácio da obra e de 
cento e cinquenta compositiones para língua portuguesa (Capítulo V). Nos anexos, 
oferecem-se um quadro de autores médicos e/ ou enciclopedistas gregos e romanos, 
com vista a uma compreensão globalizante da ciência médica antiga (Anexo 1), e o 
texto latino, traduzido no Capítulo V (Anexo 2). 
 
Em última instância, a obra Compositiones Medicamentorum, como modelo 
inequívoco de receituários posteriores, é um valioso instrumento de estudo da evolução 
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This thesis studies the work Compositiones Medicamentorum by Scribonius 
Largus and its contribution to the development of Pharmacology in Latin. Given that the 
work in question was the first pharmacological treatise in Latin, it is therefore an 
important source for the understanding of technical and scientific Latin, namely in the 
area of medical vegetable substances. 
The five chapters of this thesis aim at: contextualizing the Roman author and 
physician, Scribonius Largus, within the practice of Medicine in 1st century Rome 
(chapter I); considering ancient Pharmacology and Toxicology whilst trying to 
understand the concepts and innovations proposed by the aforementioned author 
(chapter II); studying the lexis related to vegetable substances that have medical value, 
by highlighting innovation in the pharmacological language of the treaty (chapter III); 
comparing the use of certain vegetable substances by Scribonius Largus and by present-
day Phytotherapy (chapter IV); proposing and presenting a translation of the Preface of 
that work and of one hundred and fifty compositiones into Portuguese (chapter V). For a 
global understanding of ancient medical science, a table of Greek and Roman medical 
authors and/ or encyclopedists is attached. The text in Latin, translated in chapter V, is 
also attached.  
In the final instance, the work Compositiones Medicamentorum, as an 
unmistakable model of later sets of recipes, is a valuable instrument for studying the 
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A presente dissertação tem por objecto o estudo do primeiro tratado 
farmacológico latino, Compositiones Medicamentorum de Escribónio Largo, com 
particular incidência sobre a inovação lexical ao nível das substâncias de origem vegetal 
apresentadas pelo autor. 
Num primeiro capítulo, faz-se o enquadramento do autor no contexto da 
medicina praticada em Roma. Nele propomos a reflexão sobre algumas questões 
fundamentais para a compreensão global deste tema, nomeadamente a análise da 
oposição que, ao longo dos tempos, tem sido estabelecida entre “medicina grega” e 
“medicina romana”. Baseando-nos em estudos recentes na área, tentaremos demonstrar 
que essa oposição pode não ser o melhor critério nem o mais pertinente quando se 
pretende compreender o contributo dos dois povos para a ciência médica. Assumindo 
que a medicina praticada em Roma não foi uma simples reprodução, sem qualquer 
inovação, dos conceitos gregos, submetemos à discussão a seguinte questão: o que 
trouxeram de novo ao campo da medicina os autores e médicos romanos? 
Inserido no contexto da medicina praticada em Roma, Escribónio é um autor 
inovador, especialmente no campo lexical. Por um lado, a obra Compositiones é uma 
fonte valiosa para o estudo da época, dos medicamentos utilizados e da sua respectiva 
preparação, bem como para a compreensão do modelo científico grego aliado às 
práticas populares itálicas. Por outro, o Prefácio, sob a forma de modelo programático, 
tem sido visto como a transplantação do Juramento Hipocrático para a realidade e 
língua latinas e como uma clara apologia da farmacêutica, na esteira do autor helenístico 
Herófilo.  
No segundo capítulo, fazemos uma breve abordagem dos principais autores 
gregos e latinos nas áreas da Farmacologia e Toxicologia, para assim compreender 
alguns conceitos utilizados por Escribónio na obra em causa. Neste capítulo, 
exploramos, também, a arquitectura de Compositiones, as suas fontes e algumas 
inovações, especialmente ao nível da terapêutica, que só viriam a ser suplantadas no 
século XVIII ou que ainda hoje permanecem.  
No terceiro capítulo, centramos a nossa atenção na inovação lexical de 
Compositiones no que diz respeito às substâncias de origem vegetal, estabelecendo um 
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corpus que se dividirá em três secções. Pretendemos enfatizar o carácter inovador da 
linguagem farmacológica de Escribónio. 
O quarto capítulo explora a actualidade da informação veiculada pela obra 
Compositiones na Fitoterapia. Faz-se uma abordagem comparativa entre a utilização 
actual de determinadas substâncias vegetais com valor medicinal na Fitoterapia e a 
utilização prescrita por Escribónio.  
No quinto capítulo, apresentamos uma proposta de tradução do Prefácio da obra 
e de cento e cinquenta compositiones, colocando em rodapé algumas notas para a 
compreensão de certos termos lexicais ou referências de carácter técnico. Foi utilizada a 
edição de Sconocchia (1983), da Teubner, e que é desde esse ano a edição de referência 
para o texto de Compositiones Medicamentorum, apresentando um aparato crítico com 
paralelos entre a obra de Escribónio e as de Marcelo Empírico e Galeno (autores que 
claramente a usaram como fonte).  
No Anexo 1, encontra-se um quadro de autores médicos e/ ou enciclopedistas 
gregos e romanos, a par do título das respectivas obras, língua em que escreveram e 
época em que se inserem, abrangendo o período entre os séculos IV a.C. e VII. Este 
quadro visa uma compreensão mais alargada do universo médico grego e romano, a fim 
de orientar o leitor, sempre que aparecerem referências a esses autores. No Anexo 2, 
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São utilizadas as seguintes siglas e abreviaturas de nomes de periódicos: 
 
AGI - Archivio glotollogico italiano, Firenze 
 
ANRW II - Aufstieg und Niedergang der Römischen Welt Band II, ed. Wolfgang 
Haase, Berlin/ New York 
 
 BHM - Bulletin of the History of Medicine, Baltimore, John Hopkins University 
Press 
 
JHM - Journal of the History of Medicine and Allied Sciences 
 
Proc. Roy. Soc. Med. - Journal of the Royal Society of Medicine, London 
 




Ao longo da dissertação, são utilizadas, ainda, as seguintes abreviaturas: 
 
c. – compositio (para referir uma receita da obra, seguindo-se o respectivo 
número) 
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Escribónio Largo no contexto da Medicina em Roma 
 
 O estudo do tratado farmacológico Compositiones Medicamentorum, de 
Escribónio Largo, impõe, à partida, uma indagação sobre a medicina praticada em 
Roma no século I e também nos séculos precedentes. Vejamos alguns pontos de 
reflexão necessários para a compreensão deste conceito. 
Em primeiro lugar, adoptamos aqui a noção de que a medicina praticada em 
Roma não pode ser vista como uma simples cópia e posterior degenerescência dos 
conceitos gregos em território romano, com poucas inovações por parte do povo 
receptor. Existe efectivamente uma “medicina romana”, fundada num vasto 
conhecimento e aplicação de plantas e outras substâncias naturais com valor medicinal. 
Por esse motivo, há actualmente historiadores desta área da ciência que consideram que 
a medicina romana deveria, na verdade, receber o nome de “farmácia romana”, já que é 
baseada quase inteiramente nesse conhecimento ancestral e na sua aplicação
1
. É, de 
facto, legítimo considerar a existência de uma “medicina romana”, mas julgamos que é 
incorrecto analisá-la apenas sob esse prisma.  
Assim, considerámos o conceito de medicina greco-romana (ou se se preferir 
“romano-grega”2, durante a República e o Império), que é, na realidade, a conjugação 
de ambas com prática efectiva em território latino. Esta medicina greco-romana é, 
então, o resultado de uma influência prolongada da teoria e da prática gregas em Roma, 
e que existe em simultâneo com uma forte experiência médica nativa romana. A 
medicina grega e a romana coexistiram, assim, sem necessariamente terem entrado em 
conflito. 
Com efeito, considerando a helenização de Roma, é possível encontrar a 
medicina neste processo de transferência cultural. Tal como aconteceu noutras áreas do 
saber, não houve uma aceitação total das ideias gregas por parte dos Romanos. Catão-o-
                                                 
1
 Cf. HILLMAN, 2004: 1-8. Hillman defende a referida tese, elaborando um estudo pormenorizado e 
inovador sobre as referências farmacêuticas na Literatura Romana de Catão a Ovídio. Na p. 103, Hillman 
afirma: “Roman medicine of the Republic is Roman pharmacy. The two concepts are inextricably linked 
and can not be distinguished”; na p. 104, completa esse raciocínio, afirmando: “It would be far more 
accurate to call the Republican medicus a pharmacist than a physician.” 
2
 Teoria defendida por JACKSON, R., “Roman Medicine: the Practitioners and their practices”, ANWR II, 
vol. 37.1, 1993, p. 79. 
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 são exemplos da resistência, por parte dos mais 
conservadores, à introdução dos conceitos gregos em território romano. Naturalmente, a 
medicina de um autor como Catão é herança da medicina popular itálica: o 
paterfamilias, responsável pela familia, aplica os seus conhecimentos em qualquer 
momento em que seja preciso restabelecer a saúde aos doentes. Combina, então, a 
alimentação com a aplicação de medicamentos (substâncias simples e isoladas extraídas 
das plantas, ou compostos à base de várias plantas), e adiciona-lhes algumas fórmulas 
mágicas aplicadas durante rituais de cura.  
A medicina romana, na sua essência, é empírica por natureza, o que não quer 
dizer que seja apenas popular, mágica ou irracional. Utilizavam-se meios simples e 
esperavam-se resultados rápidos e eficazes (tal como hoje acontece na fitoterapia ou na 
medicina popular). Obviamente, no caso da terapêutica proposta por Catão não há lugar 
para um medicus. Recorde-se que o termo medicus é atestado pela primeira vez em 
Plauto na peça Menecmos, ca. 215 a.C., mas, como refere Jacques André, este termo 
não evidencia etimologicamente qualquer concepção científica ou técnica particulares
4
.  
A propósito da introdução de médicos em território romano, Plínio refere, em 
Nat. 29. 12, a chegada de Arcágato em 219 a.C. a Roma. Se este é efectivamente um 
dado histórico significativo para assinalar a entrada da medicina grega em Roma, não 
sabemos como, mas é certo que a ciência e as práticas médicas gregas, ainda que com 
resistências à sua entrada, foram lentamente contaminando a prática e o pensamento 
romanos. Note-se que Arcágato não terá sido o primeiro médico grego a instalar-se em 
Roma, mas sim o primeiro a ser civilmente denominado “médico”. Depois dele, será o 
estabelecimento em Roma do médico Asclepíades da Bitínia
5
, no século I a.C., que 
marca a adaptação romana à teoria e prática gregas. Asclepíades estava ciente da 
intrínseca resistência romana às ideias gregas. Por esse motivo, segundo Plínio (Nat. 26. 
7-8), Asclepíades adoptou terapêuticas mais suaves, de acordo com o próprio espírito 
                                                 
3
 Plínio, Nat. 29. 14, adoptando a posição de Catão, cita a passagem da obra Ad Marcum filium, onde 
Catão se insurge contra a ciência e os médicos gregos. 
4
 ANDRÉ, 1987, p. 18: “La racine indo-européenne *med- «prendre des mesures d’ordre» a donné lieu à 
des dérivations sémantiques indépendantes dans les langues qui l’ont conservée et développée: gr. 
μέδομαι «prendre soin de», mήδομαι «méditer, inventer», osque meddíss (meddix), nom de magistrat, 
proprement «celui qui dit le droit», lat. medeor «guérir», d’où medicus. L’emsemble des dérivés latins 
forme un groupe ancien bien constitué sémantiquement autour de la notion de «guérir», tous attestés dês 
les débuts de la littérature: medicus «médecin» et «vétérinaire», en tant que soignant (les animaux), 
medicina «médecine», medeor et medicor «soigner», medicamentum et remedium «remède»”. 
5
 Para o enquadramento temporal dos autores e respectivas obras referidos nesta dissertação, cf. o quadro 
de sistematização inserido no Anexo 1, pp. 121-128. 
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romano, baseadas em banhos, massagens, exercício físico, ingestão moderada de vinho, 
evitando recorrer ao auxílio de cirurgias ou medicamentos
6
. Celso refere-o como 
alguém que quebrou a tradição e, dessa forma, transformou em larga medida a arte de 
curar (De Med. praef. 11). A partir do século II a.C., a medicina praticada no território 
romano era, de facto, grega quer na linguagem, quer nas teorias e nos métodos 
adoptados. Demonstra-o a existência de médicos e/ou farmacologistas, como o referido 
Asclepíades, Témison de Laodiceia, Téssalo de Trales, Areteu da Capadócia, Sorano e 
Rufo de Éfeso, Arquígenes de Apameia, Escribónio Largo e Dioscórides, entre outros
7
. 
Ao assimilar continuamente a prática e o conhecimento gregos, a medicina 
romana não deve, porém, ser vista como simples replicação da grega, mas antes como 
um possível desenvolvimento das ideias gregas tão válido como o desenvolvimento da 
medicina praticada em território grego na mesma altura. De acordo com Nutton
8
, 
perante este processo de assimilação e transformação, as diferenças linguísticas são 
menores e até irrelevantes, ao pensar-se num autor como Escribónio Largo que, no 
século I, vindo de uma zona bilingue (possivelmente da Sicília, pela referência a 
médicos dessa região, como Apuleio Celso, nas cc. 94, 171, 173, ou Pácio Antíoco, nas 
cc. 97, 156, 220, ou ainda pela referência a animais dessa região, nas cc. 25 e 81), 
dominava e aplicava as duas línguas quase indiferentemente. É provável que a obra 
Compositiones Medicamentorum tenha circulado em grego e em latim. Sconocchia
9
 
aponta como argumento possível para a defesa desta tese a expressão scripta mea 
Latina medicinalia (Ep. 13. 5), que pode fazer supor que Escribónio também teria 
escrito o mesmo tratado farmacológico em grego
10
. De qualquer forma, da autoria de 
Escribónio, temos hoje integralmente a versão latina de Compositiones, mas apenas 
fragmentos em grego, citados por Galeno
11
. 
Escribónio é um compilador, na linha de trabalho de compilação e 
sistematização seguida pelos enciclopedistas romanos, como Celso. Todavia, ao 
                                                 
6
 Cf. JACKSON, 1995: 31. 
7
 Cf. SCONOCCHIA, S., “L’opera di Scribonio Largo e la letteratura medica latina del I sec. d.C.”, 
ANRW II, 37.1, 1993, p. 850. 
8
 “Roman Medicine: Tradition, Confrontation, Assimilation”, ANRW II, vol. 37.1, 1993, pp. 61-62. 
9
 Cf. MASTROROSA et ZUMBO, 2002: 338. 
10
 LANGSLOW (2000: 52) afirma, porém, que a expressão do texto de Escribónio pode apenas enfatizar 
a raridade de tratados médicos escritos em latim e não necessariamente a existência de uma versão grega. 
11
 Nenhuma das passagens citadas por Galeno demonstra que este tenha usado directamente Escribónio. 
Sobre este aspecto, cf. SCONOCCHIA, S., “Le fonti e la fortuna di Scribonio Largo”, in I testi di 
medicina latini antichi. Problemi storici e filologici. Atti del I convegno internazionale, 1985, p. 207. 
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contrário de autores que apenas procederam a esse trabalho de compilação, Escribónio 
terá sido um médico a trabalhar na corte imperial de Cláudio, tendo acompanhado este 
imperador numa campanha militar contra a Britânia, no ano 43/ 44
12
. A sua condição de 
médico tem-lhe sido atribuída por vários estudiosos, dada a componente marcadamente 
empírica do seu tratado farmacológico
13
. A obra Compositiones é provavelmente 
composta entre 44 e 47/48. O ano 47 é tido como a data de apresentação e dedicação da 
obra a Gaio Júlio Calisto. Sabemo-lo por ser o ano em que Calisto se torna procurator a 
libellis, depois da morte de Políbio. O ano 48 é o ano em que Messalina é executada e, 
portanto, deve ter sido composta antes dessa data, dada a informação da c. 60 (nam 
Messalina dei nostri Caesaris hoc utitur) que nos indica que, no momento da redacção 
da obra, Messalina ainda estaria viva.  
Sendo a obra de Escribónio o primeiro tratado farmacológico escrito em latim, é, 
dessa forma, uma fonte fundamental para o estudo da linguagem médica e botânica de 
então, e para a compreensão mais alargada da influência deste autor, directa ou 
indirecta, nas obras de Galeno, Marcelo Empírico, Cássio Félix, Teodoro Prisciano e 
Écio de Amida, ou nas obras anónimas Medicina Plinii e Physica Plinii, e até nos 
antidotaria
14
. No Capítulo III do presente trabalho, efectuaremos um estudo mais 
pormenorizado da inovação lexical de Escribónio Largo na área da Farmacopeia, 
nomeadamente nas substâncias com valor medicinal. 
Vejamos, agora, um outro ponto relevante na discussão que tem sido proposta 
neste Capítulo I: se, de facto, houve um processo de assimilação e transformação da 
medicina grega em Roma, o que é que os autores e médicos romanos trouxeram de novo 
ao campo da medicina?  
Em primeiro lugar, se é um facto que a medicina científica e teórica não 
conheceu propriamente um desenvolvimento em Roma, é também verdade que foi em 
Roma que se verificaram importantes avanços no tratamento das águas e no saneamento 
                                                 
12
 Para a versão relativa ao ano 43, cf. NUTTON, 2007: 172; defendendo o ano 44, encontramos 
AGUILAR, 2006: 392 e LANGSLOW, op. cit., p. 50. De qualquer forma, é certo que nunca terá sido 
antes de 43, porque Escribónio refere expressamente na c. 79: cum Britanniam peteremus cum deo nostro 
Caesare.  
13
 AGUILAR, idem, ibidem. 
14
 Para esta temática, cf. MASTROROSA et ZUMBO, op. cit., p. 320; SCONOCCHIA, S., “La dottrina 
medica di Scribonio Largo e la sua rielaborazione nella tradizione tardo-antica e medioevale”, in Maladie 
et maladies dans les textes latins antiques et médiévaux, Actes du Ve Colloque International ‘Textes 
médicaux latins’, 1998, p. 173; e SCONOCCHIA, op. cit. (cf. nota 11), pp. 206-213. 
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público, e a criação de um sistema de cuidados médicos ministrados aos mais pobres e 
ao exército espalhado pelas diversas regiões do Império (a partir do século I a.C.). Estes 
hospitais militares, os ualetudinaria, surgem como resposta urgente ao progressivo 
crescimento do território romano, durante a República e o Império. Foi, pois, necessário 
criar um espaço, dentro do campo militar, onde eram tratados os feridos. Um médico no 
exército lidava com situações várias, desde a prevenção e tratamento de doenças 
infecciosas ao tratamento de feridas de vários tipos e múltiplas afecções internas. Ora, 
um trabalho deste género aumentava em larga medida a experiência do médico. O 
exército foi um dos grandes responsáveis pela disseminação do conhecimento médico 
greco-romano pelo Império, e, simultaneamente, pela acção das legiões, os Romanos 
absorveram outros conhecimentos, relacionados, por exemplo, com novas plantas 
medicinais, até aí desconhecidas
15
. As farmacopeias fariam parte da bibliografia médica 
disponível para consulta dos médicos dos exércitos
16
.  
Em segundo lugar, Roma vai ser também palco de transformação da posição 
social e económica do médico. Durante o período da República, com Júlio César, é 
estabelecida uma legislação médica, que concede a cidadania a todos os que exerciam 
medicina em Roma (na sua maioria escravos gregos). Há, porém, um reverso da 
medalha: este favorecimento da arte médica pode ter provocado uma proliferação de 
charlatães e pessoal não verdadeiramente qualificado e apenas interessado em 
enriquecer à custa das remunerações da profissão
17
. 
Em terceiro lugar, há que considerar, ainda, o trabalho dos enciclopedistas 
latinos que contribuiu para preservar e veicular conhecimentos que, de outra forma, se 
teriam perdido com o desaparecimento de muitos textos médicos gregos.  
Finalmente, a medicina de especialização, muito cultivada em Roma, explorou 
áreas, como a obstetrícia, a oftalmologia e até a cirurgia, que só alcançariam novos 
progressos a partir do século XVI. Essa possibilidade de especialização atraiu muitos 
estudiosos gregos para Roma, estudiosos que falavam e escreviam em grego, 
desenvolvendo a sua arte em território romano e adaptando os seus conhecimentos e a 
                                                 
15
 Sobre a medicina praticada no exército romano, cf. JACKSON, 1995: 112-137.  
16
 Escribónio alude ao material bibliográfico a que tinha acesso na campanha militar contra a Britânia 
(Ep. 14. 16), ainda que esta referência possa ser apenas um tópico literário comum na época. Acerca do 
argumento de tópico literário, cf. RÖMER, R., “Sulla prefazione di Scribonio Largo”, in Prefazioni, 
prologhi, poemi di opere técnico-scientifiche latine, 1990, pp. 339-354. 
17
 Sobre estas questões, cf. SCOTT, W. A., “The practice of medicine in ancient Rome”, Canadien 
Journal of Anesthesia, 1955, pp. 281-290; e ainda JACKSON, R., “Roman Medicine: the Practitioners 
and their practices”, ANWR II, vol. 37.1, 1993, p. 79-101. 
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sua língua à realidade e à linguagem romanas. Podemos, pois, concluir que, pelas 
condições oferecidas pela cidade, se verificou um progresso da ciência médica, que 
daria frutos perenes. A este propósito, julga-se conveniente uma citação de Nutton, no 
seu capítulo “Rome and the transplantation of Greek Medicine”, a qual espelha a 
constatação anterior: “The assimilation of Greek medicine into the Latin-speaking world 
of central Italy, and thence over time into Western Europe, is one of the most 
momentous developments in the history of medicine. A system (or a collection of 
systems) of medicine in one society was transplanted into another with a different 
language, culture and political structure, and was enabled thereby to become the basis of 
the Western medical tradition. Without this development it is possible that Greek 
medicine would have remained on the same level of importance to us as that of the 
Babylonians or Egyptians, an interesting, if somewhat tangential, object of historical 
study. In Latin dress, Greek medical theories continued to be studied, applied, 
challenged and defended in Western Europe well into the nineteenth century”18.  
A especialização induziu, porém, a adulteração da medicina: muitos diziam-se 
especialistas de determinada área médica, exactamente pela falta de conhecimentos 
gerais necessários ao exercício desta “profissão”. É necessário esclarecer, neste ponto, 
que na Antiguidade não havia uma professio medici no sentido actual do termo, ou seja, 
uma profissão que implicasse um corpo de profissionais certificados, com uma 
formação geral comum e depois com as especializações desejadas
19
. Aliás, durante 
muito tempo aconteceu precisamente o contrário: não havendo uma certificação, 
qualquer um, se o desejasse, podia assumir-se como médico. Dada esta situação, era 
muito difícil estabelecer os limites da responsabilidade médica. Na formação desta área, 
destacavam-se dois tipos de ensino: o privado, mais antigo, e o ensino público, 
instituído mais tarde, no início do século III, por Alexandre Severo, que criou em Roma 
uma estrutura organizada de ensino de medicina e fixou remunerações para os 
professores desta área. No caso do ensino privado, o discípulo devia aplicar os 
conhecimentos que recebia do seu mestre, acompanhando-o nas visitas domiciliárias, 
aprendendo pela observação e experiência. Só dessa forma poderia criar uma imagem 
reputada e conquistar novos pacientes. Apenas em casos excepcionais, como o de 
                                                 
18
 NUTTON, 2007: 157. 
19
 O termo latino professio traduz a ideia de “declaração pública”: cf. NUTTON, idem, p. 174. Celso é o 
primeiro autor a utilizar os termos professio e professores nas acepções de profissão médica e de mestres 
que a ensinam, respectivamente: cf. VAN DER EIJK, 1999: 277. 
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Galeno, o discípulo podia estudar durante anos e inclusivamente efectuar viagens para 
aprofundar os seus conhecimentos.  
Na esfera do ensino privado, encontramos Escribónio Largo, que recebeu lições 
de reputados profissionais da sua época, referindo-os explicitamente na sua obra: o 
médico Apuleio Celso (cc. 94, 171 e 173) ou Trifão (cc. 175, 201, 203, 205, 210, 231 e 
240); como condiscípulo, ou eventualmente seu mestre também, teve Valente (c. 94). O 
percurso de Escribónio é, aliás, o reflexo da influência da expansão do Império e das 
próprias relações imperiais na medicina. Escribónio dedica as suas Compositiones a 
Calisto, um poderoso liberto de Cláudio (Ep. 1. 13). Como médico da corte imperial, 
Escribónio teria privilégios próprios dessa condição e acesso a material de estudo, como 
tratados farmacológicos que terão estado na origem do seu manual na matéria, e até 
equipamento médico de qualidade. De qualquer forma, aquilo que hoje se sabe sobre 
Escribónio baseia-se quase inteiramente nas informações dadas pelo próprio autor no 
prefácio da sua obra e, como tal, está sujeito a algumas interrogações legítimas. Até ao 
momento presente, não foi ainda provado o seu estatuto de médico pessoal do 
imperador. Tal não invalida as fortes relações com a corte do imperador Cláudio, 
comprovadas por múltiplas referências a nomes da casa imperial, como Messalina (c. 
60), Augusto (cc. 31, 177), Octávia (c. 59), Augusta (cc. 60, 70, 175, 268 e 271), 
Antónia (c. 271), Tibério (cc. 97, 120) ou Cláudio (Ep. 13, cc. 60 e 163). 
Estudar um autor como Escribónio Largo é, ainda, perceber algumas das linhas 
orientadoras da medicina praticada em Roma em pleno século I. Vejamos a esse 
propósito alguns pontos do Prefácio da obra, que é, sem dúvida, um prólogo 
programático
20
. Pode dividir-se em três partes fundamentais: a primeira é a defesa da 
disciplina em causa, a farmacêutica; a segunda parte ocupa-se da dimensão ética da 
medicina; a terceira, e última parte, propõe algumas indicações gerais sobre a própria 
obra.  
                                                 
20
 Para o estudo mais pormenorizado deste prefácio, sugere-se a leitura de HAMILTON, J. S., 
“Scribonius Largus on the medical profession”, BHM, 1986, pp. 209-216; e de ANDRÉ, 2006: 368-371. 
Em RÖMER, R., idem, ibidem, encontra-se, ainda, um estudo comparativo do estilo, da forma e do 
conteúdo do prefácio de Escribónio com outros prefácios de obras técnicas de autores como Catão, 
Vitrúvio ou Columela.  
Para um estudo comparativo entre Escribónio e Celso, relativamente às concepções médicas, 
apresentadas nos prefácios das respectivas obras, veja-se MASTROROSA et ZUMBO, op. cit., pp. 329-
331; e SCONOCCHIA, op. cit. (cf. nota 7), pp. 852-854. 
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No Prefácio, que funciona simultaneamente como uma epístola-tratado
21
, 
Escribónio revela-se um acérrimo defensor do uso de medicamentos devidamente 
comprovados pela experiência. Da sua obra, emerge constantemente essa crença na 
comprovação empírica dos medicamentos. O autor postula, tanto no Prefácio (3. 8. 12) 
como nas receitas médicas (cc. 19 ou 98), a verificação pessoal dos medicamentos 
aconselhados
22
. Na esteira de Herófilo, Escribónio afirma que os medicamentos são as 
mãos dos deuses (Ep. 1, 2: medicamenta diuum manus esse). O conhecimento da 
preparação dos fármacos e da sua respectiva aplicação é parte integrante da medicina, 
sendo uma das mais necessárias e até a mais antiga (Ep. 2. 17-18).  
A administração de medicamentos não deve ser, porém, a primeira etapa do 
tratamento. Só se deve verificar quando se tentou primeiro a cura através de uma 
alimentação equilibrada (dietética). Se esta não funcionar, então aplicam-se os 
medicamentos que, certamente, serão mais potentes e eficazes (farmacêutica). Só por 
último se tentará a cirurgia ou a cauterização (Ep. 6). Na c. 200, Escribónio reitera esta 
divisão da medicina em três partes, herdada da tradição helenística. 
O Prefácio de Compositiones é relevante, ainda, pelos valores éticos que o autor 
associa à figura do médico: a misericordia e a humanitas (Ep. 3. 11-13); veiculando o 
pensamento de Hipócrates, Escribónio afirmará que a medicina é a arte de curar e não a 
de fazer mal (Ep. 5. 27-28). E, nesse sentido, o conhecimento médico em caso algum 
poderá ser usado contra os outros, mesmo que sejam inimigos
23
. Este Prefácio pode ser 
visto como uma transposição do Juramento de Hipócrates para latim, inserido no 
contexto específico da medicina praticada em Roma
24
. Em última análise, é uma 
chamada de atenção para o rigor da profissão, para o bom uso dos medicamentos e um 
alerta para o conhecimento necessário para a preparação e conservação dos fármacos. 
Poderão, então, estabelecer-se três fases distintas da medicina praticada em 
Roma: a primeira fase irá dos primórdios até à primeira metade do século III a.C. e é 
                                                 
21
 A epístola-tratado é um formato característico da literatura técnico-científica clássica. Cf. AGUILAR, 
idem, ibidem. 
22
 SCONOCCHIA, op. cit. (cf. nota 7), p. 863. 
23
 Sobre esta temática e com referência à obra de Escribónio, cf. KAPPARIS., “The Doctor’s Dilemma”, 
in Abortion in the Ancient World, 2002, pp. 53-89; e AMUNDSEN, “Medicine and the birth of defective 
children: approaches of the Ancient World”, in Medicine, society and faith in the Ancient and Medieval 
worlds, 1996, pp. 50-69. 
24
 A defender esta concepção, encontramos NUTTON, 2007: 174, e MUDRY, Ph., “Éthique et médicine à 
Rome: la préface de Scribonius Largus ou l’affirmation d’une singularité”, in Médecine et morale dans 
l’Antiquité, 1997, pp. 297-336.  
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caracterizada por influências itálicas e etruscas, com aplicação de uma terapêutica de 
tipo claramente familiar; a segunda fase contempla a segunda metade do século III a.C. 
e prolonga-se até ao século I, com a penetração da cultura científica grega em Roma, 
marcada pela chegada de médicos gregos. Finalmente, a terceira fase abrange o século I 
e séculos posteriores, com o trabalho das várias sectae, ou seja, escolas médicas
25
, e dos 
compiladores (especialmente entre os séculos IV e VII). A obra de Escribónio é, pois, 
espelho da lenta e progressiva evolução da medicina e, em particular, de um dos seus 
ramos, a farmacêutica, no contexto do mundo romano. Em Compositiones encontramos 
a influência grega a par da tradição popular itálica. Encontraremos uma convergência 



















                                                 
25
 Note-se que as escolas médicas não foram instituídas em Roma apenas no século I. A escola metódica 
já tivera início com Asclepíades da Bitínia e seus discípulos, e posteriormente com Sorano de Éfeso, mas 
é a partir do século I que se estabelecem efectivamente. Cf. a este propósito PIGEAUD, J., 
“L’introduction du Méthodisme à Rome”, ANRW II, vol. 37.1, 1993, pp. 566-599. 
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Farmacopeia e Farmacologia em Roma 
 
Intimamente ligada à Farmacopeia, a Farmacologia, ramo da medicina que 
estuda as propriedades dos medicamentos e os classifica para depois constarem em 
receituários, foi sobejamente desenvolvida na época helenística, sobretudo por Serápion 
de Alexandria e pela escola empírica. O estudo da medicina incluía, por isso, a 
farmacologia e a toxicologia, que adquiriram um estatuto semelhante ao da dietética. 
Note-se que as conquistas de Alexandre e o posterior alargamento do mundo conhecido 
incrementaram as exportações e possibilitaram o conhecimento de ervas e especiarias 
raras, vindas de África e da Ásia. Na medicina desenvolvida em Roma, esse gosto pela 
farmacologia, dos medicamentos simples e dos compostos, irá reflectir-se tanto no 
trabalho de Escribónio, como no de Plínio-o-Velho, Dioscórides ou Galeno.  
Propomos uma breve abordagem dos principais autores que cultivaram o gosto 
pela arte de preparar e compor drogas e medicamentos, verificando os conhecimentos 
teóricos e práticos que através deles permaneceram
26
. Salientamos as figuras de Díocles 
de Caristo (provavelmente do século IV a.C.), com a obra Rhizotomika, que terá sido a 
primeira obra que apresentava uma lista de plantas, descrevendo simultaneamente os 
seus efeitos no corpo humano. Díocles foi fonte de Plínio e de Dioscórides. Teofrasto, 
discípulo de Aristóteles, terá listado, no seu manual botânico Historia plantarum, cerca 
de quinhentas e cinquenta espécies de plantas, juntamente com as práticas tradicionais 
onde se empregavam as substâncias por elas produzidas. A sua recolha apoiou-se muito 
provavelmente no conhecimento popular das propriedades terapêuticas das plantas. 
Em Roma, Plínio-o-Velho contempla, nos livros 20 a 32 da sua extensa obra 
enciclopédica, o estudo da medicina e das substâncias vegetais, minerais e animais com 
propriedades medicinais
27
. Refere mais de novecentas plantas em toda a obra. É 
provável que tenha usado as mesmas fontes que Dioscórides. Plínio não cita Escribónio 
em qualquer parte da sua extensa obra, mas há claramente pontos de convergência entre 
                                                 
26
 Além dos que aqui são mencionados, mais uma vez remetemos para o quadro de sistematização 
presente no Anexo 1. 
27
 Podem encontrar-se, noutros livros da obra, outras referências a estas temáticas. 
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os dois autores. Sconocchia
28
 explica que não é de excluir uma dependência de Plínio 
em relação a Escribónio, ou a utilização de uma ou mais fontes em comum. Em 
numerosos casos a relação de dependência pode explicar-se pela existência de uma 
fonte comum. 
Dioscórides, contemporâneo de Plínio, teve definitivamente um destino mais 
feliz do que o autor de Compositiones. A sua obra De Materia Medica, em cinco livros, 
tornou-se o texto farmacológico mais importante da Antiguidade e fez dele uma 
autoridade em matéria de farmacologia e farmacognosia durante séculos. Médico sob a 
alçada de Cláudio e Nero, teve como fontes Cratevas e Sêxtio Níger, e apoiou-se 
também na experiência adquirida durante as suas viagens. Terá avaliado a eficácia das 
informações recolhidas por meio de testes aplicados às plantas e, nesse sentido, o seu 
trabalho foi inovador, se comparado com o dos seus antecessores. A sua obra compila 
cerca de seiscentos nomes de plantas e inclui referências a medicamentos feitos a partir 
de plantas, animais e substâncias do mundo mineral. Classificou a informação recolhida 
de acordo com as propriedades das plantas e, em seguida, referiu os seus usos médicos, 
populares e/ ou mágicos, as regiões geográficas, as condições de produção e preparação 
e os possíveis efeitos prejudiciais. Organizou os medicamentos de acordo com os seus 
efeitos fisiológicos, e não por ordem alfabética, como faria depois Galeno (que usou 
Dioscórides como fonte). Depois de Dioscórides e Galeno (com tratados específicos 
sobre farmacologia), só no mundo árabe se assistiria ao nascimento de novas teorias 
farmacológicas. Ora, o estudo das propriedades de uma planta ou de substâncias 
minerais e animais elevou a Farmacologia de um estatuto puramente empírico a uma 




Relativamente a Dioscórides, deve fazer-se uma ressalva: uma vez que a ciência 
moderna se baseia na classificação proposta por Lineu, no século XVIII, as designações 
das plantas referidas por Dioscórides nem sempre correspondem às actuais. Na verdade, 
o sistema de classificação da botânica e da zoologia está em constante mudança. Um 
artigo que recentemente saiu no Diário de Notícias
30
 mostra que muitos nomes de 
                                                 
28
 MASTROROSA et ZUMBO, op. cit., p. 339; e SCONOCCHIA, op. cit. (cf. nota 11), pp. 196-205; 
seguindo a linha de pensamento de Sconocchia, encontramos também LANGSLOW, op. cit., p. 50. 
29
 Para uma análise da evolução da farmacologia nos textos antigos, sugere-se o estudo devidamente 
fundamentado de TOUWAIDE, A., “Stratégies thérapeutiques: les médicaments”, in GRMEK, 1995: 
227-237. 
30
 ROBALO, H., “Era um milhão de espécies e agora são só 400 mil”, 21/09/2010. 
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plantas estão a ser eliminados dos dicionários da área, por se tratar de sinónimos de 
espécies já existentes e listadas. 
O facto de, ao longo dos tempos, se ter centrado o estudo farmacológico 
preferencialmente na obra de Dioscórides, em detrimento de outras, trouxe um efeito 
negativo sobre o estudo de Compositiones. Como iremos demonstrar no Capítulo III, a 
obra de Escribónio foi precursora em vários aspectos da farmacologia, ainda que ao 
longo dos tempos tenha sido classificada como obra que espelhava maioritariamente a 
medicina popular romana, muitas vezes repleta de superstições e dados pouco 
científicos, inclusive para a época. Um estudo atento da obra desmistificará esta ideia. 
Na verdade, a obra Compositiones é a única compilação conhecida da Antiguidade 
Greco-Romana que se dedicou inteiramente à actividade farmacêutica e que apresenta 




A obra de Escribónio está organizada em três grandes secções: o primeiro grupo 
de receitas (1-162) organiza-se segundo o princípio médico a capite ad calcem, ou seja, 
contempla a terapêutica administrada a doenças desde a cabeça até aos pés; o segundo 
grupo (163-200) contempla a descrição e preparação de antídotos contra venenos, 
mordeduras e picadas, sendo as receitas 163-177 respeitantes aos envenenamentos por 
animais, e as receitas 178-200 referentes aos envenenamentos por substâncias tóxicas 
várias; o último grupo refere receitas de carácter cirúrgico: emplastra – emplastros 
(201-254), malagmata – cataplasmas (255-267) e acopa – lenitivos (268-271). Na 
segunda secção, estamos perante o domínio da toxicologia, parte integrante da 
medicina, à semelhança da farmacologia. A toxicologia tinha como objecto o tratamento 
de envenenamentos devido a picadas e mordeduras de animais venenosos (incluindo-se 
aqui os que tivessem raiva) ou devido à absorção por via interna de poções preparadas 
com substâncias tóxicas de origem vegetal, animal ou mineral
32
. Salientam-se neste 
campo as obras do poeta Nicandro (que terá eventualmente uma fonte comum a 
Escribónio)
33
, Andrómaco, Dioscórides e, mais tarde, Galeno. Realçamos o curioso caso 
de Mitridates Eupator, rei do Ponto entre 120-63 a.C., que diariamente ingeria pequenas 
                                                 
31
 Cf. URDANG, G., “The development of pharmacopoeias”, Bulletin of the World Health Organization, 
1951, p. 581. 
32
 Para a compreensão, em linhas gerais, da teoria clássica da toxicologia, cf. TOUWAIDE, A., “Galien et 
la toxicology”, ANRW II, 37.2, 1993, pp. 1887-1986. 
33
 Cf. SCONOCCHIA, op. cit. (cf. nota 11), pp. 161, 171 e 172. 
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quantidades de veneno para se tornar imune à sua acção. O mitridatismo é precisamente 
a imunidade aos efeitos de um veneno, conseguida mediante a sua ingestão prolongada 
e progressiva (pode ver-se aqui um antepassado das vacinas). 
Na sua obra, Escribónio utiliza fontes declaradas e não declaradas. Dentro do 
primeiro grupo, encontramos referências a médicos com autoridade reconhecida no 
tempo de Escribónio. De entre eles, o médico Ândron (cc. 63, 225, 232, 235, 248), 
Cássio (c. 120, 176), Túlio (ou Júlio) Basso (c.121), Ambrósio Puteolano (c. 152), 
Marciano (c. 177), António Musa (c.110)
34
. No segundo grupo, inserem-se referências a 
muliercula quaedam ex Africa (c. 122) ou barbarus quidam (c. 171). 
As substâncias propostas eram utilizadas também na cosmética e em produtos de 
higiene (por exemplo, os dentífricos sugeridos nas receitas 59 e 60). Na Antiguidade, 
nunca houve uma distinção clara entre eles, e nem a etimologia nos auxilia, já que 
medicamen e medicamentum significam, em latim, “medicamento, droga, mezinha, 
veneno e cosmético”35. 
Na totalidade, Escribónio refere, vindas de diversas regiões de África e Ásia, 
duzentas e quarenta e nove substâncias vegetais, quarenta e cinco minerais e trinta e seis 
substâncias animais
36
. A inovação lexical operada por Escribónio teve repercussões 
inegáveis na literatura médica e farmacológica posterior, pois criou designações para 
substâncias de valor medicinal que até então não tinham uma existência efectiva na 
realidade romana. Além disso, este autor latino revelou um rigor no sistema de dosagens 
das substâncias propostas ainda não verificado na literatura latina anterior. Esse sistema 
já existia, sobretudo na literatura médica grega da época helenística, por influência do 
sistema de dosagens egípcio, mas estava pouco desenvolvido na literatura médica latina. 
Dioscórides, por exemplo, para a maioria das substâncias, deu poucas instruções 
relativamente às dosagens. Escribónio, depois de estabelecer um sistema de 
correspondência entre as medidas de peso e de capacidade gregas e o sistema latino, 
como refere no próprio Prefácio (15. 23-25), indica em todas as receitas as quantidades 
exactas das substâncias prescritas (cc. 38, 97, 199). Em algumas das receitas, distingue a 
dosagem no caso de ser uma rapariga ou um rapaz, um adulto ou uma criança (cc. 13, 
18, 20, 29 ou 132). Na verdade, a questão das dosagens é extremamente relevante na 
                                                 
34
 SCONOCCHIA, op. cit. (cf. nota 11), p. 206: apresenta uma lista de todas as fontes declaradas de 
Escribónio. 
35
 Cf. GAFFIOT, 2000: 968. 
36
 NUTTON, 2007: 172. 
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farmacologia, uma vez que a diferença entre a dose aconselhada e uma dose letal é 
mínima. Além disso, os boticários/ droguistas (pharmacopolae) lidavam com outro 
problema de gravidade acrescentada: tratando-se de substâncias raras, de difícil 
conservação e importadas de locais longínquos, os boticários/ droguistas recorriam a 
substâncias semelhantes, mas menos eficazes e até sujeitas a adulterações. Se o médico 
optava por adquirir as substâncias e fazer ele as preparações, sujeitava-se a possíveis 
falsificações dos produtos. Escribónio, mais uma vez, dá conta deste tipo de situações 
(Ep. 8. 27 - 9, 4; cc. 22, 38, 97 e 199). 
Este autor latino demonstra um profissionalismo que supera o de Celso, uma vez 
que se preocupa constantemente em apresentar o nome do autor do emplastro, a 
quantidade exacta das substâncias e a sua qualidade terapêutica com uma descrição 
detalhada da composição da receita. São disso exemplo, entre muitas outras, as receitas 
207, 208 ou 209
37
. 
As suas inovações verificam-se inclusive nas terapêuticas propostas. Na receita 
11 (tratamento da cefalgia), Escribónio aconselha a utilização de uma raia, de seu nome 
torpedo, que, colocada sobre a cabeça do paciente, é capaz de curar a dor de cabeça 
crónica. Já na receita 162 (tratamento da podagra), esse mesmo animal, colocado no pé 
do doente que sofre de podagra, será capaz de o libertar da dor do presente e prevenir a 
doença no futuro. Descobertas posteriores comprovaram que o torpedo é uma raia que 
emite descargas eléctricas. O recurso à electricidade para o tratamento de determinadas 
doenças só seria plenamente definido no século XVIII com Luigi Galvani e Alessandro 
Volta
38
. É também Escribónio o primeiro autor a referir a fumigação no tratamento de 
cáries dentárias (c. 54). Na receita 19, aconselha a utilização do verdadeiro lício da 
Índia (lycio Indico uero per se) na composição de um colírio próprio para as 
perturbações e corrimento dos olhos. Esta substância era utilizada na Índia, ainda no 
início do século XVIII, por droguistas locais, que a aconselhavam precisamente para o 
tratamento de certas perturbações oculares
39
. Finalmente, é também Escribónio o 
primeiro a referir a obtenção e preparação do ópio (c. 22: o colírio diaglaucium)
40
. 
                                                 
37
 Para o desenvolvimento do conceito de profissionalismo de Escribónio em comparação com a obra de 
Celso e de Plínio-o-Velho, cf. SCONOCCHIA, S., “Alcuni remedi nella letteratura medica latina del I 
sec. d.C.: emplastra, malagma, pastilli, acopa”, in Studi di lessicologia medica antica, 1993, pp. 133-159. 
38
 Cf. MAGGIONI et al., “Terapie per la cefalea in Scribonio Largo”, Neuro Sci, 2005, pp. 431-433. 
39
 Cf. BOON, G. C., “Potters, Oculists and Eye-Troubles”, Britannia, 1983, p. 9. 
40
 Cf. MANN, R. D.,“Whither therapeutics? An enquiry into drug use from historical principles: Part I”, 
Proc. Roy. Soc. Med., 1986, p. 356. 
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Pretende-se agora clarificar dois conceitos que têm sido associados à obra de 
Escribónio por alguns estudiosos da medicina romana
41
, mas que, na nossa opinião, não 
estão necessariamente esclarecidos. Falamos dos conceitos de superstição e de práticas 
populares, aplicados a algumas receitas médicas de Escribónio. Entre elas, contam-se as 
receitas 13, 14, 16, 17, 43, 152, 163 e 175. Na receita 17, o próprio Escribónio dá conta 
da existência de práticas de medicina popular e mágica, que poderão ter os resultados 
esperados no tratamento do doente, mas sublinha que essas práticas estão fora da alçada 
da medicina. Já na receita 13, a ressalva é clara, quando diz que a terapêutica em 
questão (utilizar o sangue de uma corça morta com a mesma faca com que antes se 
degolara um gladiador) foi proposta por quem prescreveu esse medicamento. Na receita 
152, refere mesmo que se trata de uma superstitio. 
Ora, se admitíssemos que a superstição e as práticas populares mágicas são 
frequentes neste autor, estaríamos a olhar e avaliar o passado com os olhos do presente. 
O que para nós hoje é visto como superstição não o seria necessariamente no tempo 
deste autor. É certo que as receitas acima referidas têm uma origem algo dúbia, mas não 
revelam, por isso, ignorância por parte do autor. Muito provavelmente, Escribónio está 
a apresentar a recolha que fez, tentando encontrar aquilo que resulta na prática. Também 
ele é um curioso, até porque essas receitas coincidem com outras provenientes de fontes 
autorizadas, como o cirurgião Meges (cc. 202 e 239). 
Luis Gil (2004) enumera e clarifica algumas noções associadas às práticas 
médicas antigas e que aqui são fundamentais para a compreensão geral deste tema. Há 
dois princípios que regulam a acção e interacção entre os humanos e os outros seres: a 
simpatia e a antipatia, que, por sua vez, estão ligados aos conceitos de homeopatia e 
alopatia, respectivamente. 
As curas homeopáticas, baseando-se no princípio similia similibus, pressupõem 
que o semelhante favorece o semelhante: aplicava-se, por exemplo, para curar um 
membro humano doente, o membro equivalente de um animal, transmitindo-se a força 
regeneradora desse membro saudável para o membro doente. Já o tratamento alopático 
visa a expulsão de algo, por incompatibilidade mútua da matéria dinâmica da doença, e 
postula o princípio contraria contrariis. É sinónimo de enantiopatia e, no fundo, 
corresponde ao tipo de tratamento proposto pela medicina convencional: aplica-se um 
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 São exemplo: SCARBOROUGH, 1969: 158, ou JONES, C. P., “Ancient Roman Folk”, JHM, 1957, pp. 
466 e 467. 
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tratamento/ remédio que tenha um efeito contrário àquele que é produzido pela doença. 
Actualmente, por exemplo, administram-se anti-ácidos para neutralizar a acidez do suco 
gástrico. 
Na maior parte das vezes, há uma explicação (ainda que dela se tenha perdido o 
rasto) subjacente à utilização de determinado método ou prática. Assim, há associações 
terapêuticas, de simpatia ou antipatia, que hoje em dia não têm qualquer sentido para o 
investigador, mas que na antiguidade fariam todo o sentido para quem as recomendava 
ou aplicava
42
. Como lembra Gil
43
, quando as associações de simpatia se baseiam em 
casos de analogia de cor, forma e número, é relativamente fácil compreendê-las. 
Quando, porém, a acção homeopática se apoia numa analogia prévia, essa associação 
quase sempre escapa ao estudioso moderno.  
Veja-se o caso do sangue ou dos órgãos de outros seres humanos ou animais: se 
o doente bebesse o sangue de um gladiador transferia a força do dador para o seu corpo, 
então receptor. Celso refere, em De Med. 6. 6. 39, que para um olho doente o melhor é 
mesmo o sangue de pomba, pombo-bravo ou andorinha, apresentando a explicação para 
esse facto: estas aves têm o poder de recuperar rapidamente de um derrame ocular. 
Assim, ao ser transferido para os humanos, o sangue destes animais iria transportar 
consigo essa propriedade regeneradora das lesões oculares. Estes remédios, feitos à base 
de órgãos e sangue de origem animal, são, na prática, o antepassado da actual indústria 
química que consegue obter isoladamente as substâncias presentes nos órgãos de 
animais. A carne de caracol que Escribónio aconselha para estancar a hemorragia nasal 
(c. 46) lembra-nos imediatamente os novos cremes para a pele feitos à base de baba de 
caracol, em pleno século XXI.  
Esta ideia de que alguém pode tratar uma determinada maleita nos seus órgãos 
se ingerir extractos de órgãos similares (estamos perante um caso de isopatia
44
) revive 
hoje, como aponta Sousa
45
, na actual concepção de opoterapia (termo usado sobretudo 
na terminologia médica francesa), e que se traduz no tratamento por extractos de órgãos 
ou tecidos de origem animal. Um desses tratamentos é sobejamente conhecido: o óleo 
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 Sobre este tema, cf. o artigo de SOUSA, M., “A arte médica nos De Medicina de Celso”, Ágora, 2005, 
pp.81-104, que, ainda que verse sobre passagens da obra de Celso, apresenta conceitos e reflexões 
importantes para o estudo das associações terapêuticas da antiga medicina romana. 
43
 Op. cit., p. 192. 
44
 Não confundir o termo médico isopatia com homeopatia, uma vez que este último diz respeito à cura 
pelo semelhante, enquanto o primeiro se refere à cura pelo igual. 
45
 Op. cit., p. 99. 
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de fígado de bacalhau. Escribónio aconselha na c. 76, indicada para o tratamento da 
asma, precisamente o pulmão de raposa ou de veado; na c. 123, o fígado de lobo para 
curar o inchaço e a dor do fígado; e, ainda, na c. 175, a utilização de gordura e sangue 
de cão preto num antídoto contra a raiva, transmitida precisamente pela mordedura de 
um cão raivoso. 
Não esqueçamos que esta presença de uma certa força irracional aliada às 
terapêuticas médicas se verifica também actualmente, quer na influência do ciclo lunar 
na vida terrena (na esteira das crenças dos antepassados), quer nas promessas religiosas 
feitas na esperança de uma cura definitiva. Até mesmo a existência de placebos, 
administrados pela medicina convencional, é, de alguma forma, o reflexo dessa crença 
num poder curativo que não se inclui na esfera do racional.  
Fica, desta forma, claro que para interpretar as concepções dos autores antigos, é 
necessário conhecer o universo do seu pensamento, as suas crenças. Só nessa altura se 


















COMPOSITIONES MEDICAMENTORUM DE ESCRIBÓNIO LARGO  





Substâncias vegetais com valor medicinal:  
a inovação lexical de Compositiones Medicamentorum 
 
O estudo da linguagem utilizada nos tratados técnicos na área da medicina 
constitui um passo importante no estudo da história da língua latina. Escribónio Largo 
surge como exemplo paradigmático das transformações e inovações operadas neste 
campo, e a sua influência na literatura médica de séculos posteriores foi decisiva. Com 
efeito, há termos não atestados antes da sua obra. A inexistência de termos que 
traduzissem os conceitos existentes na língua grega obrigou os autores médicos, e 
especialmente Escribónio com o primeiro manual de Farmacologia em latim, a 
inovarem profundamente a sua língua. Note-se que tal processo nunca terá sido fácil, já 
que os conceitos gregos estavam perfeitamente consolidados e canonizados nos tratados 
da área. O desenvolvimento da medicina em Roma impulsionou, assim, a constituição 
de uma “língua médica latina”, capaz de exprimir e divulgar os conceitos gregos. Este 
processo era desenvolvido por especialistas médicos gregos latinizados e bilingues
46
. 
Os autores latinos vão, então, encontrar formas de traduzir o grego dos tratados 
médicos para latim. Utilizam opções várias: simples transliteração do termo grego para 
latim; tradução do grego por meio de um termo já existente em latim; criação de um 
neologismo. Em Compositiones, surgem casos como a apresentação do termo latino 
correspondente ao grego, seguido de uma perífrase (e. g. c. 247: Ad zonam, quam 
Graeci ἓξπεηα dicunt; ou 114, 150, 181, 184, 187, 202, 206, 220, 252, entre outros); ou 
casos em que o termo é apenas assimilado, não se sentindo já a necessidade de fazer a 
perífrase (c. 255: spasmon; ou a c. 200, onde encontramos a primeira atestação do termo 
pharmacia). São dois casos de empréstimos gregos, sendo o primeiro acompanhado de 
perífrase e o segundo isolado
47
. 
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 Acerca da inovação lexical da língua latina nos tratados médicos, cf. ANDRÉ, 2006: 140-145; 
MASTROROSA et ZUMBO, op. cit., pp. 316-320, bem como SCONOCCHIA, op. cit. (cf. nota 7), pp. 
890-922. 
47
 SCONOCCHIA elabora um estudo breve das palavras gregas na literatura médica antiga, servindo-se 
do exemplo de Escribónio: “Su alcuni aspetti della lingua di Scribonio Largo”, in Le Latin médical. La 
constituition d’un language scientifique. Realités et language de la médicine dans le monde romain, 
textes reunis et publiés par G. Sabbah, Actes du IIIe Colloque International ‘Textes médicaux latins 
antiques’, 1991, pp. 317-336. 
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Estes processos levaram, evidentemente, algum tempo a enraizar-se na língua de 
chegada. Só assim se compreende a proliferação de sinónimos que, depois, coexistiram: 
os escritores latinos serviam-se de um único modelo científico, o grego, mas de duas 
línguas diferentes, o grego e o latim
48
. Veja-se o caso das doenças: algumas mantiveram 
durante muito tempo o nome grego a par do latino. Por exemplo, a erisipela apareceu 
como erisipela (não encontramos este termo no texto de Escribónio) ou ignis sacer (cc. 
63, 106, 135, 244 e 245); a epilepsia aparece como epilepsia (c. 12) ou comitialis 
morbus (cc. 6, 12, 13, 15, 16, 98, 107); ou a pleurisia, que em Escribónio encontramos 
referida como lateris dolor (cc. 93, 94, 95, 97, 98, 101, 117, 165, 176, 206, 229, 257) ou 
lateris contusio (c. 265), ainda que encontremos uma referência a [doentes] pleuríticos 
(c. 94: pleuriticos). No caso dos nomes de substâncias vegetais de que aqui nos 
ocuparemos, os nomes gregos coexistiram com os nomes latinos, no caso de estes já 
existirem na realidade romana e depois foram perfeitamente assimilados pela língua 
latina. Com efeito, vemos em Escribónio a utilização simultânea de hyoscyamum e do 
seu correspondente latino altercum (ambos na c. 52). 
 Na verdade, o elevado número de palavras do campo lexical dos vegetais que 
entra para a língua latina no século I é o resultado desse incremento do trabalho de 
tradução das fontes gregas autorizadas que, por sua vez, muito devem à farmacologia 
egípcia, especialmente a que se desenvolveu em Alexandria na época helenística. 
Escribónio é, como referimos, o responsável pela introdução na língua latina de 
vários termos do mundo vegetal. Por esse motivo, a linguagem médica utilizada é 
altamente criativa, em vários campos. A inovação deste texto farmacológico verifica-se 
quer ao nível da terapêutica, com a referência a substâncias vegetais, minerais e 
animais, instrumentos e práticas médicas, quer ao nível da patologia, na designação de 
doenças e seus sintomas e sinais. Aqui, ocupar-nos-emos do estudo das primeiras 
ocorrências de substâncias medicamentosas do mundo vegetal (incluindo as perífrases 
de identificação da planta). Para isso, apresentamos um corpus que se divide em três 
secções: primeiras atestações de substâncias do mundo vegetal, primeiras atestações de 
espécies de plantas, e, por fim, alterações na grafia e/ ou morfologia de palavras já 
existentes na língua. 
Apresentamos em cada palavra do corpus as atestações em Plínio 
(seleccionámos apenas algumas ocorrências, com a mesma forma utilizada em 
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Escribónio ou com alterações na grafia e morfologia) e o nome científico pelo qual hoje 
conhecemos essa planta. Nos casos em que não foi possível fazer uma identificação 
segura, não é apresentado esse dado. 
 
1- Primeiras atestações de substâncias de origem vegetal: 
 
1- agaricum, i (n.) (c. 106: folia agarici; e c. 177: agarici). É uma transliteração de 
ἀγαξηθόλ. É um vocábulo que passa a usar-se na literatura farmacológica depois de 
Escribónio. Relaciona-se com o agárico, que é um tipo de cogumelo. Surge em Plínio, 
Nat. 16. 33; 25. 103; 25. 119; 25. 128; 26. 32; 26. 34; 26. 38; 26. 42; 26. 54; 26. 75; 26. 
76; 26. 78; 26. 89; 26. 110; 26. 112; 26. 115; 26. 116; 26. 137; 26. 155; 26. 158. 
 
2- altercum, -i (n.). Escribónio refere esta substância em várias receitas (cc. 52, 89, 92, 
93, 95, 112, 147: alterci seminis; c. 53: alterci radix; c. 54: alterci semine; c. 90: alterci 
albi seminis; c. 91: alterci; cc. 173 e 220: alterci albi). É na receita 181, porém, que o 
autor, seguindo um dos métodos de Varrão, dá-nos uma explicação etiológica da 
etimologia desta substância vegetal e faz a correspondência com o nome grego: 
altercum, quod Graeci hyoscyamum uocant, qui biberunt, caput graue uenisque 
distensum habent; mente abalienabuntur cum quadam uerborum altercatione: inde 
enim hoc nomen herba trahit altercum. Relaciona-se com o meimendro (e com a 
espécie meimendro branco) e pertence à família do Hyoscyamus L. Encontra-se em 
Plínio, Nat. 25. 35. 
 
3- batracium, -i (n.) (c. 174: batracium). J. André
49
 aponta a forma batrachion, como 
transliteração do grego βαηξάρηνλ. É a primeira atestação da palavra, com o significado 
de ranúnculo e com o nome científico de Ranunculus L. As duas formas aparecem em 
Plínio, Nat. 25. 172; 27. 112 (batrachion); 26. 106; 26. 150; 26. 157 (batrachium). 
 
4- brathy, -ys (n.) (c. 154: brathys). É uma transliteração do grego βξάζπ. Relaciona-se 
com a sabina e tem o nome científico de Juniperus sabina L. Com a forma brathy, 
aparece em Plin. Nat. 24. 102. 
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5- cardamum (-on), -i (n.). É a transliteração do grego θάξδακνλ, mas é uma palavra de 
origem certamente estrangeira. Escribónio refere a espécie cardamum nigrum, na c. 
129: cardami nigri, id est nasturcii, seminis. É o agrião picante negro e pertence à 
família de Rorippa Scop. Com a forma cardamum, aparece em Plínio, Nat. 19. 118. 
 
6- centunculus, -i (m. e f.). No caso desta palavra é a explicação de Escribónio que 
garantirá para os estudos futuros a identificação da planta em questão com a γλαθαιιίο 
grega
50
. Veja-se a receita 121, no qual faz a perífrase do nome da planta: centunculum 
herbam … quam Graeci gnafalida dicunt. Trata-se da planta do algodão. Encontra-se 
em Plínio, Nat. 24. 138; 26. 105; 26. 114. 
 
7- chamelaea, ae (f.) (c. 133: chameleae, quae herba est simillima oliuae, folia; c. 136: 
chamelea herba, quae oliuae folia similia habet; c. 192: chamelea; c. 200: chameleam). 
Torna-se frequente depois de Escribónio. É uma transliteração do grego ρακειαία. 
Relaciona-se com a lauréola e aparece associada aos seguintes nomes científicos: 
Daphne oleides L. e Daphne oleaefolia L. Com a forma chamelaea, aparece em Plínio, 
Nat. 13. 114; 14. 112; 15. 24; 24. 133. 
 
8- chylisma, atis (n.) (c. 23: acaciae chylismatis). É uma transliteração do grego 
ρύιηζκα. Diz respeito ao suco segregado por uma planta. No caso da c. 23, trata-se do 
suco de acácia. 
 
10- cnicos, -i (m.) (c. 135: cnici). Torna-se frequente depois de Escribónio. É a 
transliteração do grego θλῆθνο. Tem o significado de açafrão-bastardo ou cártamo e o 
nome científico de Carthamus tinctorius L. Com a forma cnecos, aparece em Plínio, 
Nat. 21. 90; 21. 94; 21. 95; 21. 184. 
 
11- cotyledon, -onis (f.) (c. 55: radicem cotyledonos, quae herba similia folia cymbalis 
habet nasciturque fere in parietibus humidis). Em outros autores pode aparecer como 
cotuledon ou cotiledon. Torna-se frequente depois de Escribónio. É uma transliteração 
do grego θνηπιεδώλ, com o significado de umbigo-de-Vénus e com o nome científico 
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de Umbilicus pendulinus DC. Existem várias referências em Plínio, Nat. 25. 163; 25. 
159; 26. 32; 26. 80; 26. 106; 26. 119; 26. 121; 26. 126; 28. 241. 
 
12- dorycnion, -i (n.) (c. 191: dorycnion) é uma transliteração do grego δνξύθληνλ. 
Relaciona-se com a beladona, substância vegetal venenosa. Encontra-se em Plínio, Nat. 
21. 179 (dorycnion); 23. 30; 28. 74; 28. 129; 28. 158; 32. 58; 32. 97 (dorycnium). 
 
13- euphorbium, -i (n.) (c. 38: euphorbi; c. 67: euphorbium). Estão atestadas ainda as 
formas euphorbea e euphorbeum. A forma euphorbium, porém, é usada apenas por 
Escribónio. Mais uma vez, estamos perante uma transliteração do grego εὐθόξβηνλ. É a 
planta eufórbia. Com a forma euphorbea, aparece em Plínio, Nat. 5. 16; 25. 77; 25. 145. 
 
14- glycyriza, -ae (f.) (c. 75: glycyrizae radicis; c. 86: glycyrizae suci). É a 
transliteração do grego γιπθύξξηδα. É a planta alcaçuz e tem o nome científico de 
Glycyrrhiza glabra L. e G. echinata L. Com a forma glycyrrhiza, aparece em Plínio, 
Nat. 22. 24. 
 
15- glycyside, -es (f.) (c. 166: glycysidae nigrae seminis, quam paeoniam Graecorum 
quidam appellant). Refere-se à peónia, numa transliteração do grego γιπθπζίδε. É da 
família de Paeonia L. A forma glycysida, -ae só se verifica em Escribónio. Com a 
forma glycyside, aparece em Plínio, Nat. 25. 29. 
 
16- hierabotane, -es (f.). Escribónio utiliza-a na c. 163: hierobotane. É a transliteração 
do grego ἱεξὰ βνηάλε, resultando em latim apenas uma palavra. É a verbena e tem o 
nome científico de Verbena officinalis L. Com a forma hiera botane, aparece em Plínio, 
Nat. 25. 105. 
 
17- illecebra, -ae (f.) (c. 153: illecebrae). Relaciona-se com a planta erva-pinheira. A 
palavra illecebra, com o sentido de “sedução, atracção” é utilizada por Cícero (Cat. 2, 
8). Escribónio denomina desta forma a planta em questão, uma vez que o seu suco era 
utilizado para os cuidados da pele. Encontra-se em Plínio, Nat. 25. 162 (inlecebra); 26. 
127 (illecebra). 
 
COMPOSITIONES MEDICAMENTORUM DE ESCRIBÓNIO LARGO  
Substâncias vegetais com valor medicinal 
30 
 
18- ixia, -ae (f.). Aparece na c. 192: ixia, quam quidam chamaeleonta uocant. É uma 
transliteração do grego ἰμία. Pode aparecer ainda sob a forma de ixion ou ixium. Tem o 
significado de carlina e provavelmente tem o nome científico de Cardopatium 
corymbosum L. Encontra-se em Plínio, Nat. 22. 45 (ixia). 
 
19- lysimachios (ion, -i/ a, ae), -i (c. 46: lysimachios herba). É a transliteração do grego 
ιπζηκάρεηνο. Diz respeito à planta lisímaca ou salicária, e tem o nome científico de 
Lythrum salicaria L. Encontra-se em Plínio, Nat. 25. 72 (lysimachus); 25. 100 
(Lysimachia). 
 
20- mastix, -icis (ou mastiche/ -ce, -es) (f.) e as suas espécies. Aparece nas c. 60: 
masticis Chiae; c. 108: masticis Chiae candidae; e c. 110: masticae Chiae. É uma 
transliteração do grego κάζηημ ou καζηίθε. Relaciona-se com a mástique, a resina do 
lentisco ou almecegueira, e tem o nome científico de Pistacia lentiscus L. Com a forma 
mastiche, aparece em Plínio, Nat. 12. 72; 14. 122; 14. 128; 14. 135; 24. 43; 24. 121. 
 
21- meconium (-on), -i (n.) (c. 180: meconium). É uma transliteração do grego κεθώληνλ 
e diz respeito ao suco da papoila, o ópio. Encontra-se em Plínio, Nat. 27. 119. 
 
22- nerualis, -is (f.) (c. 12: nerualem). Vem de neruus (nervura). Diz respeito à 
tanchagem (da família de Plantago L.), que tem folhas com muitas nervuras. 
Corresponde ao grego πνιύλεπξνλ.  
 
23- paeonia, -ae (f.). Escribónio utiliza-o na c. 166: glycysidae nigrae seminis, quam 
paeoniam Graecorum quidam appellant. Noutros autores pode aparecer sob as formas 
de peonia, pionia e paeuonia. É uma transliteração do grego παησλία. Diz respeito à 
peónia e tem o nome científico de Paeonia L. Encontra-se em Plínio, Nat. 25. 29. 
 
24- phu (phun) (n.) aparece referido isoladamente nas cc. 170 e 177 (phu) e sob a forma 
de phu Pontici seminis na c. 176. É uma transliteração do grego ηὸ θνῦ. Trata-se da 
valeriana-maior, também conhecida como valeriana do Ponto, com o nome científico 
Valeriana phu L. Encontra-se em Plínio, Nat. 12. 45. 
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25- polygonion (os), -i (c. 2: polygonion; c. 46: polygonos; c. 83: polygoni sucus; c. 193: 
polygoni suco). Em outros autores pode aparecer sob a forma de polygonus, polygonum, 
polygonium ou poligonia. É uma transliteração do grego πνιύγνλνο. É provavelmente a 
espécie Polygonum auiculare L.: a actual erva de S. João ou sempre-noiva. Com a 
forma polygonus, aparece em Plínio, Nat. 26. 158; 27. 108; 27. 113; 27. 117. 
 
26- spondylion, -i (n.) ou sp(h)ondylium (c. 2: spondylion; c. 5: sphondylii): É a 
transliteração do grego ζθνλδύιηνλ (ζπνλδ-). Passa a usar-se frequentemente depois de 
Escribónio. Diz respeito ao esfondílio e tem actualmente o nome científico Heracleum 
sphondylium L. Encontra-se em Plínio, Nat. 12. 128 (spondylion); 24. 22; 24. 25 
(spondylium). 
 
27- staphis, -idis agria (f.). Também se podem encontrar as formas stafis agria ou 
stafisagria. Em Escribónio, encontramo-la nas c. 8: staphidos agrias, quam herbam 
pediculariam, quod eos necat, quidam appellant; c. 166: staphidos agrias (quam 
herbam pediculariam…uocant); c. 243: staphis agria. É a transliteração do grego ζηαθὶο 
ἀγξία. Tem o significado de estafiságria, com o nome científico de Delphinium 
staphisagria L. Com a forma staphis, aparece em Plínio, Nat. 23. 17. 
 
28- symphytum, -i (n.) (c. 83: symphyti radix; c. 86: symphyti). É uma transliteração do 
grego ζύκθπηνλ. Noutros autores encontram-se as formas simfitum ou sinfitum. 
Relaciona-se com a consolda-maior e tem o nome científico de Symphytum officinale L. 
Com a forma symphyton, aparece em Plínio, Nat. 27. 41. 
 
29- xylocinnamum, -i (n.) (c. 271: xylocinnami). É uma espécie de caneleira. Noutros 
autores, encontramos a forma xylocinnamomum (Plínio, Nat. 12. 91), numa clara 
transliteração do grego μπινθηλλάκσκνλ. É provável que Escribónio tenha adaptado a 
forma grega, sem fazer uma transliteração completa, como geralmente faz. 
 
2- Primeiras atestações de espécies de plantas: 
 
1- aristolochia clematitis (c. 206: aristolochia clematitis) é uma transliteração do grego 
ἀξηζηνιόρεηα θιεκαηῖηηο. Actualmente é conhecida por aristolóquia clematite e tem 
precisamente o nome científico de Aristolochia clematitis L.  
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2- auricula murina. (c. 153: auriculae murinae). O nome auricula diz respeito a várias 
plantas, que depois ganham um “subnome” de acordo com a forma e o aspecto das suas 
folhas. Trata-se, na verdade, de uma adaptação de κνῦξηο αὐξίθνπια. Neste caso, as 
folhas devem assemelhar-se a orelhas de rato. É a miosótis e corresponde à espécie 
myosotis alpestris. 
 
3- calamus odoratus (c. 269: calami odorati quo unguentarii utuntur). Relaciona-se 
com o cálamo com cheiro. 
 
4- cassia daphnitis  (cc. 152 e 269: cassiae daphnitidis) e a cassia nigra (cc. 177 e 269). 
Tanto o vocábulo cassia (do gr. θαζία), como daphnitis (do gr. δαθλῖηηο) já existiam em 
latim; Escribónio introduziu os dois nomes de espécies: a acácia de Dafne e a acácia 
negra. 
 
5- cucurbita siluestris (cc. 107, 154 e 155: cucurbitae siluestris) Relaciona-se com a 
colocíntida, uma planta cujos frutos são semelhantes à melancia e têm um sabor 
amargo, e tem o nome científico de Citrullus colocynthis Schrad. 
 
6- cucurbitula siluestris (c. 106: cucurbitula siluestris, quae colocynthidam appellant). 
Corresponde igualmente à colocíntida e é da mesma espécie da anterior.  
 
7- eruum album (c. 165: erui albi). Trata-se da lentilha branca e tem o nome científico 
de eruum eruilia L. 
 
8- inula arida campana (c. 128: inula arida…campana) e inula rustica (c. 83: inulam 
rusticam). A inula campana relaciona-se com a énula da Campânia. A inula rustica diz 
respeito à consolda-maior, com o nome científico Symphytum officinale L. 
 
9- malum terrae (c. 206: mali terrae rotundi), relacionando-se com  um tipo específico 
de aristolóquia, a que tem a raiz redonda e cujo nome científico é Aristolochia rotunda 
L. 
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10- myrrha troglodytis (c. 90: myrrhae troglodytis; c. 94: myrrhae troglodytidos). É a 
primeira atestação da expressão em causa. Diz respeito à mirra dos Trogloditas/ mirra 
troglodita. 
 
11- papauer nigra (c. 143: papaueris nigri seminis) e papauer siluaticum (cc. 22, 73 e 
220: papaueris siluatici). Trata-se das espécies: papoila negra e papoila silvestre. 
 
12- rumex erratica (c. 253: rumicis erraticae). Trata-se da labaça silvestre. 
 
13- siliqua Syriaca (c. 121: siliquam Syriacam). Trata-se da alfarrobeira da Síria. 
 
14- thymum album (c. 15: thymi albi) Trata-se do de tomilho branco. 
 
3- Alterações morfológicas e/ ou gráficas dos vocábulos: 
 
1- ephemeron (um), -i (n.) (c. 193: ephemeron). É a transliteração do grego ἐθήκεξνλ. O 
vocábulo subsistirá na língua como ephemerum, mas a forma em -on é a primeira 
atestação. Diz respeito ao selo-de-salomão, substância vegetal venenosa, com os nomes 
científicos Polygonatum multiflorum All. e Polygonatum uerticillatum All. 
 
2- glaucium ou glauceum (-on), -i (n.). Curiosamente Escribónio utiliza-a na mesma 
receita como [dia]glaucium e glauceum (c. 22: quod diaglaucium dicitur…glaucei 
suci). É uma transliteração do grego γιαύθηνλ. Relaciona-se com a papoila e tem o 
nome científico de Glaucium corniculatum Curtis. 
 
3- oxymyrsine, -es (f.). Aparece em Escribónio Largo sob a forma de oxymyrsina (c. 
153: oxymyrsinae, quae scopa regia uocatur, suco). É uma transliteração do grego 
ὀμπκπξζίλε. Relaciona-se com o azevinho-menor ou gilbardeira e tem o nome científico 
de Ruscus aculeatus L. 
 
4- tamarix, -icis (f.) é já usado por Celso (De Med. 2. 33. 4). Esta palavra adquire 
formas distintas consoante os autores. Escribónio adopta as formas neutras tamaricum 
(c. 132) e tamariscum (c. 128). É uma palavra de origem africana aparentada com 
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κπξίθε (“urze”). Tem o significado de tamariz e o nome científico de Tamarix gallica 
L. 
 
Partindo do corpus apresentado, é possível tirar algumas conclusões: Escribónio 
estabelece vinte e nove novas atestações de substâncias vegetais no léxico latino, 
catorze novas atestações de espécies de plantas e quatro vocábulos que, já existindo na 
língua latina, sofrem alterações morfológicas e/ ou de grafia no texto de Compositiones. 
É lícito pensar-se que as palavras desta última secção do corpus poderiam não estar 
ainda perfeitamente enraizadas na língua. Tal facto pode ter permitido a inovação por 
parte deste autor mesmo nos casos de léxico já existente.  
De entre as novas atestações, conclui-se, ainda, que quase todas as palavras 
resultam de transliterações dos termos gregos, à excepção de nerualis, palavra latina já 
existente capaz de traduzir o significado do termo grego correspondente, e 
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Fitoterapia: a actualidade de Escribónio Largo 
 
O conhecimento das plantas medicinais e da sua utilização com fins terapêuticos 
persiste na actualidade em várias sociedades do mundo. A aplicação médica dessas 
mesmas plantas é bastante antiga, sabendo-se hoje que as primeiras recolhas 
consagradas às plantas medicinais remontam aos papiros egípcios do século XVII 
a.C.
51
. De entre eles, conta-se o famoso papiro Ebers (ca. 1500 a.C.), que reúne cerca de 
uma dúzia de plantas com propriedades medicinais, explicando o seu modo de 
utilização e recorrendo a várias fórmulas mágicas e de encantamento. É, porém, mais 
tarde, na sociedade grega, com a figura de Hipócrates, que se verifica uma evolução 
progressiva da medicina e da forma como esta era encarada, bem como um 
conhecimento mais aprofundado das espécies vegetais com propriedades terapêuticas 
capazes de serem utilizadas nas práticas médicas. Escribónio Largo veiculou parte desse 
precioso conhecimento na sua obra.  
Segundo Álvaro de Carvalho
52
, médico especialista em Medicina Interna no 
Hospital Garcia da Orta, hoje em dia 80% da população mundial ainda recorre a 
medicinas alternativas e isto pode explicar-se pelo facto de a medicina convencional 
estar longe de poder tratar todas as doenças. Há que ter em conta a inexistência, em 
muitos países do mundo, de uma rede de cuidados médicos suficiente. Nestes casos, as 
populações tentam encontrar a cura para os seus males quer nas crenças populares quer 
nas medicinas alternativas. Não se esqueça, ainda, que até ao século XX a medicina teve 
um carácter marcadamente empírico (e, de certa forma, continuará sempre a tê-lo). 
Ainda que a medicina convencional não reconheça a total validade terapêutica 
da Fitoterapia, ciência que se ocupa da utilização das plantas medicinais, é inegável a 
possibilidade de se recorrer às plantas para tratar ou atenuar os efeitos de múltiplas 
doenças que assolam o ser humano. Muitos desses tratamentos têm hoje uma eficácia 
comprovada e revelam mesmo a tomada de consciência de que a medicina convencional 
                                                 
51
 Para aprofundar o conhecimento da evolução da medicina no Antigo Egipto, cf. o capítulo “La sagesse 
médicale de l’ancienne Égypte” in DACHEZ, R., Histoire de la Médicine de l’Antiquité au XXe siècle, 
2008, pp. 35-65. 
52
 Cf. “Medicina Popular e Tradicional – o ponto de vista de um médico”, in Artes de Cura e Espanta-
Males – Espólio de Medicina Popular, 2009, p. 21. 
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tem os seus limites. Pense-se sobretudo no caso de doenças crónicas, em que o recurso 
às plantas medicinais é uma hipótese admitida no tratamento de determinados pacientes. 
Todavia, a fitoterapia não deve ser encarada como uma alternativa à medicina 
convencional, uma vez que, em certos casos, ambas podem ser conjugadas no 
tratamento efectuado. Actualmente, há a possibilidade de aliar os conhecimentos 
tradicionais sobre fitoterapia aos dados da investigação científica moderna. Em países 
orientais, como a China ou a Índia, a medicina convencional e a popular estão em 
patamares semelhantes, usando-se, na sua maioria, medicamentos naturais. No caso do 
Ocidente, há também uma minoria considerável que recorre aos medicamentos naturais. 
Verifica-se, então, um retorno à natureza, à ideia de que é possível restabelecer o 
equilíbrio perdido se nos voltarmos para os elementos naturais. O campo da medicina 
não escapa a esta linha de pensamento, porque a saúde, física e psicológica, foi muito 
provavelmente a mais afectada pelo desequilíbrio a que o homem moderno está sujeito. 
Em última análise, falar das propriedades terapêuticas das plantas contém em si um 
desejo de regresso às origens, a noção de que há um conhecimento milenar nesse campo 
e de que perdê-lo é, de alguma forma, perder a nossa identidade e cultura. O uso 
tradicional de plantas pelos povos que nos antecederam não deve, pois, perder-se nos 
tempos modernos. 
De facto, por um lado, os próprios medicamentos modernos são elaborados com 
base nos constituintes terapêuticos das plantas medicinais e, por outro lado, as 
substâncias estupefacientes provêm de materiais vegetais. Veja-se o caso do ópio, 
múltiplas vezes referido por Escribónio nas suas receitas
53
, resultante da planta 
dormideira. O ópio fornece numerosas substâncias medicinais, de entre elas a morfina, a 
codeína e a papaverina. A grande diferença, contudo, entre medicina convencional e 
fitoterapia assenta na acção das substâncias presentes no medicamento moderno e na 
planta. Os medicamentos modernos são formados por substâncias químicas individuais, 
ao passo que as plantas são compostas por um leque de componentes activos que 
actuam em conjunto, produzindo efeitos curativos dificilmente igualáveis pelos 
medicamentos convencionais. São esses componentes activos que conferem valor 
terapêutico às plantas medicinais. De facto, a planta no seu todo é mais eficaz do que a 
soma das suas partes: os seus princípios activos em conjunto são mais eficazes do que a 
                                                 
53
 Cf. cc. 21, 22, 23, 24, 26, 27, 30, 31, 32, 33, 52, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 91, 92, 93, 95, 112, 115, 120, 
121, 126, 142, 147, 158, 173, 180, 181, 246, 247. 
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dosagem equivalente do princípio activo extraído dessa planta e utilizado pela medicina 
convencional. As utilizações terapêuticas das plantas medicinais são múltiplas, podendo 
recorrer-se ao uso externo (emplastros, unguentos, cataplasmas, ligaduras/ compressas e 
inalação) ou interno (infusão, decocção, maceração, tintura, xarope, suco, entre outros). 
Ao estimular as defesas próprias do organismo e a sua capacidade de se restabelecer, as 
plantas medicinais acabam por fazer mais do que curar doenças agudas. Na verdade, 
essas plantas fortaleceram e protegem futuramente o paciente, que venceu a doença com 
as suas próprias forças. No fundo, é estimulada a capacidade inata do corpo humano de 
se fortalecer e de criar defesas. 
Todo este universo da fitoterapia deve, porém, estar sujeito a vários cuidados a 
observar por parte daqueles que a ele aderem. Em primeiro lugar, há que ter em conta 
que muitas das plantas medicinais contêm em si algumas substâncias que, mesmo em 
pequenas dosagens, podem tornar-se tóxicas para o organismo humano. Para um leigo, 
pode ser extremamente difícil reconhecer a quantidade correcta da substância 
terapêutica presente na planta, dado que uma mesma espécie terá diferentes níveis dessa 
substância, consoante o local em que se encontra, a época do ano, a hora do dia em que 
for colhida, e até a própria parte da planta utilizada. Assim, a diferença entre uma 
dosagem terapêutica e uma dose letal pode ser mínima, como já dissemos. E aqui, mais 
uma vez, nos podemos socorrer da preocupação visível de Escribónio Largo em indicar 
sempre, em todas as receitas, a dosagem correcta de cada substância utilizada. A 
fitoterapia tem, assim, uma vantagem: se as plantas medicinais forem utilizadas nas 
doses aconselhadas, o risco de efeitos secundários é reduzido, o que já não acontece 
com os medicamentos químicos, próprios da medicina convencional. É, pois, necessário 
que hoje em dia a utilização de plantas medicinais seja sempre supervisionada por um 
médico. 
 
A partir da listagem do léxico botânico da obra de Escribónio, procedeu-se à 
elaboração de um corpus composto pelo nome de plantas e/ou especiarias que são 
referidas mais de dez vezes ao longo de Compositiones. Para cada uma das espécies, 
indicam-se o nome científico, pelo qual hoje são conhecidas, o respectivo local de 
origem e as propriedades terapêuticas que actualmente lhe são atribuídas. Segue-se, para 
cada uma delas, a lista de receitas em que Escribónio utilizou essa planta e/ou 
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especiaria, tendo-se colocado a negrito o número das receitas em que essa utilização 
terapêutica coincide com a da actualidade. 
 O levantamento de plantas medicinais que se segue neste capítulo constitui um 
elenco das suas possíveis utilizações com fins curativos. Observando a utilização dessas 
plantas por Escribónio nas receitas, pretendeu-se aqui verificar se ainda hoje são 
utilizadas no tratamento das mesmas doenças e maleitas em que o autor latino 
aconselhava a sua aplicação. Atente-se, contudo, no facto de que Escribónio conjugou 
várias espécies de plantas nas suas receitas. Considerando este facto, deparamos com 
duas hipóteses possíveis: a combinação dessas plantas pode ter, em alguns casos, 
alterado os efeitos particulares de cada uma delas; o composto pode ter trazido 
benefícios que resultaram precisamente da combinação de várias plantas medicinais. 
Da comparação entre os efeitos terapêuticos actuais dessas plantas e/ ou 
especiarias e os seus efeitos na antiguidade, pode concluir-se que há uma coincidência 
entre a utilização nas duas épocas. Ao verificar as receitas que estão a negrito, o leitor 
apercebe-se de que Escribónio recomenda as plantas para doenças e perturbações 
semelhantes àquelas em que hoje em dia essas plantas são aconselhadas. 
 
Açafrão (crocum) 
Com o nome científico crocus satiuus, o açafrão é originário do Mediterrâneo 
Ocidental, sendo cultivado na Ásia e no Sudoeste da Europa. Na China, é actualmente 
utilizado para tratar as embolias pulmonares, para provocar a menstruação e acalmar as 
dores abdominais. O açafrão é um anti-inflamatório em artrites, eczemas e psoríase. 
Previne a arteriosclerose e combate problemas gastrointestinais e hepáticos. Acalma as 
dores de dentes e de gengivas. Recentemente, estão a ser levados a cabo estudos que 
comprovam os seus efeitos anti-cancerígenos
54
 e sedativos. Em doses muito elevadas, 
porém, pode provocar uma interrupção da gravidez e produzir hemorragias uterinas 
fortes e vertigens. 
Escribónio refere crocomagma nas receitas 4 (dor de cabeça), 70 (angina), 259 
(cataplasma para qualquer dor, sobretudo do fígado); o magma croci no composto 30 
(perturbações nos olhos); crocum nas receitas 5 (dor de cabeça crónica), 8 (dor de 
cabeça), 21 (corrimentos, perturbações recentes, edemas e dores nos olhos), 22 
                                                 
54
 A este respeito cf. RIDDLE, J.R., “Ancient and Medieval Chemotherapy for cancer”, Isis, 1985, pp. 
319-330. 
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(perturbações nos olhos), 23 (coriza), 26 (pústulas, borbulhas e supurações dos olhos, 
úlceras sujas, cicatrizes recentes e dureza das pálpebras), 27 (queimaduras, cicatrizes 
menores, edemas nos olhos), 31 (perturbações nos olhos), 32 (inflamação dos olhos), 36 
(dureza das pálpebras e calosidade), 37 (dureza antiga das pálpebras, carne excrescente 
e calos duros), 61 (fluxo das gengivas), 65 (edema das fauces e da úvula), 70 (angina), 
71 (edema e dor da úvula), 74 (expectoração e rouquidão da traqueia-artéria), 86 
(hemorragia), 87 (tosse crónica, fluxo do nariz, asmas e flatulências, problemas no 
baço), 90 e 91 (tosse, fluxo do peito, pulmão e olhos, dor de bexiga, sangue expelido 
pela boca ou pela urina, diarreia, cólicas, coriza, cólera, náusea aguda do estômago com 
vómito sem febre), 92 (tosse, perda de sangue e estômago fraco, diarreia e dor de 
bexiga), 93 (qualquer dor, tosse, expectoração e epíforas dos olhos, asma e pleurisia, 
tuberculose, sangue na urina com dor), 95 (tosse seca), 106 (cólon inchado, abcessos 
futuros ou já existentes nos intestinos), 109 (dor e inchaço do estômago), 110 (inchaço e 
dor do estômago, inédia, anasarca, fígado duro e icterícia), 113 (cólicas), 120 (cólicas, 
dor crónica do estômago), 125 (inchaço e dor com dureza do fígado e baço, dor dos 
rins), 142 (tenesmo), 144 (dor e pedra nos rins), 145 (pedra nos rins e anúria), 147 
(inchaço e dor de bexiga, dificuldade em urinar), 148 (bexiga ulcerada), 173 (mordedura 
de cão raivoso ou serpente), 176 (contra a bebida tóxica e envenenamento, mordeduras 
ou picadas de qualquer serpente ou de um cão com raiva), 177 (antídoto para qualquer 
doença), 246 (erisipela), 247 (zona), 258 (dor, sobretudo a do fígado), 265 (pleurisia, 
abcessos, dureza ou dor do fígado e do peito/ vísceras, qualquer dor), 267 (podagra e 
dor e tensão dos tendões); e, finalmente, crocum siculum nas receitas 29 (epíforas das 
crianças) e 30 (perturbações nos olhos). 
 
Aipo (apium) 
De seu nome científico apium graueolens, o aipo é cultivado na Europa 
Ocidental. É utilizado no tratamento de afecções urinárias, reumáticas e intestinais, 
hipertensão durante a gravidez, oftalmias. Estudos chineses demonstraram que o óleo do 
aipo é eficaz na cura da hipertensão, e, por seu turno, estudos indianos da década de 90 
revelaram que esta planta tem um efeito benéfico sobre o fígado. O caule, as folhas e as 
sementes actuam também sobre os rins, reduzindo as toxinas do organismo, e 
desinfectam a bexiga e os canais urinários. Por esse motivo, é um excelente diurético. A 
vitamina E presente nesta planta pode ajudar a prevenir o risco de acidente vascular 
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cerebral isquémico. Actualmente, é utilizado no tratamento da gota (controlando os 
sintomas e prevenindo a recorrência da doença), de certos reumatismos e da artrite, ao 
eliminar os sais que se encontram nas articulações e ao melhorar a circulação sanguínea. 
As suas sementes tratam doenças pulmonares, como a asma e a bronquite. As sementes, 
ainda, aliviam gases e a própria dilatação do abdómen. Também ajuda a cicatrizar 
úlceras e feridas. 
Escribónio refere apium nas receitas 52 (coriza), 70 (angina), 92 (tosse, perda de 
sangue e estômago fraco, diarreia e dor de bexiga), 120 (cólicas), 133 (anasarca), 135 
(disenteria), 144 (dor dos rins e expulsão dos cálculos renais), 145 (pedra nos rins e 
anúria), 147 (dor de bexiga, flatulência e dor a urinar), 152 (cálculos renais), 158 
(podagra), 173 (doença do estômago com fluxo, epíforas dos olhos, cólicas e flatulência 
do cólon, dor do fígado e do peito, tosse, bom contra todos os maus medicamentos, 
mordeduras e picadas de serpentes) e 183 (envenenamento por litargírio). 
 
Alfazema (nardum) 
A lauandula angustifolia ou lauandula officinalis, conhecida como alfazema, 
nardo ou lavândula, tem origem na zona mediterrânea. Funciona como antidepressivo, 
analgésico, sedativo e anti-séptico. É provável que diminua o risco de ataques e 
convulsões. No caso de esgotamento nervoso e má circulação, esta planta conjuga-se 
muito bem com o alecrim (rosmarinus officinalis). Se, por seu turno, se tratar de 
garganta inflamada e dorida conjuga-se com o alcaçuz (glycyrrhiza glabra). O óleo da 
alfazema aplica-se externamente em caso de dores tópicas, queimaduras, herpes e zona, 
e internamente em perturbações do sistema digestivo, como espasmos, meteorismo e 
falta de apetite. Aplica-se, ainda, em dentes com dores, e na testa e frontes, em caso de 
enxaqueca. Sob a forma de tisana, relaxa músculos tensos e doridos, aliviando também, 
com alguma rapidez, possíveis dores menstruais. 
Escribónio refere nardum nas receitas 26 (pústulas, borbulhas e supurações dos 
olhos, úlceras sujas, cicatrizes recentes e dureza das pálpebras), 125 (inchaço, dor e 
dureza do fígado) e 152 (cálculos renais); nardi siluestris em 95 (envenenamento por 
pharicum); nardi folium em 76 (contra a bebida tóxica, envenenamento, mordedura de 
um cão com raiva); spica nardi em 36 (dureza das pálpebras), 59 (dentífrico), 60 
(brancura e fortalecimento da raiz dos dentes), 70 (angina), 93 (qualquer dor, tosse, 
expectoração e epíforas dos olhos, asma e pleurisia, tuberculose, sangue na urina com 
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dor), 106 (cólon e restante intestino inchados), 121 (cólicas e flatulências do cólon e de 
outras partes do corpo), 258 (dor, sobretudo a do fígado); nardi Indicae em 144 (dor dos 
rins e expulsão dos cálculos renais), 177 (antídoto que faz bem a tudo); nardi Indicae 
spica em 120 (cólicas); nardi celticae em 177 (antídoto que faz bem a tudo); spica nardi 
em 258 (dor, sobretudo a do fígado); nardi Syriaci em 126 (dureza crónica do fígado, 
anasarca, perturbações no baço e icterícia), 173 (doença do estômago com fluxo, 
epíforas dos olhos, cólicas e flatulência do cólon, dor do fígado e do peito, tosse, bom 
contra todos os maus medicamentos, mordeduras e picadas de serpentes); nardi Syriaci 
spicae em 271 (escoriação e dor dos tendões); nardi Syriacae spica em 110 (inchaço e 
dor do estômago, inédia, anasarca e fígado duro), 113 (cólicas) e 176 (contra a bebida 
tóxica, mordeduras ou picadas de qualquer serpente ou de um cão com raiva). 
 
Aloé/ aloés (aloes) 
De seu nome científico aloe uera, o aloé ou aloés é originário de África e de 
certas ilhas do oceano Índico, e cultiva-se na zona dos trópicos. A parte mais usada é a 
folha. Com efeito, esta última segrega uma espécie de gel cuja aplicação em 
escoriações, úlceras e queimaduras acelera a cicatrização e diminui os riscos de 
infecção. Usa-se ainda em variados problemas de pele, como acne, zona, dermatite, 
úlceras de herpes, escaldões, urticária, psoríase e queimaduras por radiações. 
Exactamente pela sua acção benéfica ao nível dermatológico, é usado como loção para a 
pele. Aplicado nas gengivas, ajuda a curar gengivites, sendo aconselhável também para 
o tratamento de todo o tipo de doenças que ocorrem dentro da boca. Actualmente, estão 
em curso investigações para testar os efeitos desta planta no tratamento da asma e do 
HIV. 
Em doses menores e tomado internamente, o suco do aloé estimula a digestão, 
trata úlceras do estômago e do duodeno e da síndrome do cólon irritável, e funciona, 
ainda, como laxante e purgativo. Note-se, porém, que o uso interno desta planta deve ser 
sujeito a prescrição médica, uma vez que alguns dos seus constituintes são tóxicos. 
Escribónio refere aloes nas receitas 23 (corrimento e persistência do líquido nos 
olhos), 31 (perturbações nos olhos), 63 (carbúnculos, erisipela e zona), 110 (inchaço e 
dor do estômago, inédia, anasarca e fígado duro), 113 e 115 (cólicas), 135 e 137 
(disenteria), 139 (perturbações no estômago), 140 (ténias e lombrigas), 158 (podagra), 
206 (dor crónica da cabeça, epíforas salientes dos olhos, hemorragias do nariz, anginas, 
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abcessos, pleurisia, dor de estômago, ventre, fígado e do baço, diarreia, cólicas e bexiga 
inchada, dor das costas, articulação deslocada, saída ou reposicionada, podagra, 
carbúnculos e cancro, cicatrização de feridas antigas, picadas dos tendões, dos 
músculos), bem como aloes Indica na receita 21 (corrimentos recentes e perturbações, 
edemas e dores nos olhos). 
 
Anis (anisum) 
 O anis, cujo nome científico é pimpinella anisum, é originário da zona do 
Mediterrâneo Oriental, África do Norte e Ásia Ocidental, sendo cultivado hoje na 
Europa Meridional, Índia e Rússia. Muitas vezes é referido como anis-verde ou erva-
doce. Tem um efeito comprovado sobre lesões gástricas. Tem como propriedades 
terapêuticas: a redução da flatulência, a facilitação da digestão e da respiração, a 
eliminação de mucosidades brônquicas. Favorece a eliminação da urina, facilita o 
tratamento de indigestões, menstruações dolorosas, náuseas ou problemas respiratórios, 
como a asma. Os grãos de anis auxiliam a amamentação e podem mesmo contribuir 
para o tratamento da impotência ou da frigidez. É, contudo, desaconselhado durante a 
gravidez. Externamente, o óleo segregado por esta planta é usado no tratamento da 
sarna e da tinha. 
 Escribónio refere anisum nas receitas 52 (coriza), 70 (angina), 113 e 120 
(cólicas), 126 (dureza crónica do fígado, anasarca, problemas no baço, icterícia), 134 
(anasarca), 144 (dor dos rins e expulsão dos cálculos renais), 145 (pedra nos rins e 
anúria), 148 (bexiga ulcerada), 152 (cálculos renais), 170 (envenenamento), 173 
(doença do estômago com fluxo, epíforas dos olhos, cólicas e flatulência do cólon, dor 
do fígado e do peito, tosse, bom contra todos os maus medicamentos, mordeduras e 




Com o nome científico ruta graueolens, a arruda nasce em países da bacia 
mediterrânea. É recomendada para regularizar a menstruação, porque tem um efeito 
estimulante nos músculos do útero. Trata doenças tão variadas como dor de cabeça, 
cólicas, parasitas intestinais, envenenamento, flebites e problemas nos olhos (neste 
último caso é utilizada em infusão). Reforça as paredes dos vasos sanguíneos e baixa a 
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tensão. É também usado externamente para o tratamento de feridas, úlceras, luxações e 
distensões. Em doses elevadas, pode ser abortiva.  
 Há algumas recomendações importantes: em uso interno, pode provocar alergias 
em caso de exposição ao sol, e, além disso, não deve ser utilizada durante a gravidez, 
devendo estar sujeita, mais uma vez, a prescrição médica. 
Escribónio refere ruta nas receitas 2 (dor de cabeça), 118 (obstrução intestinal), 
121 (cólicas), 188 (envenenamento por acónito), 189 (envenenamento por cantáridas), 
192 (envenenamento por carlina), 198 (envenenamento por cogumelos); ruta siluatica 
nas receitas 117 (obstrução intestinal), 165 (mordedura, golpes de serpentes, contusões 
e convulsões das partes internas, pleurisia, dores do peito), 170 (tosse, perturbações nos 
olhos e pleurisia, fluxo do ventre, febre, tétano e espasmos), 177 (antídoto para todas as 
doenças); e, finalmente, ruta uiridis nas receitas 5 (dor de cabeça crónica) e 245 
(erisipela). 
 
Canela/ caneleira (cinnamum/ cinnamomum) 
 Ao referir-se à caneleira e à canela, Escribónio Largo utiliza 
indiferenciadamente dois vocábulos: cinnamum e cinnamomum. 
 Actualmente, conhecem-se as espécies cinnamomum zeylanicum (que é 
propriamente a canela) e cinnamomum uerum (a caneleira), ainda que em alguns 
manuais da área apareçam como sinónimos. Sendo oriunda da Índia e do Sri Lanka, a 
canela é usada, em infusão, na medicina popular asiática para tratar constipações, 
gripes, problemas digestivos, flatulência, dilatação do abdómen, disenteria, diarreias 
agudas e crónicas, e dores musculares, actuando beneficamente em adultos e crianças. 
Pode favorecer o aparecimento da menstruação. Quando utilizada com a insulina, a 
canela parece estabilizar os níveis de açúcar no sangue, ajudando a atrasar ou a diminuir 
o risco de aparecimento da diabetes. É desaconselhada a ingestão em grandes 
quantidades, em caso de gravidez. Tem uma acção moderadamente antibacteriana e 
antifúngica, nomeadamente a Heliobacter pylori, bactéria que causa úlceras no 
estômago. 
Escribónio refere o cinnamum nas receitas 70 (angina), 93 (todas as dores, tosse, 
expectoração e epíforas dos olhos, asma e pleurisia, tuberculose, sangue na urina com 
dor), 106 (cólon e restante intestino inchados), 110 (inchaço e dor do estômago, inédia, 
anasarca e fígado duro), 121 (cólicas e flatulência do cólon e de outras partes do corpo), 
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125 (inchaço, dor e dureza do fígado), 126 (dureza crónica do fígado, anasarca, 
problemas no baço, icterícia, dor do útero), 144 (dor dos rins e cálculos renais), 145 
(pedra nos rins e anúria), 152 (cálculos renais), 166 (mordedura de serpente), 173 
(doença do estômago, epíforas dos olhos, cólicas e flatulência do cólon, dor do fígado e 
do peito, tosse, contra todos os maus medicamentos, mordeduras e picadas de 
serpentes), 176 (contra a bebida tóxica, mordeduras ou picadas de qualquer serpente ou 
de um cão com raiva), 177 (faz bem a tudo e a todas as doenças que também os 
antídotos anteriores curam), 271 (escoriação e dor dos tendões); e o cinnamomum na 
receita 265 (pleurisia, abcessos, dureza do fígado e peito/ vísceras). 
 
Meimendro (altercum/ hyoscyamum) 
O meimendro tem como nome científico hyosciamus niger e é originário da Ásia 
Menor e da Europa do Sul, crescendo actualmente na Europa Central e Ocidental e nas 
Américas. Tem uma acção ligeiramente psicotrópica e é utilizado em problemas de 
dentes. Acalma as dores abdominais e as do aparelho urinário, principalmente as que 
resultam de cálculos renais. Sendo anti-espasmódico e sedativo, o meimendro tem uma 
acção positiva num primeiro estádio da doença de Parkinson, pois atenua os tremores e 
a rigidez muscular do paciente. É útil, ainda, em casos de asma e bronquite. 
Externamente, o seu óleo acalma dores nevrálgicas, ciáticas ou reumáticas. Em grandes 
dosagens, pode ser altamente tóxico, por isso, e mais uma vez, só deve ser utilizado 
mediante prescrição médica. 
Escribónio refere-o nas receitas 52 (coriza), 53 e 54 (dores de dentes), 89 (tosse 
crónica, asma, sintomas de tuberculose, baço e o fígado duros, flatulência), 90 (tosse, 
fluxo do peito, pulmão e olhos, dor de bexiga com corrimento; expulsão de sangue pela 
boca ou pela urina; diarreia, cólicas, coriza, cólera, náusea aguda do estômago com 
vómito sem febre, dor de qualquer parte do corpo), 91 (o mesmo do composto 90), 92 
(tosse, perda de sangue, estômago fraco, diarreia e dor de bexiga), 93 (todas as dores, 
tosse, expectoração e epíforas dos olhos, asma e pleurisia, tuberculose, sangue na urina 
com dor), 95 (tosse seca), 112 (fluxo nos intestinos e cólicas), 147 (dor de bexiga, 
flatulência e dor a urinar), 173 (doença do estômago com fluxo, epíforas dos olhos, 
cólicas e flatulência do cólon, dor do fígado e do peito, tosse, bom contra todos os maus 
medicamentos, mordeduras e picadas de serpentes) e 220 (emplastro branco de Pácio 
Antíoco). 
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Mirra (myrrha/ murra) 
Não foi encontrada, nos manuais consultados, qualquer informação acerca da 
utilização medicinal da mirra na contemporaneidade. 
Escribónio refere a myrrha nas receitas 5 (dor de cabeça crónica), 23 
(corrimento e persistência do líquido nos olhos), 26 (pústulas, borbulhas e supurações 
dos olhos, cicatrizes recentes e dureza das pálpebras, úlceras sujas), 30 (epíforas), 36 
(dureza das pálpebras), 37 (dureza já antiga das pálpebras, carne excrescente, calo 
duro), 61 (fluxo das gengivas), 63 (carbúnculos, erisipela e zona), 70 (angina), 71 
(angina), 74 (expectoração e rouquidão da traqueia-artéria), 75 (doença da traqueia-
artéria), 86 (hemorragia), 87 (tosse antiga crónica, o fluxo do nariz, asmas e flatulências, 
intestinos e peito duros, problemas no baço), 88 (tosse seca), 89 (tosse crónica, asma, 
[perturbações] por tuberculose, baço e o fígado duros, flatulência, efeitos do parto), 90 
(tosse, fluxo do peito, pulmão e olhos, dor de bexiga com corrimento; sangue expelido 
pela boca ou pela urina, diarreia, cólicas, coriza, cólera, náusea aguda do estômago com 
vómito sem febre), 91 (semelhante ao composto da 90), 92 (tosse, perda de sangue e 
estômago fraco, diarreia e dor de bexiga), 94 (tosse seca, expectoração, pleurisia com 
febre), 95 (tosse seca, pleurisia, inchaço do estômago, coriza, fluxo dos intestinos), 106 
(cólon e restante intestino inchados), 113, 115 e 120 (cólicas), 121 (cólicas e flatulência 
do cólon e de outras partes do corpo), 122 (dor do cólon, outras dores), 125 (inchaço e 
dor com dureza do fígado e baço, dor dos rins), 126 (dureza crónica do fígado, anasarca, 
problemas no baço, icterícia), 127 (icterícia), 134 (anasarca), 152 (cálculos renais), 155 
(dor de costas, paralisia), 158 (podagra), 165 (mordedura, golpe de serpentes, contusões 
e convulsões das partes internas, pleurisia, dores do peito), 173 (doença do estômago 
com fluxo, epíforas dos olhos, cólicas e flatulência do cólon, dor do fígado e do peito, 
tosse, bom contra todos os maus medicamentos, mordeduras e picadas de serpentes), 
176 (contra a bebida tóxica, mordeduras ou picadas de serpente ou de um cão com 
raiva), 177 (antídoto que faz bem a tudo), 183 (envenenamento por espuma de prata), 
195 (envenenamento por pharicum), 202 (feridas, doença no crânio), 206 (dor crónica 
da cabeça, epíforas salientes dos olhos, hemorragias do nariz, anginas, abcessos, 
pleurisia; dor de estômago, ventre, fígado, baço, diarreia, cólicas e bexiga inchada; dor 
das costas, articulação deslocada, saída ou reposicionada, podagra, carbúnculos e 
cancro, cicatrização de feridas antigas, picadas dos tendões e dos músculos), 254 
(comichão, lepra), 265 (pleurisia, abcessos, dureza do fígado e peito/ vísceras), 267 
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(podagra e dor e tensão dos tendões), 271 (escoriação e dor dos tendões); myrrha 
Aminea em 269 (contracção dos tendões); murra stacta em 52 (coriza); a myrrha stacta 
em 125 (inchaço, dor e dureza do fígado); murra stacte em 144 (dor dos rins e expulsão 
dos cálculos renais); myrrha troglodytis em 90 (tosse, fluxo do peito, pulmão e olhos, 
dor de bexiga com corrimento, sangue expelido pela boca ou urina, diarreia, cólicas, 
coriza, cólera, náusea aguda do estômago com vómito sem febre) e 94 (tosse seca, 
expectoração, pleurisia acompanhada de febre). 
 
Murta (myrtus) 
De seu nome científico myrtus communis, a murta tem origem na bacia 
mediterrânea. As suas folhas e frutos são adstringentes, tónicos e anti-sépticos, 
enquanto o seu óleo trata problemas respiratórios. Internamente, trata problemas 
digestivos e urinários. Já externamente, é utilizado no tratamento de queimaduras, 
úlceras e irritações cutâneas. 
Escribónio refere myrteus nas receitas 48 (úlceras nas narinas), 114 (cólicas), 
142 (tenesmo), 193 (envenenamento por selo-de-salomão), 205 (emplastro verde do 
cirurgião Trifão), 219 (queimaduras e frieiras), 220 (emplastro branco de Pácio 
Antíoco), 223 (emplastro gorduroso vermelho), 232 (perturbação do intestino), 242 
(emplastro diacadmias); myrthae nigrae bacarum em 109 (dor e inchaço do estômago); 
e myrthae bacarum nigrarum em 115 (cólicas). 
 
Pimenta (piper) 
São hoje conhecidas várias espécies de pimenta, não sendo possível determinar 
com precisão a que é sugerida por Escribónio. De qualquer forma, em geral, as várias 
espécies de pimenta têm uma acção anti-séptica e estimulante sobre os sistemas 
digestivo e circulatório. Ao ser utilizada em simultâneo com outras plantas e 
especiarias, a pimenta melhora a digestão em caso de falta de apetite, flatulência, 
náuseas e prisão de ventre. 
Escribónio refere piper nas receitas 70 (angina), 88 (tosse seca), 93 (dores, tosse, 
expectoração, epíforas dos olhos, asma e pleurisia, tuberculose, sangue na urina com 
dor), 131 (problemas no baço), 179 (envenenamento com cicuta), 183 (envenenamento 
por espuma de prata), 184 (envenenamento por carbonato de chumbo), 193 
(envenenamento por selo-de-salomão), 255 (tétano); piper album nas receitas 9 (pituíta), 
COMPOSITIONES MEDICAMENTORUM DE ESCRIBÓNIO LARGO  
Substâncias vegetais com valor medicinal 
47 
 
10 (dor de cabeça), 26 (pústulas, borbulhas e supurações dos olhos, cicatrizes recentes, 
dureza recente das pálpebras), 32 (inflamação dos olhos), 33 (dureza e cegueira), 34 
(dureza e cegueira), 36 (dureza das pálpebras), 71 (edema e dor da úvula), 74 
(expectoração e rouquidão da traqueia-artéria), 89 (tosse crónica, asma, [perturbações] 
por tuberculose, baço e fígado duros, flatulência), 95 (tosse seca), 106 (cólon e restante 
intestino inchados, abcessos futuros ou já existentes nestas partes), 121 (cólicas), 122 
(dor do cólon, outras dores), 156 (dor de costas e paralisia), 166 (mordedura, picadas de 
serpentes, contusões e convulsões das partes internas, pleurisia, dores do peito), 173 
(doença do estômago com fluxo, epíforas dos olhos, cólicas e flatulência do cólon, dor 
do fígado e peito, tosse, bom contra todos os maus medicamentos, mordeduras e picadas 
de serpentes), 176 (contra a bebida tóxica e envenenamento, mordeduras ou picadas de 
qualquer serpente ou de um cão com raiva), 177 (antídoto para todas as doenças), 262 
(dor prolongada, sobretudo dor de costas), 263 (escrófulas, parótidas, tumor); piper 
longum nas receitas 120 e 121 (cólicas), 173 (doença do estômago e principalmente a 
que consiste [na produção de] fluxo; epíforas dos olhos, cólicas e flatulência do cólon, 
dor do fígado e do peito, tosse, bom contra todos os maus medicamentos, mordeduras e 
picadas de serpentes), 176 (contra a bebida tóxica, e envenenamento, mordeduras ou 
picadas de qualquer serpente ou de um cão com raiva), 177 (antídoto para todas as 
doenças); e piper nigrum nas receitas 94 (tosse seca, expectoração, pleurisia com febre), 




Com o nome científico rosa canina, a rosa é nativa da Europa e das regiões 
temperadas da Ásia e da África do Norte. Tem substâncias anti-oxidantes e anti-
inflamatórias. Está presente em medicamentos utilizados no tratamento de pacientes 
com osteoartrites. Tem uma acção ligeiramente diurética e previne e trata síndromes 
gripais e doenças infecciosas, casos de carência de vitamina C, e debilidade física. Os 
seus frutos, folhas e flores são adstringentes. As folhas e flores são usadas no tratamento 
de estomatites e doenças da boca e garganta, tais como anginas. Já os frutos, usados em 
infusão, são utilizados em caso de gripes e tosse. 
Escribónio refere rosa nas receitas 3 (dor de cabeça prolongada), 4 (dor de 
cabeça), 5 (dor de cabeça crónica), 49 (úlcera nas narinas), 66 (supuração das fauces), 
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114 (cólicas), 130 (perturbações no baço), 158 (podagra), 171 (hidrofobia, raiva), 180 
(envenenamento por ópio), 194 (para qualquer veneno), 206 (dor crónica da cabeça, 
epíforas salientes dos olhos, hemorragias do nariz, anginas, abcessos, pleurisia, dor de 
estômago, ventre, fígado, baço, diarreia, cólicas e bexiga inchada, dor de costas, 
articulação deslocada, saída ou reposicionada, podagra, carbúnculos e cancro, 
cicatrização de feridas antigas, picadas dos tendões e dos músculos), 210 (contusões, 
mordedura de cão e furúnculos), 220 (emplastro branco de Pácio Antíoco), 222 
(escoriações, inflamações e edema do ânus), 228 (verrugas, manchas [no corpo], cravos, 
hemorróidas), 237 (feridas com mau aspecto, cancro), 238 (ferida limpa e aberta), 252 
(lepra, comichão), 256 (intestino solto, bílis), 258 (dor, sobretudo a do fígado), 259 
(cataplasma para qualquer dor, sobretudo do fígado), 267 (podagra e para qualquer dor e 
tensão dos tendões); rosa arida em 1 (dor de cabeça), 170 (envenenamento), 177 
(antídoto que faz bem a tudo), 230 (verrugas, manchas [no corpo], cravos, hemorróidas, 
supurações); rosa canina em 85 (hemorragia); rosa siluatica em 85 (hemorragia); rosae 
folia em 2 (dor de cabeça), 31 (perturbações nos olhos), 92 (tosse, perda de sangue e 
estômago fraco, diarreia e dor de bexiga), 143 (inchaço ou ulceração dos rins, urina com 
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Para a conversão de medidas de peso e de capacidade latinas, utilizou-se o 
dicionário de CONTE, PIANEZZOLA et RANUCCI 2004 (Cf. Bibliografia). 
 
 Segue-se a lista das conversões: 
 
as = 1 libra = ca. 327g 
denarius = ca. 3,5g 
libra = ca. 327g 
quadrans = 1/4 de libra = ca. 81,8g 
scripulum = ca. 1,137g 
selibra = 1/2 libra = ca.163,5g 
semis = 1/2 libra = ca.163,5g  
sextans = 1/6 de libra = ca. 54,5g 
triens = 1/3 de libra = ca. 109g 
uictoriatus = 1/2 denário = ca. 1,75g 
uncia = 1/12 de libra = ca. 27,3g 
 
congius = ca. 32,8dl 
cyathus = 1/12 de sextário = ca. 0,46dl 
hemina = 1/2 sextário = ca. 2,73dl 
sextarius = 1/6 de côngio = ca. 5,5dl 
 
Na tradução e no quadro de autores médicos inserido no Anexo 1, são utilizadas 
as abreviaturas: 
 
 ca. – cerca de (no caso das  receitas médicas, refere-se às quantidades das 
substâncias utilizadas; no quadro de autores médicos, diz respeito à data aproximada da 
vida e/ ou morte de cada autor e de elaboração das obras listadas) 
 fl. – floruit (auge ou ponto culminante da vida e/ ou obra dos autores referidos) 
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Escribónio Largo saúda o seu Calisto 
 
 1. Conta-se que Herófilo, outrora reputado entre os maiores médicos, ó Gaio 
Júlio Calisto, disse, segundo se conta, que os medicamentos eram as mãos dos deuses, e, 
do meu ponto de vista, não sem razão: na verdade, aquilo que um toque divino pode 
realizar, isso fazem os medicamentos comprovados pelo uso e pela experiência. Assim, 
verificamos que, muitas vezes, entre as deliberações e os debates dos médicos mais 
notáveis pela sua autoridade, enquanto se procurava saber o que é que deve ser feito ou 
por que método se deve socorrer alguém, alguns [homens] humildes e, além disso, 
desconhecidos, de facto os mais peritos devido à sua prática, ou (o que é vergonhoso 
dizer) há muito afastados da aprendizagem da medicina e não associados ao exercício 
dela, administrando o medicamento eficaz, imediatamente, como se uma divindade 
estivesse presente, libertavam o doente de todo o sofrimento e perigo. 
 2. Eis porque devem ser desprezados aqueles que tentam despojar a medicina do 
uso de medicamentos – assim chamada não a partir de mederi, mas a partir do poder e 
do efeito dos medicamentos –, ao passo que merecem aprovação aqueles que sabem 
socorrer de qualquer modo os que estão em perigo. Até eu várias vezes procurei um 
grande reconhecimento da ciência graças ao uso adequado dos medicamentos 
administrados e lembro-me de que muitos conseguiram uma glória não medíocre por 
essa mesma razão.  
Na verdade, essa parte da medicina é muito necessária e é certamente a mais 
antiga e, por causa disso, foi a que primeiro se divulgou e depois se tornou reconhecida, 
se é de facto verdade que os antigos curavam as doenças do corpo com as plantas e as 
suas raízes, porque, no início, a temerosa raça de mortais não se confiava facilmente ao 
ferro e ao fogo. Na verdade, vários, não direi todos, fazem-no agora: e a não ser quando 
impelidos pela necessidade e pela esperança da própria saúde, permitem que lhes façam 
coisas que com dificuldade têm de ser suportadas.  
 3. Portanto, não concebo por que motivo, então, alguns privam a medicina do 
uso de medicamentos, a não ser para pôr a nu a sua imprudência. Se, por um lado, não 
têm qualquer experiência deste género de remédios, devem ser justamente acusados, por 
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terem sido tão negligentes numa parte tão necessária da arte; se, por outro, 
experimentaram, de facto, a sua utilidade, e ainda assim negam o seu uso, devem ser 
ainda mais culpados, porque estão dominados pelo vício da inveja, mal que deve ser 
detestado com todas as forças, principalmente pelos médicos, cujo espírito é cheio de 
misericórdia e humanidade, de acordo com o desígnio da própria profissão; estes devem 
ser detestados por todos os deuses e por todos os homens. 
 4. Por isso, aquele que está por lei sujeito ao juramento da medicina não 
administrará um mau medicamento nem mesmo aos inimigos (mas, quando for 
necessário, persegui-los-á, como faz um soldado ou um bom cidadão com todos os 
meios), porque a medicina não avalia os homens, pela sua condição ou pelas suas 
funções, mas compromete-se a socorrer igualmente todos os que imploram os seus 
auxílios, e declara publicamente que nunca fará mal a ninguém. 
 5. Hipócrates, fundador da nossa profissão, transmitiu os fundamentos da 
disciplina por meio de um juramento, no qual está consagrado que a uma grávida não 
será administrado nem apresentado, por qualquer médico, um medicamento com o qual 
se expulse o feto, preparando [assim] desde cedo os espíritos dos seus discípulos para os 
valores humanos. Na verdade, aqueles que considerarem ímpio fazer mal a uma 
esperança incerta de ser humano, não considerarão ainda mais criminoso fazer mal a um 
ser já acabado? Por isso, deu muita importância a que cada um conservasse o nome e a 
honra da medicina, comportando-se segundo o seu propósito, em espírito de dedicação e 
integridade: com efeito, a medicina é a ciência de curar e não a de fazer mal. Se ela não 
velar plenamente em todas as suas partes pelo auxílio dos que sofrem, não garante a 
misericórdia que promete aos homens. 
 6.  Parem, portanto, de afastar também os outros aqueles que ou não querem ou 
não podem auxiliar os que estão aflitos, negando aos doentes os auxílios que 
frequentemente se manifestam por meio da potência dos medicamentos. E, de facto, a 
medicina socorre os homens consoante os graus, por assim dizer, de sofrimento. Pois, 
primeiro, experimenta ser útil aos que estão debilitados, administrando-lhes os 
alimentos na proporção e no tempo apropriados; em seguida, se com estes a cura não se 
verifica, recorre ao poder dos medicamentos: na verdade, estes são mais potentes e mais 
eficazes do que os alimentos. Depois, quando, nem sequer a estes cedem as 
circunstâncias adversas do estado de saúde, então [a medicina] recorre, forçada, à 
amputação ou, por último, à cauterização.  
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 7. Todavia, Asclepíades, o maior autor de medicina, disse que não deviam 
administrar-se medicamentos aos doentes: alguns, na verdade, usam esta mentira como 
argumento. Poderia eu, contudo, dizer, se isto fosse verdade: O que Asclepíades quis 
dizer é lá com ele. Provavelmente não prestou a devida atenção a esta parte [da 
medicina]. Foi humano; e infelizmente falhou neste aspecto. Não me afasto de uma 
pessoa pelo facto de ver que isso pode ser manifestamente útil. Agora, porém, visto que 
se referem à sua memória com tanta impudência, que mais posso eu dizer a não ser que 
os que dizem essas coisas cometem uma espécie de parricídio e sacrilégio?  
 8. Com efeito, ele disse que não se deviam administrar medicamentos aos que 
tinham febre e aos que foram tomados por doenças perigosas, a que os Gregos chamam 
ὀμέα πάζε, porque considerou que estes recuperariam completamente, sendo-lhes 
administrados durante esse tempo o alimento e o vinho de forma conveniente. Num 
livro que se intitula Parasceuasticon, isto é, Sobre as preparações, afirmou que aquele 
que não tem duas ou três receitas, não só experimentadas como já preparadas para toda 
e qualquer doença, é um médico de última categoria. Vês, portanto, como é que não 
agradaria a Asclepíades o uso de medicamentos, ele que não julgava digno da profissão 
da medicina senão aquele que tivesse vários medicamentos compostos para qualquer 
tipo de doença. 
 9. Todavia, esta permissão avançou largamente em nome dos médicos apenas 
por causa da negligência de alguns. Raramente alguém faz um juízo cuidadoso sobre um 
médico, antes que essa mesma pessoa e os seus se confiem ao seu cuidado, tal como 
ninguém confia a pintura da sua imagem, a não ser a um artista que antes deu provas por 
meio de alguma experiência e assim foi o escolhido; e todos devem ter os pesos e as 
medidas exactos, para que não aconteça qualquer erro em casos não inevitáveis: 
evidentemente porque alguns valorizam mais todas as outras coisas do que a si próprios. 
E, desta forma, a necessidade deste estudo é suprimida, e alguns ignoram não só os 
autores antigos, pelos quais a profissão chegou à plenitude, como também ousam 
inventar falsos [juízos] sobre eles.  
 10. Quando não existe escolha de pessoas, e antes se tem o mau e o bom na 
mesma conta, o respeito à disciplina e às escolas médicas desaparece, cada um persegue 
ao máximo o que pode atingir sem esforço e isso parece poder fornecer o mesmo em 
dignidade e em utilidade. Assim, cada um praticará a medicina como lhe apetecer. De 
facto, ninguém pode demover alguns de um propósito perverso e, sem dúvida, a 
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grandeza da profissão concedeu o livre arbítrio a todos. Por isso, advertimos que muitos 
conseguiram o nome pleno de médico graças ao saber curar apenas uma parte. 
 11. Na verdade, nós, seguindo desde o início, o caminho recto, nada no 
conhecimento da arte [médica] toda, tanto quanto é permitido ao homem, julgámos 
ocupar o primeiro lugar, porque a partir desse [conhecimento] considerávamos que 
havíamos de conseguir todos os benefícios, levados, à fé de quem somos, não tanto pelo 
desejo de dinheiro ou glória, como pela ciência da própria arte. De facto, considerámos 
grandioso e acima da natureza humana que alguém possa tratar e recuperar a sua própria 
saúde e a de cada um. Por conseguinte, tal como cuidadosamente nos dedicámos às 
outras partes da disciplina, assim [o fazemos] também em relação a esta parte, que 
mostra o seu poder por meio dos medicamentos, tanto mais que, com a utilização diária 
destes, recebíamos os seus benefícios, que, às vezes, exibíamos acima da convicção e 
opinião de muitos. 
 12. Mas, por que motivo é preciso provar ainda mais que o uso dos 
medicamentos é necessário, sobretudo a ti, que, porque percebeste a sua utilidade, por 
essa razão me solicitaste umas certas receitas? Eu, porém, em lembrança da tua 
afabilidade e da sinceridade do teu espírito, que de facto demonstras plenamente a todos 
os homens e, particularmente, a mim, compilei neste livro não só as que solicitaste, mas 
também as outras de entre as experimentadas que actualmente possuo. Desejo, à fé de 
quem sou, corresponder fielmente, tanto quanto puder, à tua tão perseverante 
benevolência para comigo, eu que fui amparado por ti em todo o tempo, sobretudo 
nestes dias.  
 13. Assim que pudeste, não consideraste cessar o teu dever de respeito por mim, 
transmitindo os meus escritos médicos em latim ao nosso divino César, [escritos] que eu 
te ofereci, para que tu próprio os lesses primeiro e com franqueza me indicasses o que 
havias sentido: de facto, tenho em grande consideração a tua opinião; tu, com o teu 
espírito tão brilhante e tão grande benevolência para comigo, reconheceste, sob a 
declaração de tão grande nome, a minha diligência não com palavras, mas com acção, e 
expuseste-te ao perigo não menos tu por causa do teu juízo do que eu pelo meu estilete, 
no tempo em que depuseste [o meu trabalho] em mãos divinas, elogiando-o. 
 14. Assim reconheço de boa vontade que te devo um agradecimento especial, 
não só porque, antes que o tenhas solicitado, consumaste os meus desejos com o afecto 
mais amigo, mas também porque, devido ao teu tão grande apoio, atingi o fruto mais 
COMPOSITIONES MEDICAMENTORUM DE ESCRIBÓNIO LARGO  
Substâncias vegetais com valor medicinal 
54 
 
maduro e a satisfação deste meu estudo. Perdoarás, porém, se te parecerem poucas as 
receitas e não escritas para todas as doenças: na verdade, estamos, como sabes, de 
viagem no estrangeiro, e não nos segue senão o número de livros estritamente 
necessário. Mais tarde, porém, se te parecer [bem], reuniremos várias receitas para toda 
e qualquer doença. É necessário ter um grande número delas escolhido, porque, 
efectivamente, umas convêm mais a alguns, e nem todas convêm a todos, por causa da 
diferença [existente] entre os corpos.  
 15. A elas daremos início começando pela cabeça (ocupa, com efeito, o mais 
alto e como que o primeiro lugar), esforçando-nos por apresentar primeiro os 
medicamentos simples: às vezes, estes são mais eficazes do que os medicamentos 
compostos por várias substâncias. Todavia, usar-se-á a notação de um denário em vez 
da dracma grega: da mesma forma, numa libra existem para nós 84 denários, tal como 
acontece com as dracmas para os Gregos. Assim, primeiro, expusemos e apresentámos, 
numeradas, as receitas mais apuradas e adequadas a cada doença, para que mais 
facilmente se descubra o que se procurar; em seguida, juntámos às doenças os nomes e 
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Receitas médicas  I - CL 
 
Para a dor de cabeça 
 
I – Para a dor de cabeça e até nos primeiros dias de febre é aconselhável 1/4 de libra (ca. 
81,8g) de serpão, 1/4 de libra (ca.81,8g) de [folhas] de rosa secas. Estas fervem-se em 2 
sextários (ca.11dl) do vinagre mais acre, até que se reduzam a metade. Daí toma-se 1 
cíato (ca.0,46dl) e mistura-se com 2 cíatos (ca.0,92dl) de essência de rosa
55
; 
frequentemente cura-se a [dor de] cabeça com este [medicamento]: quando o que se 
derrama se tornou muito quente, é nocivo, a não ser que se lhe adicione algo fresco.  
 
II – Também é útil do mesmo modo a arruda, só ou fervida com bagas de hera. Também 
foi útil a muitos a sempre-noiva e também a menta, com a mesma quantidade, fervida e 
derramada sobre a cabeça doente, o esfondílio, bem como o sémen de carneiro e pílulas 
de plátano, fervidas de modo semelhante em vinagre, e folhas de rosa misturadas no 
restante vinagre. 
 
III – Se, contudo, a dor continuar por muitos dias, então, deve-se pegar em 1 onça 
(ca.27,3g) de cada uma das substâncias que acima se referiu e misturá-las com 1 onça 
(ca.27,3g) de bagas de louro, 1 (ca.27,3g) de castóreo
56
, 1 (ca.27,3g) de amêndoas 
amargas, 1 (ca.27,3g) de poejo, 1 (ca.27,3g) de folhas de manjerona e cozer as onças 
simples em 3 sextários (ca.16,5dl) de vinagre até reduzir a metade; e do mesmo modo 
uma mistura de rosa, não tão frequentemente, cura [a dor] de cabeça. 
 
IV – Para uma cura mais eficaz da dor de cabeça, é útil 1/6 de libra (ca.54,6 g) de pé de 
açafrão, 1 onça (ca.27,3g) de alúmen lascado e de noz-de-galha. Deve-se esmagá-los em 
vinagre e adicionar aos poucos rosa, até que ganhem a consistência do mel, e com isso 
untam-se a fronte e ambas as têmporas. 
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 No caso de se tratar da substância líquida, optámos por traduzir rosa por “essência de rosa”.  
56
 Composto untuoso e acastanhado, com cheiro forte e penetrante, segregado pelas glândulas abdominais 
do castor. Na Antiguidade, era utilizado como antiespasmódico e sedativo. Actualmente, é ainda utilizado 
em perfumaria. 
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V – Para a dor de cabeça crónica, faz bem este composto: 1 denário (ca.3,5g) de mirra, 
2 denários (ca.7g) de açafrão, 2 denários (ca.7g) de amêndoas amargas, 3 denários 
(ca.10,5g) de arruda verde, 1 denário (ca.3,5g) de esfondílio, 1 denário (ca.3,5g) de 
opópanax, 3 denários (ca.10,5g) de bagas de louro, 2 denários (ca.7g) de serpão, 1 
denário (ca.3,5g) de castóreo. Esmaga-se tudo em vinagre e fazem-se pastilhas; quando 
for necessário, dilui-se em vinagre e essência de rosa, até [ter] a consistência do mel e, 
da mesma forma, aplicam-se sobre a fronte e as têmporas.  
 
VI – Numa dor de cabeça permanente, convém retirar a matéria pelo nariz e boca, com 
este [medicamento]. Este é útil aos que têm dores de ouvido ou dentes e não menos aos 
que se apresentam com súbitas vertigens, a quem os Gregos chamam scotomatici (que 
têm vertigens), e também alivia em grande parte a dor dos que são violentamente 
tomados pela doença comicial e perturbados pela cegueira. Todos estes devem fazer 
jejum na véspera e beber água nos dias anteriores. 
 
VII – Assim, purga-se a cabeça com introdução deste [composto] nas narinas, através de 
um corno, que se chama rhinenchytes (pipeta): com suco de hera sem mistura, ou suco 
de acelga com um pouco de flor de cobre, ou suco de ciclame misturado com leite e 
água, em quantidades iguais. 
 
VIII – O seguinte composto também expele bem das narinas o líquido: 2 denários 
(ca.7g) de sal, de nitrato de potassa, de mel, de vinagre, de azeite velho, 1 denário 
(ca.3,5g) de suco de ciclame, de estafiságria, a qual na verdade chamam planta dos 
piolhos, porque os mata. Tudo isto, numa só amálgama, é introduzido pelo corno nas 
narinas, ou friccionam-se bem e durante algum tempo o interior das narinas com uma 
pena. Quando se vir que foi vertida a quantidade suficiente, para que se conserve [no 
nariz], deve-se lavar as narinas com água fria pura durante mais tempo ou com a água 
onde de véspera tenha sido dissolvido o açafrão adicionado. 
 
IX – Se, porém, se tiver visto que é melhor retirar a matéria pela boca, porque pelas 
narinas seria tirada com sofrimento, aconselharemos que se mastigue uma raiz pequena 
de píretro e que, em seguida, se permita fluir a saliva, estando de boca aberta; ou 
daremos uma uva seca que deve ser mastigada com grãos de pimenta branca e cuspida: 
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do mesmo modo, também esta faz sair a pituíta. Faz bem também a mostarda, triturada 
em vinagre e com casca, gargarejada com a medida de 3 cíatos (ca.1,38dl), com 1/4 de 
libra (ca.81,8g) de mel misturado: retira com sucesso a pituíta. 
 
X – É útil, quando a cabeça já dói há muito tempo, não só cortar [o cabelo] muito curto, 
mas também rapá-lo e friccionar a cabeça, seca, durante mais tempo, para alívio da pele, 
e ainda aquecê-la com água quente pura ou contendo louro fervido. Ao mesmo tempo, 
não será desadequado provocar um espirro por meio de um medicamento, que é 
composto por estas substâncias: 1 denário (ca.3,5g) de heléboro-branco, 1 (ca.3,5g) de 
castóreo, 1 (ca.3,5g) de saponária, que é a raiz da lã, 1 (ca.3,5g) de pimenta branca. 
Estas substâncias, moídas suavemente, deixam-se passar pelo crivo furado. Quando for 
necessário, devem ser sopradas para as narinas através de uma pena ou de uma cana de 
escrever, ou injectadas nas narinas com uma sonda imersa na água e esticada. O 
heléboro branco moído sozinho ou injectado do mesmo modo provoca espirros. O 
espirro espalha-se pela língua negra, sem humidade e ressequida.  
 
XI – Um torpedo57 negro e vivo colocado no local em que se tem a dor rapidamente 
acaba com a dor de cabeça, ainda que esta seja [já] antiga e intolerável, e cura-a para 
sempre, a ponto de a dor acabar e essa zona ficar entorpecida. Logo que isto se 
verifique, o tratamento é retirado, para que não se altere a sensibilidade dessa zona. 
Contudo, devem ser preparados muitos torpedos deste tipo, porque por vezes só ao 
segundo ou ao terceiro torpedo é que ocorre a cura, isto é, o torpor, que é sinal da cura. 
 
Para a epilepsia 
 
XII – Para a doença comicial, a que os Gregos chamam epilepsia, aconselhamos uma 
planta a que estes chamam oximida, e que nós chamamos nerualis (tanchagem); deve-se 
comê-la em jejum e o mais verde possível, desde a primeira até à trigésima lua. Esta 
mesma planta dada em grande quantidade a um ébrio na embriaguez neutraliza o vinho 
e faz recuperar a mente. 
 
XIII – Do mesmo modo, o coalho retirado, dentro de nove dias, de uma corça recém-
nascida faz bem à epilepsia. Sabe-se o número de dias, porque nos primeiros dias as 
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 Raia que emite descargas eléctricas. 
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orelhas das corças jovens estão pendentes; a partir do nono dia, arrebitam. Importa 
então retirar o coalho e secá-lo, num lugar a que não cheguem nem o sol nem a lua. 
[Deve] administrar-se às crianças um pequeno comprimido do tamanho de uma ervilha, 
com 2 cíatos (ca.0,92dl) de água quente; aos adultos, porém, administra-se com o 
tamanho de uma fava rija com 3 cíatos (ca.1,38dl) de água quente, durante trinta dias. 
Que se dêem 2 ou 3 cíatos (ca.0,92dl/ 1,38dl) de água pura após o medicamento. Aquele 
que prescreveu este tratamento afirmou que é conveniente que a corça seja morta com a 
faca com que um gladiador tenha sido degolado. 
 
XIV – É do conhecimento geral que também o testículo de crocodilo, com o peso de 1 
denário (ca.3,5g) ou [apenas] 1/2 (ca.1,75g), tomado durante trinta dias com 3 cíatos 
(ca.1,38dl) de água, curou muitos. 
 
XV – Para a epilepsia recente tem efeito rápido, para a antiga é mais tardio: 3 denários 
(ca.10,5g) de tomilho branco com 3 cíatos (ca.1,38dl) de vinagre e 1 onça (ca.27,3g) de 
bom mel, para que aquele que está em jejum beba a infusão durante quarenta e cinco 
dias. Quando, porém, [alguém] tiver bebido, deve caminhar com marcha rápida não 
menos de 3500 passos. 
 
XVI – Sei que em Roma alguns curaram desta doença uma certa matrona da nobreza 
com o seguinte medicamento: 1 hemina (ca.2,73dl) de serradura de marfim, 1 libra (ca. 
327g) de mel ático. Misturam-se estas substâncias; depois, se o paciente for rapaz, 
adiciona-se sangue de tartaruga macho, de pombo-bravo, de uns e outros animais, que 
tenham sido recentemente capturados, tanto sangue quanto escorre até que uns e outros 
animais sejam libertados ainda vivos; se, todavia, for uma rapariga, que sejam animais 
de género feminino e, do mesmo modo, os capturados libertem-se depois do sangue 
escorrido. Deve-se, contudo, espetar um prego de cobre do Chipre, aguçado, no pescoço 
da tartaruga, e penetrar, com um cobre aguçado, as veias do pombo-bravo, que estão sob 
as asas. Este medicamento é depositado, bem guardado num vaso de madeira. Quando 
for necessário, dão-se primeiro três colheres dele durante trinta dias consecutivos, a 
partir do quarto minguante, depois cinco colheres, depois sete, depois nove, finalmente 
onze, e, inversamente nove, depois sete, depois cinco, a seguir três, e assim por diante 
aumenta-se e diminui-se o número de colheres até que se concluam os trinta dias, 
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anteriormente referidos. Depois será oportuno que aquele que foi perturbado pela 
doença consuma durante dois meses 1 hemina (ca.2,73dl) de serradura de marfim, 
tomando-a três vezes ao dia, com 3 cíatos (ca.1,38dl) de água. Quem tomar este 
medicamento não deve ingerir vinho ou [carne de] porca; além disso, deve usar uma 
pulseira de marfim no braço. 
 
XVII – Existem também os que bebem o sangue expelido das suas próprias veias ou 
tomam 3 colheres de cérebro de defunto durante trinta dias; do mesmo modo, 
consomem nove vezes uma determinada parcela de fígado de gladiador degolado. Sejam 
quais forem os remédios deste tipo, caem fora da alçada da profissão médica, mesmo 
que pareça terem sido úteis a algumas pessoas. 
 
XVIII – Importa, porém, não ignorar que esta doença tem cura em algumas pessoas, 
quando é diagnosticada. Os homens são curados mais facilmente do que as mulheres; os 





XIX – Para as perturbações e corrimento dos olhos, sei que muitos colírios, ainda que 
lentamente, têm grandes efeitos; mas não atribuo tanto efeito a nenhum dos colírios 
como ao verdadeiro lício da Índia sem mistura. Se alguém, logo no início, aplicar este 
colírio, rapidamente, isto é, no mesmo dia, se livrará da dor presente e do edema futuro. 
É irrelevante louvá-lo agora: de facto, depois de o experimentar nos outros, 
reconhecerás os efeitos inacreditáveis de algo [tão] simples. 
 
XX – É, porém, necessário aplicá-lo, com um intervalo, pelo menos quatro ou cinco 
vezes; depois, quando os olhos se tiverem fechado com as aplicações, devem-se 
espremer esponjas com a água mais quente que for possível suportar e vaporar mais 
demoradamente os olhos e, nesse mesmo dia, ir até aos banhos públicos, de tal forma 
que a cabeça e também a face mergulhem, tal como o resto do corpo, na água quente, e 
aqueçam; e cada um deve beber a quantidade de vinho a que está habituado. No dia 
seguinte, se se mantiverem vestígios do corrimento, [deve] untar-se à tarde com outro 
colírio mais forte misturado com água, e ir outra vez até ao banho e beber vinho do 
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mesmo modo. Geralmente o corrimento cessa em um dia e sobretudo no início, sem que 
se aplique ainda outro medicamento. Se, todavia, for tal a intensidade do corrimento, 
que não cesse em um dia, será necessário esperar que o ímpeto abrande, e novamente ir 
até ao banho e fazer as outras coisas que prescrevemos. Este medicamento mesmo que 
aplicado tardiamente produz, todavia, os seus efeitos, sobretudo nos corpos tenros, 
como os das mulheres e crianças, cujos olhos não suportam a potência de nenhum 
medicamento. No espaço de três ou, quando muito, quatro dias, tira a dor, com a ajuda 
de uma infusão de ovo e vapor de água quente. 
 
XXI – Do mesmo modo, de entre os colírios compostos, julgo este muito bom, para os 
corrimentos recentes e para as perturbações, edemas e dores nos olhos: 4 denários 
(ca.14g) de aloés da Índia, 2 denários (ca.7g) de açafrão, 1 denário (ca.3,5g) de ópio, 4 
denários (ca.14g) de goma, 3 cíatos (ca.1,38dl) de suco de tanchagem. Deve-se esmagar 
cuidadosamente o açafrão sozinho; depois misturar as restantes, amolecidas de véspera, 
com 1 cíato (ca.0,46dl) de suco de tanchagem e assim preparar o colírio misturando ao 
restante 2 cíatos (ca.0,92dl) quando estiver espesso. Julgo que um e outro tipo de 
medicamento são eximiamente úteis em virtude de alguma propriedade; mas 
principalmente porque não têm em si qualquer dureza como a maioria daqueles com que 
geralmente as pessoas untam [os olhos]. Com efeito, os que são compostos por calamina 
ou cobre fundido e por este género de constituintes, embora sejam esmagados com 
cuidado, não podem, contudo, perder as suas propriedades. Na verdade, nunca se 
dissolvem como o suco, mas, ainda que sejam reduzidos a uma grande finura pela 
persistência daqueles que os trituram, é todavia inevitável que subsista uma espécie de 
poeira que, por assim dizer, se crava em algumas partes dos olhos, por fora picam 
inevitavelmente os orifícios da parte externa da primeira película do olho e, no início, 
provocam algumas vezes um corrimento que não virá a ser tão incómodo. 
 
XXII – Acho bem o nome diaglaucium58 com que era designado no início. Realmente, 
sendo deste género, consta da mesma matéria e não tem qualquer dureza, visto que é 
composto assim: 5 denários (ca.17,5g) de açafrão, 10 denários (ca.35g) de sarcocoleira/ 
sarcocola, 20 denários (ca.70g) de suco de papoila, 5 denários (ca.17,5g) de adraganto e 
5 denários (ca.17,5g) de ópio. Eu mesmo adiciono este [último] e dá melhor resultado. 
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É, na verdade, conveniente adicionar o ópio neste e em todo o medicamento colírico que 
se faz a partir do próprio leite das cabeças da papoila silvestre e não a partir do suco das 
suas folhas, como os droguistas vendedores deste produto fazem uso para seu proveito e 
lucro. Pois aquele faz-se com grande trabalho e em pequena quantidade, este sem 
trabalho e em abundância. Antes de tudo, tritura-se o açafrão em água da chuva, depois 
adiciona-se a sarcocoleira, a papoila, o ópio, o adraganto; primeiramente é tudo 
amolecido à parte com pouca água daquele tipo, para que, logo que possível, nesse 
mesmo dia, se puder ser, se produzam os colírios: é frequente azedarem [se] forem 
negligenciados muito tempo no almofariz. Nos primeiros dias, geralmente uso estes 
colírios com outros adjuvantes, conforme a receita postula; refiro-me à inédia, ao 
sangramento, e reitero que este é mais eficaz do que os outros. 
 
XXIII – Quando alguém for perturbado durante muitos dias pelo corrimento e pela 
persistência do líquido, e a coriza parecer mais viscosa por causa do próprio calor dos 
olhos (o que é comum acontecer no sexto ou sétimo dia), então também serão úteis os 
compostos feitos a partir de substâncias metálicas, cujo género acima desaprovámos: de 
facto, os olhos suportam mais facilmente a agressão se, todavia, não estiverem feridos. 
De entre os metais, agrada-me sobretudo este que se diz phaeon (escuro) por causa da 
cor; incorpora as seguintes substâncias: 12 denários (ca.42g) de cobre fundido, 12 
denários (ca.42g) de calamina fundida, 12 denários (ca.42g) de antimónio aquecido, 6 
denários (ca.21g) de suco de acácia, 3 denários (ca.10,5g) de aloés, 2 denários (ca.7g) 
de ópio, 3 denários (ca.10,5g) de açafrão, 1/2 denário (ca.1,75g) de castóreo, de mirra e 
a mesma quantidade de lício, 18 denários (ca.63g) de goma. As substâncias que 
estiverem duras são amassadas durante algum tempo com água da chuva até que fiquem 
o mais moles possível. Depois as outras substâncias simples são trituradas e misturadas 
noutro almofariz. Quando o trabalho estiver terminado, junta-se a goma. Alguns 
servem-se deste logo no princípio, com o líquido aquoso do ovo sozinho ou com o 
colírio, que se chama spodiacon, devido à sua cor cinzenta. 
 
XXIV – O colírio cor de cinza, por muitos chamado cinereum, é composto pelas 
seguintes substâncias: 40 denários (ca.140g) de cadmia de calamina fundida numa 
vasilha de barro, até que ferva, e arrefecida com vinho de Falerno, 80 denários (ca.280g) 
de de argila de Samos, a que chamam terra branca de Samos, 20 denários (ca.70g) de 
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antimónio aquecido, 10 denários (ca.35g) de ópio, 20 denários (ca.70g) de goma de 
Alexandria. Esmaga-se tudo em água da chuva, por fim adiciona-se a goma; antes desta, 
quando as restantes ficarem moles, mistura-se o ópio já amolecido de véspera em água. 
Este faz bem sozinho no início, quando a lágrima corre ténue e abundante e as pústulas 
são incómodas, ou quando a primeira película do olho foi corroída ou ulcerada. Quando 
a ferida é simples, geralmente dissolve-se com clara do ovo, que é finíssima.  
 
XXV – Para as feridas dos olhos mais sujas e que têm crostas, a que chamam escharae, 
[e] também para os carbúnculos, que se chamam anthraces, faz bem o mel da Ática sem 
mistura, puro, colocado numa caixa pequena de cobre do Chipre e aí depositado durante 
um período não inferior a dois meses: quanto mais tempo [aí] permanecer, mais eficaz 
se torna. 
 
XXVI – Mas sobretudo este colírio, a que alguns chamam Athenippum (atenipo), outros 
diasmyrnes
59
, outros [ainda] chamam-lhe euodes (bem cheiroso), porque tem um bom 
odor. Mas sobretudo este que faz bem às pústulas e borbulhas e supurações dos olhos, e 
às cicatrizes recentes e à dureza recente das pálpebras ou nos corpos mais tenros. Deve-
se, porém, usá-lo para as úlceras sujas, dissolvido com clara de ovo, isto é, o mais 
aquoso [possível], depois, quando as lágrimas deixarem de correr, [é útil] aplicar sobre 
os olhos o colírio cinereum. Do mesmo modo, esmagado com ovo, faz bem às pústulas; 
[esmagado] com leite de mulher [faz bem] às borbulhas e às dores com rubor e 
distensão seca do olho; todavia, [esmagado] em água [faz bem] para atenuar as 
cicatrizes recentes e para eliminar a dureza das pálpebras, introduzindo-se uma sonda ou 
revirando a pálpebra, se alguém não usar uma sonda. É composto pelas seguintes 
substâncias: 8 denários (ca.28g) de arsénio branco limpo, 8 denários (ca.28g) de cobre 
fundido, 4 denários (ca.14g) de açafrão, 4 denários (ca.14g) de mirra, 6,5 denários 
(ca.22,8g) de nardo, 2,5 denários (ca.8,75g) de pedra hematite, 10 grãos de pimenta 
branca, 1,5 denários (ca.5,25g) de ópio, 10 denários (ca.35g) de goma. Esmaga-se em 
vinho de Quios. 
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XXVII – O colírio psittacinum (pistacho), assim chamado por causa da cor, faz bem às 
epíforas
60
, que se apresentam com uma lágrima ténue e acre; do mesmo modo, com 
clara de ovo, que é fina, faz bem às queimaduras, às cicatrizes menores e ainda a um 
edema grande, a que chamam proptosis, porque por vezes parece que o olho é 
empurrado. Mas sobretudo faz bem quando os olhos estão, por assim dizer, inundados 
de sangue e, por causa disso, não suportam nenhum colírio, a não ser um muito suave. 
Recebe as seguintes substâncias: 4 denários (ca.14g) de açafrão, 4 denários (ca.14g) de 
calamina, 4 denários (ca.14g) de antimónio, 2 denários (ca.7g) de ópio, 2 denários 
(ca.7g) de goma, 4 denários (ca.14g) de amido fresco e o mais doce [possível]. Devem 
ser esmagados em água da chuva no almofariz, pela ordem em que foram escritos. O 
amido, contudo, adicionar-se-á quando o colírio já tiver sido preparado. Às vezes este 
colírio deve ser aplicado aos que previamente foram tratados com atenipo
61
. Geralmente 




XXVIII – No entanto, [usamos], colírios mais fortes: para atenuar as cicatrizes e as 
pálpebras duras, há um [colírio] que recebe o nome de harma, uma vez que consta de 
quatro substâncias, tal como uma quadriga [consta] de quatro cavalos, e tem efeitos 
imediatos. Compõe-se das seguintes substâncias: 4 denários (ca.14g) de cobre fundido, 
4 denários (ca.14g) de casca da árvore do incenso, 4 denários (ca.14g) de gotas de 
amoníaco, 4 denários (ca.14g) de goma; tritura-se em água da chuva. 
 
XXIX – Este, sendo aplicado por cima, faz bem às epíforas das crianças e às pessoas 
que não toleram a fricção, assim como [fazem bem] todos aqueles medicamentos do 
mesmo tipo, a que chamam perichrista: 1 onça (ca.27,3g) de açafrão da Sicília, 1 onça 
(ca. 27,3g) de goma. Trituram-se estas substâncias em água e fazem-se os colírios. 
 
XXX – É bastante eficaz também este medicamento, com o qual se deve untar bem as 
pálpebras, para que não passe nada para o interior do olho. Compõe-se das seguintes 
substâncias: 3 denários (ca.10,5g) de açafrão da Sicília, 12 denários (ca.42g) de perfume 
de açafrão, 3 denários (ca.10,5g) de incenso, 6 denários (ca.21g) de alúmen redondo, 1 
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denário (ca.3,5g) de ópio, 2 denários (ca.7g) de mirra, 3 denários (ca.10,5g) de goma. 
Trituram-se em vinho de Falerno. Quando ficam moles e têm a consistência do mel 
espesso, adiciona-se 1/6 de libra (ca.54,5g) de vinho de uvas passas de Creta; é 
depositado numa pequena caixa de estanho; se não tiver sido adicionado o vinho de 
uvas passas, não haverá colírio. 
 
XXXI – Faz igualmente bem este medicamento, que Augusto usou, e compõe-se destas 
substâncias: 40 denários (ca.140g) de alúmen lascado, 10 denários (ca.35g) de incenso 
branco, 15 denários (ca.52,5g) de aloés, 15 denários (ca.52,5g) de açafrão, 2 denários 
(ca.7g) de ópio, 10 denários (ca.35g) de noz-de-galha, 10 denários (ca.35g) de folhas de 
rosa secas, 10 denários (ca.35g) de suco ou semente de tanchagem. Trituram-se em 
vinho de Falerno; quando ficam moles e têm a consistência do mel, adiciona-se 1 
sextário (ca.5,5dl) ou 1 hemina (ca.2,73dl) de vinho de uvas passas e mistura-se de 






XXXII – Para a cegueira, para a dureza dos olhos e para o olho seco sem edema, a que 
os Gregos chamam xerophthalmia, faz bem este colírio, que se chama psoricon. Tem as 
seguintes substâncias: 12 denários (ca.42g) de açafrão, 24 denários (ca.84g) de remédio 
para a sarna, 4 denários (ca.14g) de alvaiade, a mesma quantidade de ópio e de pimenta 
branca, 6 denários (ca.21g) de goma; misturam-se em água da chuva, trituram-se. 
 
XXXIII – O colírico estratiótico63 para a dureza e cegueira compõe-se das seguintes 
substâncias: 6 denários (ca.21g) de alvaiade, 1 denário (ca.3,5g) de pimenta branca, 2 
denários (ca.7g) de sumo de uva verde (ou azeitona ainda pouco madura), 3 denários 
(ca.10,5g) de calamina, 2 denários (ca.7g) de suco de bálsamo, 1 denário (ca.3,5g) de 
ópio, 2 denários (ca.7g) de goma. Trituram-se em água da chuva. Este colírio é, de 
longe, o melhor para a cegueira. 
 
XXXIV – Aquele a que chamam stacton (destilado) é proveitoso para os mesmos 
tratamentos, geralmente mais para as mulheres. Tem estas substâncias: 12 denários 
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(ca.42g) de calamina, 6 denários (ca.21g) de antimónio, 2 denários (ca.7g) de pimenta 
branca, 2 denários (ca.7g) de sulfato aquecido até se tornar pomítico 1,5 denários 
(ca.5,25g) de verdete raspado, a mesma quantidade de escol de cobre, 5 denários 
(ca.17,5g) de goma; tritura-se em água da chuva. 
 
XXXV – Para atenuar as cicatrizes, ainda que [sejam] antigas, e para a cegueira e 
dureza dos ângulos [do olho], um colírio eficaz que aplicado uma vez tem efeito durante 
vários dias; deve-se, porém, usá-lo aquoso; na verdade, conserva-se durante muito 
tempo: 1 libra (ca.327g) de gota de amoníaco, 1 libra (ca.327g) de verdete, 1/4 de libra 
(ca.81,8g) de goma. Primeiro tritura-se o verdete em água da chuva, depois juntam-se os 
outros, amolecidos em água. 
 
XXXVI – Colírio que convém propriamente à dureza das pálpebras e à calosidade; 
deve-se, porém, introduzir uma sonda ou revirar a pálpebra: 24 denários (ca.84g) de 
cobre fundido, 6 denários (ca.21g) de verdete, 10 denários (ca.35g) de açafrão, 1 
denário (ca.3,5g) de mirra, 1 denário (ca.3,5g) de espiga de nardo, 1/2 denário 
(ca.1,75g) de caules de caneleira vermelha, 45 grãos de pimenta branca, 9 denários 
(ca.31,5g) de goma; trituram-se em vinho de Quio. 
 
XXXVII – Medicamento líquido, a que chamam sycosis, para a dureza já antiga das 
pálpebras e para a excrescência de carne e também para o calo mais duro; chamam-lhe 
hygra, porque é um medicamento líquido; tira, sem grande dor, a carne das pálpebras. 
Compõe-se das seguintes substâncias: 3 denários (ca.10,5g) de mirra, 3 (ca.10,5g) de 
incenso, 3 (ca.10,5g) de açafrão, 3 (ca.10,5g) denários de sulfato, 6 denários (ca.21g) de 
calcite. São cuidadosamente triturados com o vinagre acre. Quando ficam moles e têm a 
consistência do vinho de uvas passas, mistura-se com 1 libra (ca.327g) de mel ático. 
Depois, ferve-se num prato de cobre de Chipre colocado, sobre o carvão, até que ganhe 
a consistência do mel não muito líquido, e coloca-se assim numa pequena caixa de 
cobre de Chipre. Quando for necessário, revira-se a pálpebra, depois esfrega-se 
cuidadosamente com este medicamento até ao lacrimejo; isto é, quando o medicamento 
deixar de incomodar, deve-se revirar novamente a pálpebra e assim, aplicando-o com o 
polegar, afastar as membranas flutuantes, que facilmente se deslocam. Depois estas 
serão esfregadas com uma mistura mais espessa de cinza e água. Esta fórmula inovadora 
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tira em poucos dias os calos de há muitos anos e as durezas das pálpebras, [durezas] já 
sem esperança de cura por alguns dos médicos dos olhos. 
 
XXXVIII – Hygra, medicamento líquido para as sufusões dos olhos, a que os Gregos 
chamam hypochymata: 3 denários (ca.10,5g) de suco de funcho, 3 denários (ca.10,5g) 
de suco de bálsamo, 3 denários (ca.10,5g) de mel da Ática, 3 denários (ca.10,5g) de 
azeite verde, 1 denário (ca.3,5g) de fel de hiena, 1 denário (ca.3,5g) de eufórbia. Esta 
última dissolve-se em azeite e mistura-se assim com os restantes. Será necessário usar 
este medicamento em estado líquido: na verdade, é o mais eficaz e retira, por completo, 
os humores. Por este motivo, não se deve aplicar em quem tem dor de cabeça ou sente a 
cabeça pesada. Pelo mesmo motivo, dois ou três dias antes, bebam água aqueles que 
mandamos ungir com este medicamento. Melhor ainda farão se beberem muita água: na 
verdade, mais facilmente ficarão livres desta doença incómoda logo no início.  
Bem sei que podes encontrar médicos dos olhos competentes, a quem, se tiveres 
dito os nomes dos colírios escritos neste livro, porventura se esforçarão também eles por 
obter estes compostos, mas se quiseres comparar os pesos ou efeitos, descobrirás que, 
de longe, são diferentes. Eu próprio tenho às vezes muitos medicamentos com este 
nome, mas não com os mesmos pesos e substâncias, mas uso estes largamente testados. 
E em caso algum afirmo que também outros os não possam ter: pois eu próprio os 
recebi de outros, mas raramente. Sei que alguns médicos dos olhos ensinaram de forma 
simples as receitas, e estou ciente de que muito fiz, para receber as verdadeiras e 
autênticas. E não digo outra vez que hei-de compilar neste livro receitas novas e 
desconhecidas de alguns, assim como também algumas divulgadas e, por assim dizer, 
publicadas. Na verdade, porque são eficazes, chegam ao conhecimento de muitos. 
 
Para a dor de ouvidos 
 
XXXIX – Não só para o edema do ouvido, como também para a dor sem úlcera é útil o 
suco recente e morno da parietária ou das raspaduras de abóbora, infundido através da 
seringa na abertura do ouvido que dói. Do mesmo modo, insectos de muitas patas, que 
ao serem tocados se enrolam numa bola semelhante a uma pílula perfeitamente redonda 
(os Gregos chamam, a este género de animais, catoecidioi onoi ou polypodes), fazem 
bem fervidos em grande número, com azeite caseiro, numa vasilha de ferro. É útil não 
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só a gordura de arganaz, como também a gordura de galinha e ainda a medula de 
bovino, diluída e infundida morna. 
 
XL – Mas sobretudo a flor de pez, a que chamam pisselaeon, misturada com azeite 
comum, de tal forma que um terço seja azeite. Na verdade, não só acalma a dor, como 
também geralmente não deixa que se forme a supuração e, se esta se tiver formado, 
trata-a perfeitamente também. Para finalizar, tendo eu mesmo sido durante muito tempo 
atormentado pela dor de ouvido e usado em vão muitos medicamentos, com este fiquei 
totalmente curado e curei muitos outros. Aplico, porém, a flor de pez, que se recolhe 
enquanto ela coze, colocando lã sobre o vapor dela; isto também elimina rapidamente a 
intensidade do cheiro. 
 
XLI – Este medicamento faz igualmente bem ao edema e à ulceração das orelhas: 
cozem-se, em 2 sextários (ca.11dl) de vinagre acre, 2 romãs das que são usadas pelos 
curtidores de couro (uma vez que são sempre ácidas e nunca amadurecem, os Gregos 
chamam-lhes rhoae oxiae), até que fiquem moles. Então adicionam-se e misturam-se 
estas substâncias: 1 onça (ca.27,3g) de alúmen lascado, 1/4 de libra (ca.81,8g) de suco 
de acácia. Coloca-se o medicamento num frasco de vidro. Quando necessário, introduz-
se quente no edema, com uma seringa; depois cobre-se a extremidade da abertura [do 
ouvido] com lã embebida do suco de acácia; na úlcera, contudo, aplica-se frio, com o 
mesmo tipo de lã e de sonda. 
 
XLII – Se surgir uma excrescência carnuda na abertura do ouvido, sustém-se, sem dor e 
sem [se utilizar] um ferro, com esta pastilha: 1/3 de libra (ca.109g) de alúmen lascado, 
1/3 de libra (ca.109g) de verdete, 1/3 de libra (ca.109g) de sulfato fundido, 1/3 de libra 
(ca.109g) de terra vermelha de Sinope, 1/6 de libra (ca.54,5g) de goma. Trituram-se os 
primeiros com vinagre acre, até que, por assim dizer, quando se prepara o colírio, se 
tornem moles; por fim, adiciona-se goma e fazem-se pastilhas que, diluídas em água, 
fazem bem a todas as úlceras, quando estas devem ser curadas ou cicatrizadas; mas é 
conveniente usar mais água, quando devem cicatrizar. Fazem bem não só às narinas 
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Para as parótidas 
 
XLIII – Para as parótidas, é conveniente a mioleira de coruja misturada com manteiga: 
geralmente faz-se desaparecer o inchaço das parótidas sem dor nem incómodo. Deve-se, 
porém, fumigar a parótida com esponjas novas mergulhadas em água do mar a ferver e 
espremidas ambas por meio de um pano de linho torcido, e assim untar com este 
medicamento e tapar todo o queixo com lã sulfurosa. 
 
XLIV – Do mesmo modo, a íris da Ilíria, esmagada, cozida de acordo com a tradição da 
farinha de cevada, aplicada quente duas ou três vezes ao dia, faz desaparecer com 
sucesso o inchaço das parótidas. 
 
XLV – Também este medicamento faz desaparecer o inchaço das parótidas, antes de 
terem supurado: 2 libras (ca.654g) de litargírio, 1 libra (ca.327g) de carbonato de 
chumbo, 1 libra (ca.327g) de sal amoníaco, 3/4 de libra (ca.245,3g) de flor de cobre, 1 
sextário (ca.5,5dl) de vinagre, 2,5 sextários (ca.13,8dl) de azeite velho. Deve-se esmagar 
o litargírio, o carbonato de chumbo, o sal estreme, e triturar com vinagre no almofariz; 
depois, tendo sido misturado o azeite, transvasar numa panela grande, para que não 
deite por fora e ferva (com efeito, ferve muito). Quando estas substâncias, postas ao 
lume, tiverem a consistência mole [própria] de um emplastro, dever-se-á retirar a 
panela; quando tiver deixado de ferver, [deve-se] juntar aos poucos a flor de cobre e 
mexer com uma espátula o medicamento, para que não deite por fora, e de novo 
aquecer, até que adquira a consistência de um emplastro consistente. 
 
Para a hemorragia do nariz 
 
XLVI – O sangue que irrompe do nariz, quando corre abundantemente, se não for 
estancado com a maior rapidez, acarreta perigo. Será útil, portanto, refrescar 
imediatamente toda a face com água fria ou com posca, por meio de uma esponja, 
infundir vinagre acre no ouvido, do lado de onde escorre o sangue ou em ambos os 
ouvidos, se escorrer sangue dos dois lados. É útil impregnar com uma camada espessa 
de gesso toda a face, incluindo a fronte e sobretudo as narinas, e molhar a cabeça com 
água fria em abundância, tendo-lhe sido colocada por cima alguma protecção, ou fixar 
uma ventosa no occipício. Será necessário, contudo, aplicar dentro da narina ou das 
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narinas, carne de caracol vivo, só ou triturada com farinha-flor de incenso, ou uma 
planta que, porque é abundante e nasce em todo o lado, se chama polygonos. Uma vez 
triturada, a planta lisímaca tem também o mesmo efeito, usando-se o mesmo método. 
Será útil também inserir convenientemente, com um pouco mais de pressão, uma 
pequena parte seccionada de uma esponja, só com vinagre, ajustada com uma pinça ao 
tamanho e à abertura das narinas. Às vezes, deverão juntar-se-lhe uns salpicos de noz-
de-galha ou de calcite cuidadosamente triturada, ou ambas misturadas em quantidades 
iguais: faz mais efeito. 
 
XLVII – Também o seguinte medicamento estanca bem o sangue: 1/4 de libra 
(ca.81,8g) de casca de maçã, da que os curtidores usam, 1/6 de libra (ca.54,5g) de 
alúmen egípcio, 1 onça (ca.27,3g) de calcite. Estando estas substâncias esmagadas, será 
necessário aplicar o medicamento, aspergido com lã embebida nele. Faz bem, porém, 
ainda a qualquer hemorragia, seja em que parte do corpo for ou ferida. 
Visto que às vezes, tal como dissemos, os menos curados parecem sufocar e, 
sobretudo, porque a capacidade de respirar é impedida quando ambas as aberturas das 
narinas estão tapadas cerradamente com o que é necessário, não é despropositado saber 
por que razão podem ser úteis duas coisas, para que nem a respiração seja perturbada, 
nem seja excluído o tratamento mais eficaz, que se realiza pela obstrução das narinas. 
Portanto, dever-se-á pegar numa pena de pato, a maior possível, ou numa cana de 
escrever medianamente grossa, depois ajustá-la ao comprimento do nariz e cortá-la de 
tal modo que seja perfurada em ambos os lados, e envolvê-la com uma faixa de linho 
fino, uma espécie de guarnição, e enchê-la em toda a volta, até se ver que a abertura das 
narinas pode receber, em forma de cunha, a cana; e assim como está, dever-se-á 
mergulhar no vinagre acre a cana envolvida e aplicar através dela qualquer um dos dois 
medicamentos anteriormente referidos ou misturando-os no vinagre. Este medicamento 
usa-se mais quando o sangue corre por ambas as narinas. 
 
Para as úlceras nas narinas 
 
XLVIII – Para as úlceras nas narinas deve-se triturar, com vinho e azeite de murta 
adicionados alternadamente, os resíduos de chumbo, a que chamam escória, até que se 
torne espesso, e dessa forma as narinas são friccionadas no interior com uma pena. 
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XLIX – Faz igualmente bem este medicamento: 4 denários (ca.14g) de arsénio branco, 
12 denários (ca.42g) de carbonato de chumbo, 3 denários (ca.10,5g) de hissopo. Tritura-
se, adicionando alternadamente vinho de Falerno e essência de rosa, até que tenha a 
consistência do mel. 
 
Para os pólipos 
 
L - Para o mau cheiro das narinas (os Gregos chamam a esta doença ὂδαηλα), dever-se-á 
ferver 1/4 de libra (ca.81,8g) de verdete, ou 1/4 de libra (ca.81,8g) de palheta de cobre, 
ou 1/8 de libra (ca.40,9g) de ambas as substâncias em 1 libra (ca.327g) de mel 
despumado, e usar este composto líquido com uma pena. Quando os pólipos estão no 
cérebro, estas substâncias fazem bem secas, em quantidades iguais. 
 
LI – Para os pólipos, as mesmas quantidades, trituradas e peneiradas, de sulfato fundido, 
de calcite fundida, de flor de cobre fundido, de sulfato de cobre, de palheta de cobre. As 
narinas são friccionadas várias vezes, com uma pena, com o medicamento seco; deste 
modo as excrescências, atenuadas de dia para dia, curam-se.  
 
LII – Mas porque geralmente as narinas são atacadas pela coriza que se produz por 
causa do edema destas, deves saber também quais os tratamentos para este caso. Assim, 
é útil o repouso durante um dia e a inédia total. As narinas deverão ser completamente 
friccionadas com betume líquido, com essência de mirra ou pez líquido. No dia 
seguinte, deve tomar-se esta pastilha à noite, depois da refeição, e, se for necessário, 
durante três dias consecutivos à mesma hora. Compõe-se das seguintes substâncias: 1/3 
de libra (ca.109g) de semente de aipo, 1/4 de libra (ca.81,8g) de erva-doce/ anis, 1/3 de 
libra (ca.109g) de semente de meimendro, que se chama hyoscyamum, 1 onça (ca.27,3g) 
de ópio. Fazem-se pastilhas de 1/2 denário (ca.1,75g); outras com menos uma terça 
parte. Administram-se com 3 cíatos (ca.1,38dl) de água. Fazem igualmente bem às 
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Para a dor de dentes 
 
LIII – Para a dor de dentes, muitos dizem que os alicates são o tratamento; todavia sei 
que, sem pôr em causa a necessidade destas, muitos procedimentos foram úteis. Quando 
[o dente] está cariado em alguma parte, não aconselho que este seja logo arrancado, mas 
escavado com um bisturi médico no local onde tem o orifício, acto que se processa sem 
qualquer dor: a parte sólida, que se mantém, garantirá o aspecto e a finalidade do dente. 
Mas quando a dor se agravar, de várias formas deverá ser aliviada, em parte pela 
lavagem com algumas substâncias, em parte pela mastigação e, algumas vezes, pela 
fumigação ou pela aplicação de outras. É útil lavar os dentes frequentemente com raiz 
de planta cinco-em-ramo fervida em vinho, ou também com parietária e com bagas de 
cipreste cozidas em água; e também a raiz de meimendro ou a semente deste atada com 
um pano de linho espesso e muitas vezes fervido em água e imediatamente colocado 
sobre o dente. 
Cura igualmente a dor de dentes a beldroega, mastigada naquela zona onde não 
se tiver dores, para que o suco lançado para o outro lado se conserve um pouco mais de 
tempo; e também faz bem o suco de erva-moira gargarejado morno. 
 
LIV – Estando a boca aberta, é útil fumigar com semente de meimendro aspergida sobre 
o carvão, [e] imediatamente lavar a boca com água quente: por vezes expele-se uma 
espécie de cochinilhas. Também o betume fumigado tira a dor. 
 
LV – Será igualmente útil mastigar louro-rosa e deixar fluir a saliva para os dentes que 
doem e conservá-la o maior tempo possível com um pano de linho, e assim, estando de 
boca aberta, deixar que a saliva escorra. Do mesmo modo, menta silvestre ou raiz de 
umbigo-de-Vénus, que é uma planta com folhas semelhantes a címbalos e que nasce 
geralmente em paredes húmidas. Também a raiz de píretro mastigada tirou a dor de 
muitos e não é menos útil conservar o alúmen lascado envolvido por um pano de linho 
seco e assim a pressionar o dente que dói o máximo de tempo possível.  
 
LVI - Deve-se aplicar sobre todo esse mesmo dente este medicamento, quase como se 
fosse um emplastro: 3 denários (ca.10,5g) de suco de peucédano, 1 denário (ca.3,5g) de 
opópanax, 2 denários (ca.7g) de incenso, 1 denário (ca.3,5g) de uva passa sem grainhas. 
Prescrever-se-á que estas substâncias sejam trituradas separadamente; depois, mistura-
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se numa só amálgama o resto das substâncias trituradas à parte. Onde houver dor, 
envolve-se a sonda com uma lã suave, depois é embebida em azeite a ferver e, assim, 
aplica-se duas ou três vezes primeiro no dente, depois nas gengivas circundantes, até 
que a dor diminua alguma coisa; em seguida, o dente é coberto com este medicamento. 
Se, apesar disso, se repetir ou persistir alguma dor, dever-se-á aplicar, depois do 
medicamento, frequentemente e do mesmo modo, a sonda com a lã [embebida] em 
azeite a ferver, até que se tire a dor. 
 
LVII – Mas, se alguma vez os dentes se movem por fricção, deverão ser fortalecidos 
com muitos gargarejos de leite de burra ou vinho de Marsos fervido durante três horas, 
no qual deverão ser lançadas raízes de labaça, para que sejam cozidas juntamente. 
Também fixa os dentes o alúmen que os tintureiros usam com mel ático, de tal forma 
que duas partes sejam de mel e uma parte de alúmen. Devem misturar-se estas 
substâncias no almofariz, depois fervê-las num pequeno prato de barro, para que fiquem 
espessas, e recolocá-las em qualquer recipiente, desde que não seja de cobre. 
Inicialmente este medicamento será muito agressivo e aperta excessivamente os dentes, 
depois parecerá mais suave. 
 
LVIII – Da mesma forma, este medicamento será útil para os dentes que abanam: 1/2 
sextário (ca.2,73dl) do vinagre mais acre, 1 hemina (ca.2,73dl) de resina de cedro 
verdadeira, para que não tenha nenhuma mistura de pez, 1/3 de libra (ca.109g) de 
alúmen lascado. Esmaga-se o alúmen em vinagre, mistura-se depois com a resina de 
cedro e coze-se tudo num recipiente de cobre, usando uma tocha resinosa. No entanto, 
até que, devidamente misturado, se reduza à consistência do mel. Se alguém esfregar os 




LIX – O dentífrico que torna os dentes límpidos e os fortalece: deve-se aspergir 1 
sextário (ca.5,5dl) de farinha de cevada com uma mistura de vinagre e mel, amassá-lo 
durante muito tempo e dividi-lo em seis comprimidos, aos quais, [já] aumentados, se 
mistura 1/2 onça (ca.13,7g) de sal fóssil; depois cozem-se no forno até que se reduzam a 
carvão. Então será necessário esmagar estes comprimidos e juntar-lhes espiga de nardo, 
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em quantidade que parecer suficiente para ganhar cheiro. A irmã de Octávio Augusto 
utilizou este [composto]. 
 
LX – Para a brancura e fortalecimento dos dentes faz bem a casca de uma raiz 
comestível, secada ao sol, moída e peneirada; também vidro branco, que é semelhante 
ao cristal, cuidadosamente triturado depois de se lhe misturar uma espiga de nardo. 
Várias pessoas usam um dentífrico deste género: colhem a parietária, quando ainda está 
a germinar, de preferência com a raiz; depois lavam-na e secam-na durante um dia; no 
dia seguinte, estando dura, amolecem-na em salmoura recente; no terceiro dia, 
espremem-na e colocam-na numa panela nova, depois dispõem-na numa espécie de 
camadas, sal fóssil e cozem-na completamente na fornalha dos banhos, até que se 
reduza a carvão. Depois, misturam-se até três espigas de nardo trituradas quanto baste. 
Este composto, com aquele que torna os dentes brancos, ainda os fortalece mais. Consta 
que Augusta utilizou este composto. Messalina, mulher do nosso deus César
64
, utilizou-
o: 1 sextário (ca.5,5dl) de cornos de cervo fundidos numa panela nova e reduzidos a 
cinzas; 1 sextário (ca.5,5dl) de almécega de Quio, 1/8 de libra (ca.40,9g) de sal de goma 
amoníaca. 
 
Para o fluxo das gengivas 
 
LXI – As gengivas que geralmente são atacadas pelo fluxo são as chamadas praegnates 
(inchadas). São-lhe úteis as folhas secas de lentisco/ aroeira, moídas e peneiradas 
levemente com o crivo furado. Convém igualmente a cinza das folhas de lentisco, 
cozidas em água. 
Este composto medicamentoso é igualmente útil para todas as úlceras que 
existem na boca. É chamado anthera pelos Gregos. Compõe-se das seguintes 
substâncias: 4 denários (ca.14g) de alúmen lascado, 1 denário (ca.3,5g) de mirra, 2 
denários (ca.7g) de açafrão, 2 denários (ca.7g) de junça, isto é, a raiz de junco, 1 denário 
(ca.3,5g) de noz-de-galha, 1 denário (ca.3,5g) de flor de rosa amarela, 3 denários 
(ca.10,5g) de sandáraca. Moídas e peneiradas todas estas substâncias, dever-se-á aplicar 
este medicamento seco, com uma pena, nas parúlidas e nas epúlidas
65
, isto é, 
                                                 
64
 Referindo-se ao imperador Cláudio. 
65
 As parúlides ou parúlidas são nódulos elevados no local de uma fístula que drena um abcesso 
periapical, ou seja, um abcesso à volta da raiz do dente. As epúlides ou epúlidas são tumores e massas 
semelhantes a tumores da gengiva.  
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transversalmente, onde a gengiva tiver deitado pus ou inchado sobre o último molar; ou 
[é útil para] um edema grande das amígdalas, de tal modo que sejam friccionadas com 
pressão com um dedo. 
 
Para o cancro da (na) boca 
 
LXII – É igualmente prejudicial quando o cancro ataca a boca, porque se for 
negligenciado no início, num curto espaço de tempo, é causa de morte. Dever-se-á, 
portanto, quando tiver sido visto pela primeira vez, antes que se espalhe mais 
largamente e ocupe as fauces, usar frequentemente sulfato aquecido até se tornar 
pomítico, e, melhor ainda, se [se misturar] com mel; depois lavar com água de azeitona 
miúda cozida ou [água] de casca de romã. 
 
LXIII – O medicamento de Ândron é útil em qualquer parte do corpo onde se tiver 
formado o cancro; compõe-se das seguintes substâncias: 10 denários (ca.35g) de casca 
de romã, 9 denários (ca.31,5g) de maçã da terra, 4 denários (ca.14g) de aloés, 4 denários 
(ca.14g) de incenso, 2 denários (ca.7g) de mirra, 8 denários (ca.28g) de noz-de-galha, 3 
denários (ca.10,5g) de alúmen lascado, 2 denários (ca.7g) de flor de cobre. São 
cuidadosamente moídos e peneirados secos; depois mistura-se o vinho de uvas passas 
de Creta até ganhar a consistência do mel e coloca-se numa garrafa. Quando é 
necessário, dilui-se em vinho acre o medicamento a tomar. Este medicamento convém 
propriamente aos carbúnculos, assim como à erisipela e à zona, a que os Gregos 
chamam herpes (herpes). 
 
Para o edema das fauces e da úvula 
 
LXIV – Para o edema das fauces e da úvula usa-se geralmente este estomático66, porque 
não tem qualquer dureza e é bastante eficaz: 4 sextários (ca.22dl) de suco de uva azeda 
de Amineia, quando a primeira grainha começa a aparecer; misture-se 1 sextário 
(ca.5,5dl) de mel ático numa só amálgama e coza-se num recipiente de cobre, mexendo 
até que ganhe a consistência do mel. 
 
                                                 
66
 Medicamento aplicado para as doenças da boca. 
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LXV – Uso o estomático para outras [doenças] deste género, quando essas zonas já 
estão há muito tempo atacadas: 2 denários (ca.7g) de alúmen lascado, 2 denários (ca.7g) 
de noz-de-galha moída, 1 denário (ca.3,5g) de suco de uva verde seca, 1 denário 
(ca.3,5g) de açafrão, 1 sextário (ca.5,5dl) de vinho de uvas passas de Creta. Coze-se isto 
num recipiente de barro até metade e depois mistura-se o resto, cuidadosamente 
triturado. Ambos os medicamentos devem ser colocados num recipiente de estanho. 
 
Para a supuração das fauces 
 
LXVI – Quando, de facto, se suspeita de uma supuração das fauces com um edema que 
permaneça durante bastante tempo e, entretanto, com períodos intermitentes de 
pequenas febres com tremor, dever-se-á gargarejar com água misturada com mel, 
fervida repetidas vezes com farelos de farinha flor, ou [gargarejar] com vinho de uvas 
passas cozido, bem quente até metade, de modo a que se aguente bastante tempo na 
boca e nas fauces; ou ainda com água, na qual tenha sido cozido um figo seco carnudo; 
untar bem as fauces com este medicamento, até onde puder suportar o toque, 
pressionando ligeiramente: 1 hemina (ca.2,73dl) do melhor mel, 2 denários (ca.7g) de 
resina de terebinto, 2 cíatos (ca.0,92dl) de rosa. Deve-se diluir a resina em rosa, num 
recipiente duplo, como costumam [fazer] os perfumistas, depois misturar-lhe mel e 
cozer, até que o medicamento se torne espesso. Quando surgir a supuração, deve-se usar 
este medicamento: na verdade, este limpa e trata. 
 
Para a angina 
 
LXVII – Para a angina é útil também o sangramento, a utilização de ventosas e outros 
auxílios, que os médicos mais eficazmente usam. Fazem medicamentos muito simples: 
canafrecha
67
 de Cirene, se se tiver podido encontrar; se não, a da Síria, diluída em água, 
aplicada com uma pena mais espessamente nas fauces; do mesmo modo, eufórbia, 
dissolvida em água. 
 
LXVIII – Os seguintes compostos medicamentosos são igualmente adequados: deve-se 
misturar quantidades iguais de fel de touro, sal, vinagre, mel e azeite velho numa só 
                                                 
67
 A espécie vegetal laser corresponde ao silphium. ANDRÉ (1985: 240) postula que se trata de uma 
espécie de canafrecha. 
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amálgama e, quando for necessário, friccionar durante bastante tempo as fauces com 
uma pena. 
 
LXIX – Convém igualmente [o seguinte medicamento]: 2 denários (ca.7g) de nigela 
raspada, 1 denário (ca.3,5g) de píretro, 1/2 denário (ca.1,75g) de suco de canafrecha. 
Misturam-se com mel, esmagados, numa só amálgama. 
 
LXX – Convém igualmente este medicamento: 2 denários (ca.7g) de fel de touro, 1 
denário (ca.3,5g) de elatério, que é o suco de pepino selvagem, 1 denário (ca.3,5g) de 
semente de alecrim preparada e 1 (ca.3,5g) de sulfato. Esmagadas estas substâncias, 
deixam-se repousar, tendo[-lhes] sido misturado o mel. Quando necessário, toma-se 
dissolvido em água quente, e as fauces são completamente untadas e obrigadas a engolir 
tanto quanto possível: de facto, dissolve-se no estômago e é muitíssimo útil (na verdade, 
livrou muitos do risco iminente de morte). É conveniente também o seguinte 
medicamento: 1/4 de libra (ca.81,8g) de cinza de crias de andorinha, 1 sextário 
(ca.5,5dl) de hissopo, 1/2 onça (ca.13,7g) de nitrato de potassa, 1/2 onça (ca.13,7g) de 
pimenta, 1/2 onça (ca.13,7g) de canafrecha. Estando estes triturados e peneirados, 
misturam-se com uma quantidade suficiente de mel da Ática. Devem-se também 
friccionar as fauces várias vezes e com pressão, como [se procede com] os outros 
medicamentos. 
Também este medicamento foi útil a muitos; é, sem dúvida, o mais eficaz e 
potente: 2 denários (ca.7g) de costo, de aipo, de anis, de junco, de caneleira vermelha, 1 
denário (ca.3,5g) de nigela, 1,5 denários (ca.5,25g) de amomo, 2 denários (ca.7g) de 
espelta, que é a semente da raiz selvagem, 1/2 onça (ca.13,7g) de alúmen lascado, 5 
nozes-de-galha de tamanho médio, 2 denários (ca.7g) de açafrão, 1/2 denário (ca.1,75g) 
de pé de açafrão, 1/2 denário (ca.1,75g) de mirra, 4 denários (ca.14g) de aristolóquia de 
Creta, 3 denários (ca.10,5g) de canela, 1 onça (ca.27,3g) de cinza de crias de andorinhas 
selvagens, 1/2 denário (ca.1,75g) de espiga de nardo. Todas estas substâncias, quer 
moídas quer peneiradas, são diligentemente envolvidas em mel ático despumado. 
Quando tiver sido necessário, adicionar-se-á uma quantidade suficiente deste mel. 
Augusta teve sempre este composto. 
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Para o edema e a dor da úvula 
 
LXXI – O sal amoníaco e a noz-de-galha esmagados em quantidades iguais curam a 
úvula distendida durante muito tempo. Do mesmo modo, reduz-se quando se lhe 
aplicam, com uma colher, por três vezes, 4 denários (ca.14g) de alúmen lascado, 1 
denário (ca.3,5g) de pimenta branca, misturados numa só amálgama. Do mesmo modo, 
tratada com uma colher com suco de planta de ciclame, três vezes por dia e durante três 
dias, não só reduz, como fica mínima, como também raramente incomoda muito. Um 
medicamento seco e eficaz que igualmente convém ao edema da úvula e das amígdalas 
é o seguinte: 1 onça (ca.27,3g) de nozes moídas, 1/2 onça (ca.13,7g) de flor de cobre, 10 
cabeças de sardinha sem ovas, que é de águas salgadas. Queimam-se estas substâncias e 
misturam-se as cinzas com as outras; em seguida, trituram-se durante bastante tempo até 
se formar uma só amálgama. Deve-se, porém, aplicar o medicamento com um dedo 
húmido e assim pressionar a úvula de baixo para cima durante mais tempo, estando ela 
direita. Outro composto igualmente eficaz para a úvula há muito tempo descaída: 1/4 de 
libra (ca.81,8g) de junça bem seca, _ de mirra, _ de açafrão anteriormente secado, 1 
denário (ca.3,5g) de sandáraca, _ de alúmen lascado, _ de cobre fundido
68
. Todas estas 
substâncias são moídas, formando uma só amálgama; peneiram-se e aplica-se o 
medicamento com um dedo untado com mel; assim, levanta-se a úvula e friccionam-se 
as amígdalas com bastante pressão durante três dias; ou, se quiseres, poderás tratá-las 
com o dedo limpo sem mel. 
 
Para o edema, a rouquidão da traqueia-artéria
69
 e a afonia 
 
LXXII – Para a traqueia-artéria inflamada são convenientes estas substâncias simples: 
goma alexandrina ou adraganto sem mistura, retidos debaixo da língua; o medicamento 
é este. Compositio deest (falta a receita) 
 
LXXIII – Para o edema da traqueia-artéria reúne-se num recipiente de barro o maior 
número de cabeças de papoila silvestre já madura, mas ainda verde, e deita-se água em 
abundância de modo que fique acima dois ou três dedos. Depois de estarem em infusão 
durante três dias, cozem-se nesse recipiente, até que amoleçam; em seguida, espremem-
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se as cabeças e apanha-se com cuidado toda a quantidade de água previamente coada, a 
cuja medida se mistura uma quarta parte de mel ático; depois ferve-se em banho-maria, 
até que adquira a consistência do mel. Este medicamento convém igualmente quer ao 
edema da artéria quer à tosse. 
 
LXXIV – Outro arteríaco70 para a expectoração e rouquidão da traqueia-artéria, 
igualmente bom para a tosse e a afonia: 6 denários (ca.21g) de adraganto, 6 denários 
(ca.21g) de goma alexandrina, 1 denário (ca.3,5g) de mirra, 2 denários (ca.7g) de 
incenso, 1 denário (ca.3,5g) de açafrão, 20 grãos de pimenta branca, o interior das 
polpas de 3 tâmaras frescas, extraídos a pele exterior e os fios interiores, ou 8 denários 
(ca.28g) de uva passa nova e intacta com as grainhas do interior retiradas. É necessário 
que a goma e o adraganto sejam amolecidos em vinho de Creta de uvas passas durante 
um dia e uma noite; e que no dia seguinte se moam num almofariz com um pilão limpo; 
e que as outras substâncias trituradas sejam cuidadosamente misturadas no almofariz. 
Depois [deve-se] colocar por baixo da língua uma pílula do tamanho de uma fava, 
engolindo suavemente o que for dissolvido. Este medicamento, retirada a pimenta, 
convém ao edema da traqueia-artéria, devendo ser guardado num recipiente de bucho. 
 
LXXV – O arteríaco, que se apresenta como o melhor de todos, é referenciado pelo 
nosso Asclepíades; é o mais eficaz para tudo o que foi acima referido e para qualquer 
doença da traqueia-artéria. Consta destas substâncias: 24 denários (ca.84g) da melhor 
resina de mirra, 38 denários (ca.133g) de adraganto branco, 18 denários (ca.63g) de raiz 
de alcaçuz, 18 denários (ca.63g) de resina de terebinto verdadeira. Deve-se moer o 
adraganto, tal como está, e lançá-lo num crivo com buracos pequenos; depois juntar a 
mirra triturada à parte e de novo triturar ambas as substâncias e assim deitá-las juntas 
num almofariz e aí, quando aquecerem por acção do pilão, misturar aos poucos a 
[resina] de terebinto, até que se forme uma massa homogénea. Em seguida, deve-se 
verter pouco a pouco o alcaçuz moído e peneirado, entretanto triturado no almofariz. 
Quando estas substâncias tiverem sido bem misturadas, enquanto o medicamento está 
quente, aproximam-se várias pessoas e fazem pílulas do tamanho de uma ervilhaca. De 
facto, este composto torna-se muito duro e nisto mesmo é superior a outros, porque não 
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se dissolve facilmente por baixo da língua e assim produz o seu efeito durante mais 
tempo. 
Para a asma 
 
LXXVI – De entre as substâncias simples, para a asma faz bem o vinagre, a que 
chamam [vinagre] de cebola-albarrã, tomado com uma colher três ou quatro vezes ao 
dia. É útil também a própria cebola-albarrã envolvida em argila e cozida no forno, 
retiradas as cascas exteriores, e sendo a sua parte mais tenra misturada com 2 medidas 
de mel ático e bem triturada, tomada uma colher uma ou duas vezes ao dia. A muitos foi 
útil o pulmão de raposa reduzido a cinza numa panela de barro e ministrado com uma 
medida de 3 colheres com 3 cíatos (ca.1,38dl) de água quente; igualmente o pulmão de 
veado, preparado e administrado do mesmo modo. 
 
LXXVII – Também este medicamento é claramente útil: 6 denários de alúmen lascado, 
1 denário (ca.3,5g) de ópio. Dilui-se o ópio numa pequena porção de água, mistura-se 
com o alúmen previamente triturado; fazem-se pílulas do tamanho de grão-de-bico. 
Administram-se em jejum, antes da refeição, quatro ou cinco de cada vez. Este 
medicamento convém à hemorragia interna, à tosse crónica, aos tísicos ou outros que 
escarram matéria purulenta. 
 
LXXVIII – Também este medicamento é bastante eficaz para a asma: 1 denário 
(ca.3,5g) de enxofre natural, 1 denário (ca.3,5g) de nitrato de potassa, de abrótano, o 
que pode ser apanhado com três dedos. Estas substâncias são cuidadosamente 
esmagadas e trituradas. Quando necessário, dão-se 2 colheres deste composto com 2 
cíatos (ca.0,92dl) de vinagre quente em jejum. 
 
LXXIX – Outro medicamento muito eficaz para a asma, convém também à dor crónica 
das costas, à paralisia e aos hidrópicos, e aos que sofrem do baço: 12 denários (ca.42g) 
de raiz de briónia, isto é, de uva branca, 12 denários (ca.42g) de íris da Ilíria, 12 
denários (ca.42g) de gota de amoníaco, 6 denários (ca.21g) de raiz de espargo, 12 
denários (ca.42g) de bolbo de cebola-albarrã crua, da parte interior, 6 denários (ca.21g) 
de adraganto. Mistura-se o mel com as substâncias esmagadas e trituradas, até que tenha 
a consistência da cera mole. Depois, quando é necessário, dá-se 1 denário (ca.3,5g) com 
3 ou 4 cíatos (ca.1,38dl/ 1,84dl) de água-mel. 
COMPOSITIONES MEDICAMENTORUM DE ESCRIBÓNIO LARGO  





 e para a rigidez de qualquer parte do corpo 
 
LXXX – Para as escrófulas é conveniente a raiz de pepino selvagem cozida em água-
mel, esmagada e também triturada; igualmente o hibisco preparado da mesma forma. 
Mas melhor ainda fazem as lebres-do-mar mortas em azeite velho, fechadas numa caixa 
pequena de chumbo; é necessário tê-la cuidadosamente fechada, no mínimo quarenta 
dias. Depois as escrófulas são untadas com uma pena e sobre elas deve colocar-se uma 
pele de lã, pouco raspada, para as tapar. É necessário, porém, que ninguém inquine as 
mãos com este medicamento ou que, se as inquinar, não as leve à boca antes de as lavar 
bem lavadas. 
 
LXXXI – Para as escrófulas e rigidez dos seios, antes de supurarem ou mesmo depois 
da supuração, convém, apesar disso, o seguinte medicamento: 2 medidas de azeite 
velho, 1 libra (ca.327g) de litargírio, 1/3 de libra (ca.109g) de noz-de-galha da Síria, 1 
onça (ca.27,3g) de incenso, 1 onça (ca.27,3g) de gálbano. O litargírio coze-se em azeite, 
até que tenha a consistência do cerato espesso, depois mistura-se-lhe a noz-de-galha; 
depois desta, a parcela [de incenso]. Quando tiver a consistência de um emplastro, tira-
se o medicamento do lume e, quando deixar de ferver, mistura-se aos poucos o gálbano; 
liga-se com um couro macio, quando é necessário. Este medicamento substitui-se ao 
fim de três ou quatro dias, se as escrófulas não tiverem supurado; mas, se estiverem 
abertas, [substitui-se] em dias alternados no Inverno, e diariamente no Verão. 
 
LXXXII – Cataplasma para a escrófula e a rigidez anormal, também para a rigidez dos 
seios das mulheres e para os tumores, as excrescências, etc., que se formam de repente; 
compõe-se das seguintes substâncias: 2 libras (ca.654g) de resina de terebinto, 1/2 libra 
(ca.163,5g) de cera, 1/8 de libra (ca.40,9g) de própolis, a que na verdade chamam cera 
sagrada, 1 sextário (ca.5,5dl) de gálbano, 1/2 libra (ca.163,5g) de azeite velho. É 
necessário diluir todas estas substâncias em azeite ao lume e depois misturar 1/4 de libra 
(ca.81,8g) de visco proveniente do carvalho, 1/4 de libra (ca.81,8g) de gota de 
amoníaco, 1/4 de libra (ca.81,8g) de raiz seca de hibisco, 1 sextário (ca.5,5dl) de raiz de 
junça, a que nós chamamos gladíolo, 1/3 de libra (ca.109g) de tártaro, 1/4 de libra 
(ca.81,8g) de sal, 1/4 de libra (ca.81,8g) de flor de pedra da Ásia, 1 sextário (ca.5,5dl) 
de opópanax. Todas estas substâncias, peneiradas pela ordem por que foram indicadas, 
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são depositadas em conjunto numa panela, o opópanax dilui-se em azeite. Quando o 
medicamento tem consistência, aplica-se com as mãos; quando necessário, liga-se com 
um couro macio. 
Para a hemorragia 
 
LXXXIII – Para a hemorragia, quer provenha da traqueia-artéria, quer do pulmão ou do 
peito, é conveniente a raiz de consolda grande, a que uns chamam énula-campana, 
outros porém alho da Gália, lavada em água fria e cortada com uma faca pequena de 
marfim ou osso, com o peso de 1 sextário (ca.5,5dl) ou mais, isto é, de modo a que se 
possa mastigar e engolir: e de facto não é amarga. Nesse dia, não se deve ingerir 
vinagre, que sozinho é extremamente benéfico, mas corta o efeito desta raiz. É 
igualmente conveniente o suco de sempre-noiva tomado em 2 ou 3 cíatos (ca.0,92dl/ 
1,38dl) durante três dias, e suco de tanchagem e de erva-moira [tomado] do mesmo 
modo. É útil também 1 denário (ca.3,5g) de argila de Samos, tomado com 3 cíatos 
(ca.1,38dl) de água fria sem estar em estado sólido. É útil ainda um molho da planta a 
que chamam polion, e que nós, segundo sei, [chamamos] planta da traça, tanto quanto 
se conseguir agarrar numa mão, cozido em 3 heminas (ca.8,19dl) de água, reduzido a 
uma terça parte, se alguém depois o tomar em 3 cíatos (ca.1,38dl) durante três dias. 
 
LXXXIV – Deve-se, todavia, em quem tem uma ferida exterior, colocar nesse lugar 
uma esponja com água fresca ou com vinagre acre e mudá-la frequentemente, de modo 
a que não seja nociva [se] ficar quente, e proibir apertar o membro, o que a maioria dos 
médicos faz, ignorando que a hemorragia é provocada pela compressão dos músculos, 
uma vez que a constrição expele igualmente para ambas as partes a matéria subjacente. 
Tal como, se alguém apertar um odre ao meio com um laço, notará que impele para 
ambas as partes o líquido subjacente e, se por acaso o odre estiver furado, lançará fora 
rapidamente o líquido que nele havia. Portanto, por esta mesma razão, quando o sangue 
irrompe, aqueles que garrotam com muita força os membros, espremendo o sangue que 
está dentro das veias, obrigam-no a sair ainda mais pela ferida. A explicação deste facto 
é a seguinte: se alguém ferir no braço, acima do laço, uma veia de um animal, notará 
que o sangue é lançado tanto dessa parte como da parte inferior, quando a veia foi 
golpeada. E, se os médicos não vissem isto por si mesmos, deveriam ser acusados com 
justa causa, por serem negligentes num caso de perigo para o homem. Como, de facto, 
Asclepíades usou muitos argumentos nesta questão, e ninguém o contradisse 
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(realmente, como é que alguém pode ir contra a verdade?), tanto mais devem ser detidos 
aqueles que prometem que hão-de vigiar a saúde de cada um e são tão inertes e 
negligentes, que não procuram saber o que é requerido para conservar a vida humana e 
foi descoberto pelo trabalho de outros. Sem dúvida, portanto, alguns [pacientes] são 
manifestamente, de certo modo, assassinados devido à hemorragia, provocada pela 
imprudência de pessoas desse género. E, ó bom deus, são estes os mesmos que 
transferem a sua culpa para os medicamentos, como se estes últimos não fossem 
eficazes. Mas voltemos ao nosso propósito. 
 
LXXXV – Para a hemorragia são igualmente convenientes os medicamentos 
compostos; de entre eles, também este: 1 onça (ca.27,3g) de suco de acácia, 1 onça 
(ca.27,3g) de parasitária, que é o suco da rosa silvestre, a que alguns chamam canina, 1 
onça (ca.27,3g) de balaústio, que é a flor da romãzeira, da que os curtidores de couro 
usam, 1/2 onça (ca.13,7g) de ópio. Esmaga-se o balaústio, seca-se e, seco, é triturado no 
almofariz. As outras substâncias, amolecidas em água de véspera, são cuidadosamente 
misturadas e fazem-se pastilhas, umas com o peso de 1 denário (ca.3,5g), outras com 
1/2 denário (ca.1,75g). São administradas de acordo com a idade de cada um com 2 ou 3 
cíatos (ca.0,92dl/ 1,38dl) de água fria. Esta pastilha faz bem aos que têm disenteria, isto 
é, aos que têm cólicas. 
 
LXXXVI – Outra pastilha que faz extraordinariamente bem à hemorragia: 9 denários 
(ca.31,5g) de adraganto, 7 denários (ca.24,5g) de argila de Samos, 9 denários (ca.31,5g) 
de cera do Ponto, 5 denários (ca.17,5g) de suco de alcaçuz (é uma raiz doce), 12 
denários (ca.42g) de suco de consolda-maior, 4 denários (ca.14g) de goma, 7 denários 
(ca.24,5g) de suco de parasitária, 5 denários (ca.17,5g) de incenso, 5 denários (ca.17,5g) 
de alúmen líquido, 5 denários (ca.17,5g) de ópio, 6 denários (ca.21g) de amido, 5 
denários (ca.17,5g) de mirra, 7 denários (ca.24,5g) de açafrão, 3 denários (ca.10,5g) de 
suco de tanchagem. Misturar-se-á a quantidade suficiente de vinho de uvas passas de 
Mícono; fazem-se pastilhas, umas com o peso de 1 denário (ca.3,5g), outras com 1/2 
denário (ca.1,75g). Administram-se com 2,5 cíatos (ca.1,15dl) de água morna. 
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Para a tosse crónica, para o fluxo do nariz, asmas e flatulências, com dureza dos 
intestinos e do peito, para os que sofrem do baço e para os tísicos 
 
LXXXVII - Comprimido, isto é, o medicamento que não se dilui, mas que se engole tal 
qual, [próprio] para a tosse que apresenta expectoração: 1 onça (ca.27,3g) de açafrão, 1 
sextário (ca.5,5dl) de mirra, 1/4 de libra (ca.81,8g) de ópio. Esmaga-se o açafrão, 
peneira-se completamente. Mistura-se o ópio diluído em pouca água com a mirra moída. 
Depois, adiciona-se o açafrão e, quando tudo estiver bem misturado numa só amálgama, 
fazem-se pílulas do tamanho de uma lentilha. Administram-se 3 ou 4 à noite. 
 
LXXXVIII – Outro comprimido para a tosse seca: a mesma quantidade de mirra, de 
pimenta, de castóreo, de gálbano, de benjoeiro, de ópio. Moem-se e peneiram-se o 
castóreo e a pimenta, depois misturam-se com a mirra, previamente triturada e 
peneirada, e com as outras [substâncias] moídas. Quando se tiver feito uma massa 
homogénea no almofariz, liga-se o medicamento com mel despumado, depois fazem-se 
pílulas do tamanho de uma ervilhaca: administram-se 3 ou 4 à noite. 
 
LXXXIX – Outro comprimido para a tosse crónica, a asma, os sintomas de tuberculose, 
para os que têm o baço e o fígado duros; também acaba com a flatulência e trata a 
mulher, quando subsistem os efeitos do parto: 6 denários (ca.21g) de benjoeiro, 2,5 
denários (ca.8,75g) de mirra, 2 denários (ca.7g) de suco de opópanax, 2 denários (ca.7g) 
de íris da Ilíria, 2 denários (ca.7g) de gálbano, 5 denários (ca.17,5g) de resina de 
terebinto, 1 denário (ca.3,5g) de semente de meimendro, 1 denário (ca.3,5g) de nitrato 
de potassa, 1 denário (ca.3,5g) de pimenta branca, 1 denário (ca.3,5g) de ópio. Devem-
se moer e peneirar a íris, o meimendro e a pimenta, triturar o nitrato de potassa no 
almofariz e misturar[-lhe] as outras [substâncias] com [a ajuda do] pilão; depois 
adicionar-lhes estas substâncias e fazer comprimidos do tamanho de uma fava, 
administrar 3 ou 4 à noite para os inchaços na própria dilatação, com 3 cíatos (ca.1,38dl) 
de água quente. 
 
XC – Comprimido para a tosse, o fluxo do peito e do pulmão, os fluxos dos olhos, a dor 
da bexiga, que tenha corrimento, quando urinam muitas vezes e não sem sofrimento; 
igualmente para aqueles que expelem sangue pela boca ou pela urina, para a diarreia, as 
cólicas, a rinite, a cólera, a náusea aguda do estômago com vómito sem febre, e para o 
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que quer que se deva controlar e secar, esta pastilha actua da melhor forma. Para além 
disso, é conveniente para a dor de qualquer parte do corpo excepto da cabeça. 
Acrescento: se alguma vez este [comprimido] tiver sido adicionado a outros, este 
medicamento não deverá então ser administrado noutra doença. Sendo, porém, 
manifestamente aconselhável para todas as situações que acima referi, convém 
sobretudo aos tuberculosos em fase inicial: esta pastilha, tomada de tempos a tempos 
duas ou três vezes, arrancou muitos de um grande perigo. Compõe-se das seguintes 
substâncias: 6 denários (ca.21g) de mirra dos Trogloditas, 5 denários (ca.17,5g) de 
açafrão, 4 denários (ca.14g) de ópio, 5 denários (ca.17,5g) de incenso, 4 denários 
(ca.14g) de semente de meimendro branco, 4 denários (ca.14g) de casca da raiz de 
planta de meimendro. Esta raiz seca é esmagada sozinha e peneirada com um crivo 
pequeno, depois o açafrão, em seguida o meimendro, a mirra, o incenso, com os quais 
se mistura o ópio, amolecido de véspera em água. Em seguida, adiciona-se um pouco de 
água, até que se possam fazer pastilhas com o peso de 1/2 denário (ca.1,75g), outras 
com menos uma terça parte daquele peso. São administradas durante a noite com 3 
cíatos (ca.1,38dl) de água. Fazem sono, atenuam qualquer dor, como disse acima. 
Devem-se, ainda, a partir deste [composto], fazer comprimidos: com efeito, algumas 
pessoas tomam-nos mais facilmente do que um fármaco e não há muita diferença. 
 
XCI – Para a mesma [doença], uma pastilha menos agressiva, mas não sem importância. 
Misturam-se quantidades semelhantes de açafrão, mirra, meimendro e ópio moídos, 
com mel ático despumado; fazem-se pastilhas desse peso. São administradas à noite, 
consoante a idade e as forças [do paciente]. É lícito também fazer comprimidos para 
esta mesma doença, mas agora com água e não se adiciona mel. 
 
XCII – Pastilha para a tosse e para aqueles que têm perda de sangue e o estômago fraco; 
é ainda conveniente para a diarreia e para a dor de bexiga: 6 denários (ca.21g) de 
semente de aipo, 12 denários (ca.42g) de semente de meimendro, 12 denários (ca.42g) 
de aneto/ funcho/ endro, 6 denários (ca.21g) de ópio, 3 denários de açafrão, 12 denários 
(ca.42g) de folhas de rosa secadas à sombra, 12 denários (ca.42g) de mirra. Moem-se as 
sementes, o açafrão e as folhas de rosa, peneiram-se, tritura-se a mirra, amolece-se o 
ópio em água, mistura-se tudo numa só amálgama. Adicionada a água, fazem-se 
pastilhas com peso de 1/2 denário (ca.1,75g); outras com menos uma terça parte. 
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Administram-se aos que têm o estômago fraco e expelem sangue, com 2 cíatos 
(ca.0,92dl) de água fria, e aos outros o mesmo número de cíatos, [mas] de água quente. 
 
XCIII – Pastilha de cheiros, faz bem a qualquer dor, sobretudo à tosse, também à 
expectoração e às epíforas dos olhos; faz igualmente bem à asma e à pleurisia, aos 
tuberculosos e à dor de quem sofre da bexiga e dos rins, e aos que expelem sangue na 
urina com dor: 3 denários (ca.10,5g) de caneleira, 3 (ca.10,5g) de canela, 3 (ca.10,5g) de 
açafrão, 4 denários (ca.14g) de semente de meimendro e 4 (ca.14g) de raiz de 
meimendro, 2 denários (ca.7g) de pimenta, 4 denários (ca.14g) de ópio, 3 denários 
(ca.10,5g) de incenso, 2 denários (ca.7g) de espiga de nardo. Estas quantidades, moídas 
e trituradas, como devem ser, são regadas com vinho de Falerno; fazem-se pastilhas 
com o peso de 1/2 denário (ca.1,75g), e outras com menos uma terça parte. 
Administram-se à noite, conforme as forças [do paciente], com 2 ou 3 cíatos (ca.0,92dl / 
1,38dl) de água quente. 
 
XCIV – Medicamento que é tomado com colher; faz bem à tosse seca e aos que 
expectoram [substâncias] mucosas com dificuldade e, por vezes, parecem sufocar, mas 
sobretudo aos que padecem de pleurisia acompanhada de febre, os que os Gregos 
chamam pleuritici (pleuríticos): na verdade, livra-os de todo o perigo. Este 
medicamento foi [concebido] por Apuleio Celso, mestre de Valente e nosso. E, 
enquanto vivo, nunca deu a sua composição a ninguém, porque com ele tinha 
conseguido grande fama. E este é aquele que se compõe de três substâncias: 1 libra 
(ca.327g) de mel ático despumado, 2 grãos de pimenta negra escolhida e pesada, 1 
denário (ca.3,5g) de mirra dos Trogloditas. Mói-se a pimenta com cuidado e peneira-se; 
tritura-se cuidadosamente a mirra no almofariz e depois misturam-se ambas as 
substâncias numa só amálgama; em seguida, adiciona-se uma quantidade suficiente de 
mel. Administram-se 5 ou 6 colheres de cada vez, aos pleuríticos ainda mais muitas 
vezes,  mas deve-se administrar com um intervalo de tempo e, principalmente, quando 
tossem e parecem estar sufocados e respiram com dificuldade, quer de noite, quer 
durante o dia: na verdade, imediatamente expectoram aquilo que está a obstruir a 
passagem do ar e param de tossir. 
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XCV – Outro medicamento para a tosse seca: 1 onça (ca.27,3g) de sementes frescas de 
mastruço, 1 onça (ca.27,3g) de sementes de meimendro, 1 onça (ca.27,3g) de ópio, 1 
onça (ca.27,3g) de mirra, 1/2 onça (ca.13,7g) de açafrão, 1/2 onça (ca.13,7g) de enxofre 
natural, 1/4 de libra (ca.81,8g) de pimenta branca. Liga-se o medicamento com mel; 
administra-se com o tamanho de uma fava egípcia, em 3 cíatos (ca.1,38dl) de água à 
noite. É conveniente para a pleurisia, para o inchaço do estômago, para a rinite, para os 
que têm fluxo dos intestinos e que de repente expelem tudo; é útil também colocado em 
cima e à volta de um dente que dói e, se o dente tem um buraco, inserido no buraco do 
dente. Acaba ainda com os arrepios seguidos de febre, quando esta tem um ciclo 
constante, administrado antes da hora, tendo-se friccionado o corpo durante bastante 
tempo com azeite quente. É útil igualmente para os que, sem arrepios, são atormentados 
pelos ciclos das febres, por isso é que este composto se chama lexipyretos (antipirético). 
 
XCVI – Outro [medicamento] para a tosse seca e para os que expectoram [substâncias] 
mucosas, faz ainda desaparecer os abcessos e supurações intestinais: devem-se misturar 
quantidades iguais de semente de linho, semente de urtiga, semente de mastruço, de raiz 
de íris da Ilíria com água e com mel despumado, quanto baste, e deve administrar-se 
frequentemente com uma colher. 
 
Antídoto sagrado de Pácio Antíoco para todas as doenças do corpo, sobretudo para 




XCVII – Para a pleurisia, tenha sido com ou sem febre, um composto excelente, não 
desconhecido dos antigos por causa do [seu] efeito, mas demonstrado sobretudo pelo 
uso de Pácio Antíoco, discípulo de Filónides de Catânia: na verdade, conseguiu grandes 
lucros a partir dele por causa de resultados positivos constantes nas doenças mais 
complicadas. Todavia, também este, enquanto viveu, não deu o composto a ninguém; 
depois da sua morte, deu-o por meio de um livrinho dedicado a Tibério César, e, 
colocado à disposição em bibliotecas públicas, chegou até às nossas mãos [o composto] 
que antes nunca pudemos descobrir, ainda que tenhamos feito tudo para sabermos qual 
era. Na verdade, ele mesmo, isolado [do mundo], o produziu e não o partilhava com 
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nenhum dos seus, pois ele próprio ordenava que se esmagassem mais pigmentos do que 
os que realmente o compõem, a fim de enganar os seus [discípulos]. Depois soubemos 
(é ainda ele próprio que o confessa claramente no seu livrinho, que este [composto] não 
fora concebido por ele, mas comprovado pelo uso mais rigoroso, a que doenças fazia 
bem, com que substâncias e de que modo devia ser dado. Na verdade, não era 
desconhecido; ele, todavia juntou ou subtraiu às quantidades antigas, e as substâncias 
que estão presentes neste composto não correspondem em todos os casos às antigas. Por 
vezes, alguns deles incorporam mais substâncias e, por este motivo, não dão o mesmo 
resultado, ao passo que este composto, com uma consistência excelente, consegue 
efeitos [também] excelentes. 
 
XCVIII – Este medicamento é muito eficaz não só para a pleurisia como também para 
muitas doenças; por isso tenho sempre este composto. Direi com a maior brevidade 
possível para que doenças serve e de que modo deve ser administrado, tal como está 
escrito no seu livrinho e como eu, em grande parte, experimentei. Portanto, cura os que 
estão tomados pela doença comicial, [os] que os Gregos chamam epileptici 
(epilépticos), e os delirantes, que se chamam maenomeni. 
 
XCIX – Do mesmo modo, cura aqueles que subitamente têm uma tontura e deixam de 
ver (os Gregos chamam-lhes scotomatici) e os que são tomados por uma dor de cabeça 
prolongada, a que chamam cephalalgia (cefalalgia). É útil administrá-lo com o peso de 
2 denários (ca.7g) com 4 cíatos (1,84dl) de água-mel, quando forem atenuadas [as 
dores]. E, se com maior frequência são atacados, depois de duas ou três recaídas, deverá 
ser administrado o antídoto sagrado. Com efeito, atribuiu-se-lhe este nome por duas 
razões, na minha opinião: uma, para que não se revelasse qual era [o antídoto], dizendo 
o seu nome verdadeiro (é dito picra por alguns, porque é amargo; diacolocynthidos por 
outros); a outra, para que, sob tão variada espécie de nomes, se confiasse mais no 
medicamento. Se, contudo, forem perturbados por recaídas com longos intervalos, o 
medicamento deverá ser administrado mais vezes para diminuição das dores: na 
verdade, ou se cura por completo o ímpeto das doenças ou de certeza diminui dia-a-dia 
e abranda, e passa a ter intervalos maiores, e por isso mesmo tornam-se mais propícios 
[a serem tratados] com a tisana de heléboro, pela qual estes males são em grande 
medida eliminados. Deve-se administrar-lhes, depois da purgação (na verdade, expelem 
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duas ou três substâncias espumosas e glutinosas), uma tisana de cevada moída, legumes 
doces feitos de urtiga, labaça e malva, e, às vezes, misturados com um torpedo e pão 
pequeno, e [dar] a beber água. 
 
C – Esta receita faz bem à asma, à afonia e às súbitas obstruções originadas por 
qualquer razão e aos que muitas vezes se julgam ludibriados pelo Íncubo, ficam a tal 
ponto perturbados que chegam por vezes a correr perigo de vida: é, na verdade, uma 
doença que merece atenção, sobretudo numa idade mais avançada. A estes deve 
administrar-se o medicamento no dia seguinte à noite em que foram atacados [pela 
doença], quando tiverem feito um intervalo no sono e caminhado o suficiente, cozido o 
hissopo ou o marroio de 1 denário (ca.3,5g) ou 1,5 (ca.5,25g) em água, com 4 ou 5 
cíatos (ca.1,84dl / 2,3dl) de água, conforme o caso exigir; em seguida, passadas três ou 
quatro horas, dê-se a tisana de cevada moída. 
 
CI – É conveniente também este medicamento para aqueles cujos músculos maxilares 
ficaram tensos com grande dor, de tal forma que não conseguem de modo nenhum abrir 
a boca: os Gregos chamam a esta doença tetanos (contracção dos músculos, tétano); é 
igualmente conveniente para a cara deformada para qualquer dos dois lados: a este tipo 
de doença chamam também cynicos spasmos (espasmo canino); é útil sobretudo para as 
dores de peito e para a pleurisia provocadas por qualquer razão, esteja ela latente e 
oculta, ou à vista, como por causa de uma pancada, uma queda, um esforço ou golpe 
que supera as forças ou o transportar um peso demasiado grande ou uma contusão, que 
costuma acontecer aos gladiadores nos jogos e nos que de entre eles estão feridos com 
maior gravidade, e não menos aos que caem de uma árvore alta ou aos que rolam pelas 
escadas abaixo, aos que são projectados do carro ou arrastados pelo carro nas corridas. 
Todavia, a estes, isto é, aos que são atormentados por uma causa visível, deverá 
administrar-se um antídoto com 3 ou 4 cíatos (ca.1,38dl/ 1,84dl) de vinagre; aos que 
sofrem por uma causa oculta, será útil [um antídoto] com água-mel. Além disso, 
convém particularmente às tensões dos tendões; por isso é igualmente conveniente para 
os que tremem e para os que são atingidos por uma ou outra forma de sideração: uma 
observa-se a partir da contracção, a outra a partir da distensão dos tendões; a estas duas 
doenças, os Gregos chamam paralysis (paralisia). Para estas, quando são atormentados, 
é útil o medicamento administrado com o peso de 1 denário (ca.3,5g) ou 1,5 (ca.5,25g) 
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com 3 ou 4 cíatos (ca.1,38dl / 1,84dl) de água-mel, misturado 1/2 denário (ca.1,75g) de 
castóreo. É igualmente útil para a doença articular, a que chamam arthritis (artrite); e 
para a dor de toda a espinha dorsal e para as costas, administrado com água-mel, de 
acordo com as forças de cada pessoa. Também faz bem à podagra; na verdade, actua 
nesse momento sobre o próprio corte e livra de qualquer moléstia no futuro. De facto, os 
que têm tomado este medicamento curam-se em menos de metade do tempo do que 
antes. 
 
CII – O que direi sobre o modo como às vezes cura totalmente, para sempre, os nódulos 
presentes, com dor, nos seios das mulheres, [nódulos] que nenhum medicamento 
elimina, e que muitos dos médicos afirmam [ser] incuráveis, chamando-lhes carcinomas 
e tumores malignos? Podia nomear nobres mulheres, que tanto aquele como eu curámos 
com este medicamento, se não acreditasse que tu confias em nós: de outro modo, eu 
mesmo já to teria dito. 
 
CIII – De acordo com a opinião de todos é aquele que mais convém aos que sofrem do 
estômago, uma vez que é o medicamento com pior odor e autêntico; o estômago nem 
sequer para os medicamentos leves e simples está convenientemente preparado. Mas, 
naturalmente, nestas situações é usado com razão o mais eficaz: qualquer um que tenha 
experimentado perceberá que também este medicamento é extraordinariamente útil para 
o estômago. 
 
CIV – De facto, cura aqueles a quem frequentemente o alimento provoca azia e aqueles 
que com frequência são atacados por flatulências, ou perturbados pela sua dor, ou que 
assiduamente sentem náuseas, ou que produzem muita saliva, ou que são enfraquecidos 
pela inédia e que têm o estômago de tal maneira fraco, que dele frequentemente 
expelem vários líquidos, sentindo afectada também a cabeça, de tal forma que não 
podem reter qualquer tipo de alimento. É igualmente conveniente para os que produzem 
bílis negra, aqueles a quem chamam melancholici (melancólicos). Deve-se 
imediatamente administrar este medicamento aos que não retêm os alimentos, depois do 
vómito, ungidos com azeite e friccionados com pressão durante bastante tempo. 
[Administra-se o medicamento] com o peso de 1 denário (ca.3,5g), com 3 cíatos 
(ca.1,38dl) de água; depois [deve-se] comprimir completamente os membros, e, 
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entretanto, tratá-los com substâncias olfactivas e ingestão de azeitonas esmagadas e de 
substâncias que costumam obstipar o estômago, durante esse tempo, estando 
levantados; depois, deitados de costas, quando evacuarem, soltos os cintos, [é] outra vez 
[necessário] ungir completamente e friccionar todo o corpo e assim estimular o 
estômago com uma variedade adequada de alimentos, como a sêmola com suco doce 
feito de maçãs da Cidónia ou com suco de romãs sem mais nada ou, se lhes agradar 
mais, com uma posca fria. Em seguida, serão úteis os ovos moles e as chicórias 
silvestres cozidas ou cruas em vinagre, igualmente alfaces, uma haste semelhante ao 
aipo cozida numa posca, unha-de-gato húmida, púrpuras, múrices, amêijoas grandes, 
barriga de porca, sorvas de fruto, maçãs redondas, maçãs do tipo Scandiana, peras de 
Crustumério, depositadas numa panela de Sígnia, e também uvas da panela. Estas 
substâncias e as que são deste género fortalecem o estômago; será útil que os que estão 
a progredir pouco a pouco para a normalidade as utilizem nesses e nos dias seguintes, 
até que se livrem de toda a maleita. 
 
CV – Há uma doença gástrica que consiste numa sede incontrolável e, por assim dizer, 
insuportável, acompanhada de secura e ardor do estômago: os Gregos chamam-lhe 
auone, porque esvazia todo o líquido do estômago. Sabemos que alguns beberam 
cântaros de água e não acabaram de maneira alguma com a sede desse momento. Para 
isto, é útil [administrado] com o peso de 1 ou 1/2 denário (ca.3,5g / 1,75g) com 3 cíatos 
(ca.1,38dl) de água fria, de tal forma que facilmente podem abster-se de água nos dias 
seguintes. Convém aos que sofrem do baço, [quando administrado] com uma posca; aos 
que sofrem do fígado com dureza prolongada é suficiente com água-mel, e não menos 
aos hidrópicos
73
, a quem se administra da mesma forma; mas para estes será 
conveniente dar-se, durante vários dias, tisana de cevada moída e sem casca, sem 
qualquer outro líquido. 
 
CVI – Esta receita é igualmente conveniente para o cólon inchado e para o resto dos 
intestinos. Acaba também com os abcessos futuros ou já existentes nas mesmas partes, 
ou revela-os mais depressa; de igual modo, provoca a menstruação nas mulheres que 
têm dificuldade em tê-la. O medicamento deverá ser-lhes administrado com a água em 
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que se coze a planta que se diz artemísia ou à qual se chama dictamno. Também é 
conveniente, com água-mel, para as pústulas e para a erisipela ou [para a doença] a que 
chamam zona, tendo-se feito primeiramente um sangramento, se o caso o exigir, tal 
como deve ser feito também em todos os que acima foram mencionados. De facto, 
devem ser aplicados todos os recursos que pelo uso descobrimos ser-lhes úteis, porque, 
o antídoto, sendo ajudado, mais facilmente ajudará e mostrará os seus efeitos. Compõe-
se das seguintes substâncias: 10 denários (ca.35g) de alfazema, 10 (ca.35g) de marroio, 
10 (ca.35g) de carvalhinha, que é uma planta que tem folhas semelhantes ao carvalho, 
10 (ca.35g) de agárico, 10 (ca.35g) de pequena cabaça silvestre, que chamam 
colocíntida, 5 denários (ca.17,5g) de suco de opópanax, 5 (ca.17,5g) de suco de 
canafrecha, 5 (ca.17,5g) de salsa, 5 (ca.17,5g) de aristolóquia de raiz redonda, de 
pimenta branca, 4 denários (ca.14g) de canela, de espiga de nardo, de mirra, de folha 
palmeira, de folha de açafrão. Todas estas substâncias, uma vez pesadas, são moídas 
numa só amálgama e peneiradas, à excepção do suco de opópanax e de canafrecha: com 
efeito, estas substâncias são esmagadas no almofariz, sendo-lhes adicionado mel fino, 
isto é, o mais líquido possível; depois misturam-se com as outras, que também devem 
receber tanto mel, quanto for suficiente para que sejam envolvidas e unidas. O 
medicamento é depositado num recipiente de vidro. Administra-se como referimos 
acima, segundo as forças de cada um, e é absolutamente sacrum (sagrado), como o 
autor desta designação o apelidava. 
 
CVII – Se, porém, alguma vez quisermos usar algo mais eficaz do que ele por causa da 
gravidade própria das doenças ou por causa da sua longa duração, como no caso dos 
doentes mentais ou dos que são perturbados pela doença comicial ou dos que têm dores 
crónicas nas costas ou ainda nos que sofrem intensamente de podagra, adicionaremos às 
substâncias acima referidas: 20 denários (ca.70g) de cabaça silvestre, 3 denários 
(ca.10,5g) de suco de opópanax e 3 (ca.10,5g) de canafrecha. Por este motivo, ambos os 
medicamentos devem ser preparados, para que, quando necessário, um e outro estejam 
disponíveis. Gostaria que confiasses em mim neste ponto: que, experimentando-o nos 
outros, te convenças de que este medicamento não só não é nocivo para o estômago, 
como ainda o restabelece e fortalece, segundo a opinião de todos. 
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Para a dor e o inchaço do estômago e para as outras doenças internas 
 
CVIII – Medicamento que convém propriamente à soltura e ao fluxo do estômago, 
principalmente quando não conseguem reter nenhum alimento, mas vomitam o que quer 
que [lhes] seja dado: 1 libra (ca.327g) de mástique branca de Quio, 1 libra (ca.327g) de 
adraganto branco, 1 onça (ca.27,3g) de raiz de meimendro. Mói-se o adraganto com a 
raiz, depois adiciona-se a mástique. Deposita-se num recipiente de vidro. Administram-
se, quando necessário, 3 colheres com 3 cíatos (ca.1,38dl) de água fria, depois do 
vómito que surge espontaneamente. 
 
Para a dor e o inchaço do estômago 
 
CIX – 40 denários (ca.140g) de tâmaras, 4 denários (ca.14g) de endrão, 2 denários 
(ca.7g) de açafrão, 2 denários (ca.7g) de nigela, 2 denários (ca.7g) de ásaro, 4 denários 
(ca.14g) de baga de murta negra, 20 grãos de zimbro. São todos moídos separadamente 
e misturados numa só amálgama; depois fazem-se pastilhas com o peso de 1 denário 
(ca.3,5g), outras com 1/2 denário (ca.1,75g). Administram-se em jejum com 4 cíatos 
(ca.1,84dl) de água ou com um mosto que corre antes de as uvas serem pisadas, que é 
uma espécie de vinho de uvas passas. 
 
CX – Um medicamento seco para o inchaço e a dor do estômago e para a inédia; produz 
a urina e, por isso, convém também aos hidrópicos e aos que têm o fígado duro, e à 
icterícia, a que uns chamam doença régia, outros doença do arco-íris. Relaciona-se com 
António Musa. Compõe-se das seguintes substâncias: 3 asses (ca.981g) de aloés, 6 
denários (ca.21g) de açafrão, 6 (ca.21g) de caneleira, 6 (ca.21g) de espiga de nardo da 
Síria, 6 (ca.21g) de ásaro, 6 (ca.21g) de madeira de bálsamo, 6 (ca.21g) de mástique de 
Quio. Mói-se e deposita-se [num recipiente] de vidro. Administram-se 2 ou 3 colheres 
com 3 cíatos (ca.1,38dl) de água. 
 
Para os que têm fluxo nos intestinos, para os que têm cólicas e para a dor 
prolongada do ventre 
 
CXI – Para os que têm fluxo nos intestinos, isto é, para os que evacuam muito e 
rapidamente, e também para a disenteria descontrolada e, por vezes, para as cólicas 
leves: 1 sextário (ca.5,5dl) de sorvas secas esmagadas, 2 sextários (ca.11dl) de mostarda 
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da Síria, da que os cozinheiros usam, 10 romãs maduras e igualmente 10 maçãs da 
Cidónia. Deitam-se ambas estas em arrobe feito a partir de 36 sextários (ca.198dl) de 
mosto ainda a ferver no barril, num pote de barro, e cozido até [se reduzir a] 12 
sextários (ca.66dl) [e] até que as cascas das romãs sejam bem cozidas, a ponto de 
ficarem amolecidas; em seguida, estas são trituradas num almofariz de barro, para que 
se moam os grãos, aos quais se adicionam [as maçãs da] Cidónia e também se trituram. 
Posteriormente, misturam-se a mostarda e as sorvas secas, coado cuidadosamente o 
arrobe que restou, e, estando tudo bem junto numa só amálgama, deposita-se o 
medicamento num recipiente de vidro. Administram-se em jejum 2 ou 3 lígulas por dia 
sem mais nada. 
 
CXII – Se uma doença mais grave se instala, dá-se a seguinte pastilha, que muito 
convém aos que têm fluxo nos intestinos e aos que têm cólicas: 1/6 de libra (ca.54,5g) 
de acácia, de flor de romãzeira silvestre, de parasitária, de ópio amolecido em água de 
véspera; 1 onça (ca.27,3g) de semente de meimendro, 1 (ca.27,3g) de argila de Samos; 
tendo-se juntado o vinho de mirto, fazem-se pastilhas com 1 ou 1/2 denário (ca.3,5g/ 
1,75g). Sem febre, administram-se em jejum com 1 cíato (ca.0,46dl) de vinho de mirto 
ou do de Sígnia, misturado com 2 cíatos (ca.0,92g) de água; para os que têm febre, com 
3 cíatos (ca.1,38dl) de água. Provocado com isto o agravamento da própria doença, 
insere-se com um clister uma pastilha ou mais, diluídas em água quente, vinho ou 
azeite. Logo se segue o sono, e é útil sempre que recuperarem das cólicas os que estão 
gravemente afectados. 
 
Outra pastilha mais eficaz para os que têm cólicas 
 
CXIII – 4 denários (ca.14g) de acácia, 2 denários (ca.7g) de açafrão, 8 denários de noz-
de-galha, 4 denários (ca.14g) de parasitária, 4 denários (ca.14g) de liço, 4 denários 
(ca.14g) de mirra, 2 denários (ca.7g) de mostarda, da que os cozinheiros usam, 2 (ca.7g) 
de espiga de nardo da Síria, 2 (ca.7g) de aloés; 4 denários (ca.14g) de anis, 4 (ca.14g) de 
goma, 2 denários (ca.7g) de pimenta negra. Moem-se, trituram-se e peneiram-se em 
suco de caulículos de amora ou em vinho de Sígnia, à maneira do colírio. Quando 
tiverem ficado moles de tal forma que nenhuma dureza se apresente, fazem-se pastilhas 
com peso de 1 denário (ca.3,5g), outras com o peso de 1/2 denário (ca.1,75g). 
Administra-se um em jejum antes do meio-dia, outro à noite com água, se houver febre; 
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com vinho da Sígnia, se o corpo estiver sem alteração. Este medicamento é eficaz e 
efectivamente cura, se outros [medicamentos], que devem ser aplicados, permitindo-o o 
estado de saúde, forem correctamente administrados. 
 
CXIV – Do mesmo modo, uma pastilha, que é inserida nos que têm cólicas com um 
clister pelo ânus, quando evacuam fezes repelentes e sanguinolentas, isto é, aqueles cujo 
cancro lhes atacou os intestinos. Deve-se usar desta espécie de cautério sem nada mais, 
de outro modo é nocivo e, por este motivo, o seu uso é tido, por assim dizer, como 
prejudicial por alguns ignorantes. Compõe-se das seguintes substâncias: 30 denários 
(ca.105g) de cinza de papiro queimado, 24 denários (ca.84g) de cal viva, 12 denários 
(ca.42g) de arsénico, que é um auripigmento, 6 denários (ca.21g) de sandáraca. Estas 
substâncias, depois de trituradas, são regadas com vinho, no qual se cozem previamente 
rosa e lentilha, para que se possam fazer pastilhas com o peso de 1 ou 2 denários 
(ca.3,5g/ 7g). Quando é necessário, tritura-se uma pastilha e insere-se com água fervida 
que contém rosa e lentilha, se vierem a ter febre: se não, com vinho com as mesmas 
substâncias cozidas. É igualmente conveniente um molho de murta cozido com 
pequenos ramos de zambujeiro ou oliveira, de um ou outro modo, de acordo com o que 
for exigido. 
 
CXV – Fármaco, isto é, pastilha; quando o medicamento for inserido, é conveniente à 
noite: 2 denários (ca.7g) de mirra, 3 denários (ca.10,5g) de liço, 1 denário (ca.3,5g) de 
incenso, 2 denários (ca.7g) de ópio, 2 denários (ca.7g) de aloés, 4 denários (ca.14g) de 
acácia, 16 denários (ca.21g) de bagas negras de murta, 2 (ca.7g) [de] gemas de ovos 
cozidos em vinagre. Estas substâncias, depois de trituradas, são regadas com vinho de 
Surrento, e fazem-se pastilhas com o peso de 1 denário (ca.3,5g). Administram-se aos 
que têm febre, com 4 cíatos (ca.1,84dl) de água; aos que não têm febre, com 2 cíatos 
(ca.0,92dl) de vinho doce de Surrento. 
 
CXVI – Para a obstrução intestinal, cuja doença é a flatulência do intestino delgado, é 
conveniente 1/2 denário (ca.1,75g) de gálbano; engole-se dividido em 2 ou 3 pílulas. 
Provoca arrotos e, por vezes, faz expelir gases na parte inferior e, assim, também é útil. 
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CXVII – Para a mesma doença, é extraordinariamente útil o seguinte medicamento; faz 
bem à pleurisia e a qualquer [outra] dor do corpo: quantidades semelhantes de semente 
de opópanax, de raiz de opópanax, de castóreo, metade de arruda silvestre; deve-se 
adicionar mel fervido às substâncias trituradas e moídas, depois dar 1 ou 1/2 denário 
(ca.3,5g/ 1,75g) com 3 cíatos (ca.1,38dl) de água quente. 
 
CXVIII – É igualmente conveniente o feno-grego, inserido do mesmo modo pelo ânus; 
é necessário cozê-lo bem em água e depois tomar 1 hemina (ca.2,73dl). Do mesmo 
modo, [é necessário] cozer-se a maior quantidade possível de arruda em azeite caseiro e 
adicionar 1 hemina (ca.2,73dl) disso quente à água anterior. A ambas as substâncias [é 
necessário] misturar 1/8 de libra (ca.40,9g) de sal triturado e, assim, inserir [o 
preparado] quente com um clister. Com este composto, já curei um escravo de um 
perfumista, [escravo esse] que expelia fezes pela boca, o que é sinal de morte. A 
obstrução intestinal é uma doença perigosíssima e, por isso, é considerada entre as mais 
graves. Por isso, não devemos abordar este tipo de doença com grande confiança. 
 
Tipos reconhecidos de compostos para a dor crónica do cólon que curam por 
completo 
 
CXIX – Para a flatulência do cólon é conveniente a semente de goma silvestre sem 
mistura, tal como é, administrada até 3 colheres em 4 cíatos (ca.1,84dl) de água quente. 
 
CXX – De facto, um bom remédio do médico Cássio para as cólicas, conhecido de 
muitos pelos seus efeitos, o verdadeiro, é este, tal como o recebi do seu servo Atímeto, 
legado de Tibério César, porque aquele tinha sido habituado a preparar-lho: 1/2 libra 
(ca.163,5g) de semente de aipo, 1/4 de libra (ca.81,8g) de anis, 1/6 de libra (ca.54,5g) de 
castóreo, 1/4 de libra (ca.81,8g) de mirra, 1/6 de libra (ca.54,5g) de espiga de nardo da 
Índia, 1/4 de libra (ca.81,8g) de ópio, 1/8 de libra (ca.40,9g) de açafrão, 1/6 de 1/2 onça 
(ca.2,28g) de pimenta longa, 1/6 de 1/2 onça (ca.2,28g) de pimenta negra, 1/6 de libra 
(ca.54,5g) de salsa, 1/8 de libra (ca.40,9g) de junco. Misturam-se todas as substâncias, 
moídas e peneiradas, em mel ático fervido. Deste medicamento administra-se tanto 
quanto cabe em meia avelã, com 3 cíatos (ca.1,38dl) de água quente. 
Nas próprias dores é desde logo útil este medicamento de cerato, feito à base de 
malóbatro em duas partes, e misturado com uma de cera e colocado no exterior sobre 
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todo o ventre. Além disso, é conveniente não só para o inchaço do estômago, como para 
a asma, e também para a dor de fígado, a tosse e o fluxo do nariz. 
 
CXXI – O prodigioso composto de Túlio Basso para as cólicas cura com rapidez, 
elimina posteriormente os inchaços do cólon e de todas as partes do corpo; faz bem ao 
mal-estar do estômago e ainda à dor dos intestinos, a que os Gregos chamam strophos 
(cólica), [administrado] com água que tenha hissopo ou arruda cozida. Faz igualmente 
bem à hemorragia interna: na verdade, não permite que se alastre, nem que a ferida se 
afunde para o interior, mas rapidamente estanca o sangue e obriga a ferida a fechar. O 
medicamento deve ser-lhes administrado com água que contenha pólio cozido ou 
arruda. É igualmente útil aos que têm cólicas e [aos que têm] fluxo nos intestinos, 
administrado com água que contenha a planta do algodão cozida, a que os Gregos 
chamam gnafalis (vagem) ou sorba (sorva) ou siliquia (alfarrobeira) da Síria. Aos que 
sofrem do baço, administra-se com vinho doce ou de uvas passas misturados com água. 
Deve administrar-se do mesmo modo igualmente àqueles que deitam sangue pela urina 
ou pelas fezes, e não menos às mulheres que têm o fluxo menstrual, que os Gregos 
dizem rhus erythros (sumagre vermelha), ou que tenham ficado com dores de útero 
depois do parto ou de um aborto, e a todos os casos em que o fluxo deve ser suprimido 
ou o inchaço de qualquer parte do corpo deve ter um fim. Compõe-se das seguintes 
substâncias: 12 denários (ca.42g) de espiga de nardo, 12 (ca.42g) de costo, 12 (ca.42g) 
de pimenta branca, 12 (ca.42g) de pimenta negra, 12 (ca.42g) de pimenta longa, 12 
(ca.42g) de mirra, 12 (ca.42g) de ópio, 12 (ca.42g) de raiz de meimendro e de caneleira, 
12 (ca.42g) de ásaro, 12 (ca.42g) de planta aquática, 12 (ca.42g) de incenso, 12 (ca.42g) 
de semente de couve, 12 (ca.42g) de castóreo, 10 denários (ca.35g) de suco de 
opópanax, 18 denários (ca.63g) de alfazema, 18 (ca.63g) de opópanax, 18 (ca.63g) de 
cominho, 24 denários (ca.84g) de sésele de Creta. Mistura-se mel ático; administra-se 
não mais do que 1 ou 1/2 denário (ca.3,5g/ 1,75g); aliás, dá-se conforme exigirem as 
forças de cada um, contanto que seja abaixo deste peso, com 3 cíatos (ca.1,38dl) de 
água quente por cada noite após o jantar. Este fármaco é administrado sem perigo aos 
que têm febre, mas aos que têm cólicas é útil na própria dor. Conserva-se num 
recipiente de vidro. 
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CXXII – De facto, os medicamentos acima mencionados fazem extraordinariamente 
bem à dor do cólon, mas outros medicamentos noutras doenças aliviam de imediato a 
dor; este medicamento, de que vou falar a seguir, está acima da expectativa e da 
condição humana. Por isso, num primeiro momento não inspirará confiança, depois não 
pode ser louvado de forma suficientemente digna por ninguém. Na verdade, tira também 
a dor do presente e previne a do futuro, para que nunca mais se repita. Tomado este 
medicamento, raramente alguém ficou doente pela segunda ou até pela terceira vez. Por 
isso, se a dor se repetir, deverão administrar-se do mesmo modo as bebidas por três dias 
em diante, como foram dadas as primeiras. Às vezes, os fármacos serão administradas 
para a dor que aparece pela terceira vez, o que raramente acontece. Daqui em diante, e 
sobretudo no futuro, é igualmente curada, de tal forma que não restará qualquer suspeita 
de doença. Se, por vezes, consumirem alimentos frescos e em grande quantidade, 
sentem um certo peso e torpor dessa zona sem qualquer dor e aí compreendem 
perfeitamente de quanto mal se livraram. Com este medicamento, uma certa mulher 
vinda de África tratou muitos em Roma. Depois com grande esforço recebemos uma 
receita, isto é, depois de termos pago o preço que ela exigira, curámos algumas pessoas 
do conhecimento público, cujos nomes é inútil mencionar. O medicamento consta das 
seguintes substâncias: pegam-se em cornos de cervo, enquanto são moles; dispõem-se 
[já] divididos, por assim dizer, em ramos, numa pequena panela de barro e são 
queimados no forno, sendo colocado sobre eles um testo e, em toda a volta, argila, até 
que se tenham transformado na cinza mais branca e [as cinzas], assim, são depositadas 
num recipiente de vidro limpo. Quando alguém tiver uma dor, deve fazer jejum de 
véspera até ingerir o medicamento com todas as substâncias; e assim pegam-se em 3 
colheres suficientemente cheias de [cinza de] cornos, com as quais se misturam 9 grãos 
de pimenta branca triturados e um pouco de mirra que possa apenas fornecer um aroma. 
Estes são diligentemente misturados no almofariz numa só amálgama; pega-se num 
caracol de África, isto é, daí trazido, o mais malhado possível e vivo; esmaga-se no 
almofariz com a sua casca e tritura-se como está, até que não apareça qualquer vestígio 
dos bocados de casca. Em seguida, adiciona-se 1 cíato (ca.0,46dl) de vinho de Falerno 
não filtrado e não menos se tritura de novo: com efeito, tornam-se então mais visíveis as 
partes duras, em resíduo, se algumas subsistiram; eliminadas estas, adicionam-se de 
novo 2 cíatos (ca.0,92dl) desse vinho e misturam-se bem com as substâncias iniciais, e 
transvasa-se com aquilo que está no almofariz num copo novo e coloca-se sobre as 
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brasas, mexendo o preparado com uma colher, para que não se deposite no fundo e 
queime. Mas, quando ficar bem quente, deitam-se 3 colheres no copo de que falei acima 
e mexe-se bem. Quando a bebida está moderadamente quente, dá-se a beber; tira a dor 
imediatamente. Dever-se-á fazer isto durante os dois dias seguintes, tomando um pouco 
de comida, ao almoço ou no tempo próximo ao almoço, porque se torna mais fácil, para 
não tomar o medicamento com o estômago vazio. Depois, aquele que sofria do cólon 
volta à normalidade da sua alimentação. É necessário, contudo, que os que foram 
curados não vivam despreocupadamente no futuro: embora tenham sido aliviados da dor 
do cólon, não devem [por isso] recear menos serem afectados, por causa da 
intemperança, tanto em outra parte do corpo como no cólon, antes de terem sido 
curados. 
Para o edema, a dor e a dureza do fígado 
 
CXXIII – Para o edema e a dor do fígado e igualmente para a dureza, faz bem o fígado 
de lobo, mergulhado primeiro em água a ferver e secado. Darás 3,5 denários (ca.12,3g), 
com 3 cíatos (ca.1,38dl) de água quente, durante alguns dias. 
 
CXXIV – É igualmente conveniente para a dureza crónica do fígado 1,5 denários 
(ca.5,25g) de poejo seco moído, a que alguns chamam segurelha, com 2 cíatos 
(ca.0,92dl) de água-mel ou outro tanto de água. 
 
CXXV – Este composto é extraordinariamente eficaz para o edema e a dor com dureza 
do fígado e do baço; é igualmente conveniente para a dor dos rins, pois restabelece a cor 
do corpo que, por causa da doença das partes acima mencionadas, é alterada e fica 
pálida. Este medicamento é igualmente útil para as alterações urinárias: 10 denários 
(ca.35g) de açafrão, 2 denários (ca.7g) de nardo, 2 denários (ca.7g) de caneleira, 1 
denário (ca.3,5g) de costo, 1 denário (ca.3,5g) de junco, 1 denário (ca.3,5g) de canela, 1 
denário (ca.3,5g) de essência de mirra, 25 denários (ca.87,5g) do melhor mel. 
Administra-se uma quantidade semelhante a uma fava egípcia com 4 cíatos (ca.1,84dl) 
de água-mel misturada. Conserva-se num recipiente de vidro. 
 
CXXVI – Para a dureza crónica do fígado, para os hidrópicos, para os que sofrem do 
baço, para os que têm icterícia e para quem tem dificuldade em urinar; na mulher faz 
igualmente desaparecer os resíduos do parto e tira a dor do útero, [consta das] seguintes 
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substâncias: 8 denários (ca.28g) de anis, 3 denários (ca.10,5g) de opópanax, o mesmo 
de salsa, o mesmo de zimbro, o mesmo de tordílio, 1/2 libra (ca.163,5g) de adraganto, 8 
denários (ca.28g) de opópanax, 6 denários (ca.21g) de íris, 6 (ca.21g) de mirra, 6 
(ca.21g) de costo, 6 (ca.21g) de amomo, 3 denários (ca.10,5g) de canela, 3 denários 
(ca.10,5g) de caneleira, 8 denários (ca.28g) de salsa-dos-cavalos/ cegude, que é a 
semente do olusatrum (salsa-dos-cavalos/ cegude), 4 denários (ca.14g) de nardo da 
Síria, 10 denários (ca.35g) de planta aquática, 6 denários (ca.21g) de semente de 
bálsamo, 5 denários (ca.17,5g) de ópio, 8 sextários (ca.44dl) de lentilha moída, 1/3 de 
libra (ca.109g) de cebola-albarrã cozida, uma quantidade suficiente de vinho de Quios 
ou Lesbos. Fazem-se pastilhas com o peso de 2 denários (ca.7g). 
 
Para a icterícia 
 
CXXVII – Para a icterícia, a que alguns chamam doença do arco-íris, [é conveniente] o 
excremento de cabra de montanha, seco e triturado, junto com uma parcela de mirra 
com 3 cíatos (ca.1,38dl) de vinho puro; se houver febre, precisamente os mesmos 
[cíatos] de água. Da mesma forma, 3 raízes de labaça cozidas em 3 heminas (ca.8,19dl) 
de água até que se reduzam a 1 sextário (ca.5,5dl). A partir daí, dão-se 4 cíatos 
(ca.1,84dl) durante 3 dias. 
 
Para os que sofrem do baço há muito e recentemente. * dos rapazes impúberes 
 
CXXVIII – Faz bem aos que sofrem do baço a tamargueira apanhada no alto mar, seca, 
moída com o peso de 1 ou 1/2 denário (ca.3,5g / 1,75g) administrado com água ou com 
uma posca. É útil a énula seca da Campânia, moída e peneirada do mesmo modo, 
administrada com o peso de 1 denário (ca.3,5g) com 4 cíatos (ca.1,84dl) de vinho 
misturado. Faz extraordinariamente bem também 1/2 denário (ca.1,75g) de goma 
amoníaca administrada durante 5 dias com 3 pequenos caules de framboeseiro em 
vinagre: elimina totalmente a dureza. 
 
CXXIX – Fármaco para os que sofrem do baço: 2 denários (ca.7g) de bolota de 
balanoforácea, da que os perfumistas usam, 1 denário (ca.3,5g) de costo, 1 denário 
(ca.3,5g) de raiz de alcaparra, 2 denários (ca.7g) de bagas de hera, 1/2 denário 
(ca.1,75g) de periclymenus, a que chamamos madressilva, 1/2 denário (ca.1,75g) de 
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gálbano, 2,5 denários (ca.8,75g) de semente de agrião picante negro, isto é, de mastruço, 
1 denário (ca.3,5g) de pimenta negra, 12 denários (ca.42g) de cebola-albarrã cozida. 
Ligam-se com mel todas estas substâncias; fazem-se pílulas. Dão-se com o peso de 2 ou 
1 denários (ca.7g/ 3,5g), com mel e vinagre, misturados em 4 ou 3 cíatos (ca.1,84g / 
1,38dl). Esta faz bem aos hidrópicos, [administrada] com água-mel; provoca a micção. 
 
CXXX – Aplicado externamente cura os que sofrem do baço: 1 sextário (ca.5,5dl) de 
mostarda amassada e triturada, tendo sido adicionado 1 sextário (ca.5,5dl) de lentilha 
cozida em vinagre. Este medicamento deve ser aplicado, até os doentes não poderem 
suportar a dor. Depois, que sejam mergulhados numa banheira quente, onde várias 
pessoas os seguram, até que a dor desapareça, caso contrário sairiam fora da banheira: a 
dor torna-se maior para os que foram mergulhados em água quente; depois será 
necessário aplicar cerato em essência de rosa. 
 
CXXXI – Outro composto, aplicado do mesmo modo, é mais conveniente ainda: 1 
sextário (ca.5,5dl) de mostarda, 2 cíatos (ca.0,92dl) de nigela, 4 cíatos (ca.1,84dl) de 
mastruço, 4 cíatos (ca.1,84dl) de casca de noz aromática, 2 cíatos (ca.0,92dl) de 
pimenta. Mistura-se a mostarda amarga amolecida em vinagre de véspera, depois 
triturada e esmagada com as outras substâncias. O medicamento a aplicar coloca-se num 
pano, ata-se com uma ligadura, o mais comprida possível, ou com várias unidas numa 
só, para que demore a soltar-se. Este é o mais eficaz e tirou a dureza de muitos anos. 
Mas, se depois disto alguns resíduos continuarem, deverão ser retirados com goma de 
amoníaco e amora brava. 
 
CXXXII – Será necessário administrar, às crianças que sofrem do baço, água na qual foi 
mergulhado um ferro quente, ou leite de cabra que somente coma hera. Ser-lhes-á 
igualmente útil mostarda seca esmagada, misturada com cerato, aplicada externamente, 
e gesso, regado com água, e vinagre no qual tenha sido cozida a tamargueira: mete-se 
numa bexiga e aplica-se externamente. 
 
Para os hidrópicos 
 
CXXXIII – Para os hidrópicos, quando já estão inchados por causa da grande 
quantidade de água (no início é útil outro tipo de tratamento), são convenientes 5 ou 6 
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folhas de dafne/ lauréola, que é a planta mais parecida com a oliveira, que já tenham 
sido secas, administradas com 3 cíatos (ca.1,38dl) de água-mel, adicionada 1 colher de 
sal: de facto, faz sair água em abundância. Igualmente uma escama de cobre, a que os 
Gregos chamam lepida (lapa/ patela), administrada com o peso de 1/2 denário 
(ca.1,75g) com semente de aipo em quantidade semelhante, com 4 cíatos (ca.1,84dl) de 
água-mel: ainda mais água expele. Administra-se também suco de raiz [de aipo] com 3 
cíatos (ca.1,38dl) de vinho misturado com água. Depois da purgação, deve-se colocar 
sobre todo o ventre, com esponjas novas com vinagre e sal, na mesma quantidade, 
diluído e aquecido, e ligar por fora com uma faixa comprida e dar alimentos de carne 
seca com pão ázimo, esfregando todo o corpo com sal e azeite em igual quantidade de 
vinho puro, na quantidade que for necessária. 
 
CXXXIV – Esta receita faz bem aos hidrópicos, principalmente na fase inicial, em que 
o corpo está inchado, [estado] a que os Gregos chamam hyposarca: 20 denários (ca.70g) 
de raiz de videira [de uva] branca, 4 denários (ca.14g) de quermes de Cnidos, 10 
denários (ca.35g) de bolbo cozido de cebola-albarrã, retirada a parte exterior, 8 denários 
(ca.28g) de mirra, com 3 cíatos (ca.1,38dl) de cominho, 3 cíatos (ca.1,38dl) de anis, 2 
sextários (ca.11dl) de vinho de Falerno, 1 sextário (ca.5,5dl) de vinho de uva passa. 
Com excepção da mirra, amolece-se tudo, depois de esmagado e não peneirado, em 
vinho de uvas passas e vinho [normal], uma noite e um dia. No dia seguinte, côa-se o 
líquido ao qual se mistura a mirra triturada. Deste [líquido], administra-se 1 cíato 
(ca.0,46dl) depois do banho, acrescentando 1 cíato (ca.0,46dl) dia sim, dia não, até que 
se verifique uma melhoria. Nestes dias deve dar-se-lhes alimentos de carne campestre 
assada ou de aves e vinho ligeiramente acre e bastante puro. 
 
Substâncias que amolecem o ventre 
 
CXXXV – Porque a doença às vezes faz com que a matéria seja igualmente eliminada 
através da defecação, como nos que têm há muito tempo os olhos inflamados depois da 
perda de sangue, nos que têm comichão, erisipela, borbulhas e outras lesões 
semelhantes na pele, não consideramos alheio ao nosso propósito fazer uma exposição 
também sobre este género de doenças. Mas, primeiro, dissertaremos sobre as 
substâncias que amolecem moderadamente o ventre e que são mais simples. 
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Portanto, amolece o ventre a maior quantidade possível de planta mercurial 
misturada com couves macias; da mesma forma, a ingestão de 1/2 denário (ca.1,75g) de 
nitrato de potassa com resina de terebinto do tamanho de uma avelã. Os copos devem 
ser igualmente barrados com essas substâncias, sendo-lhes acrescentados 5 ou 6 grãos 
de sal e de trigo, e quantidades semelhantes de semente de aipo. Quem não tiver bebido 
vinho austeramente, tanto quanto puder antes de comer e entre o almoço e o jantar, 
amolece eficazmente o ventre. Se alguém adicionar 4 denários (ca.14g) de açafrão-
bastardo limpo a 1 sextário (ca.5,5dl) de leite de ovelha, amolecerá o ventre. Alguns a 3 
heminas (ca.8,19dl) de vinho adicionam 1/2 denário (ca.1,75g) de aloés ou 2 ou 3 
sextários (ca.11dl/ 16,5dl) de vinho e bebem tudo misturado em água espaçadamente. 
Se se der vinho mais velho, com este o aloés amolece suficientemente o ventre. Faz 
igualmente bem 1/2 denário ou 1 (ca.1,75g/ 3,5g) de aloés sem mistura, com 3 cíatos 
(ca.1,38dl) de água fria ou quente ingerida. 
 
CXXXVI – Purga, pois, eficazmente, a lauréola, que tem folhas semelhantes às da 
oliveira; daquelas devem-se administrar 5 ou 6 trituradas com 4 cíatos (ca.1,84dl) de 
água-mel fria, se [o doente] estiver habituado; se não [for o caso], de água-mel quente, 
adicionada uma colher de sal: elimina abundantemente a urina. 
Purga igualmente a bílis, a raiz de feto lavada e raspada e igualmente cortada em 
partes mais pequenas, regada com vinagre a gosto, cozida como é costume e consumida 
com 1/4 de libra (ca.81,8g) de pão. 
 
CXXXVII – Também esta receita é um bom purgante: trituram-se 1/2 denário 
(ca.1,75g) de aloés, 1/2 denário (ca.1,75g) de colofónio numa só amálgama. Adiciona-
se uma quantidade suficiente de mel para ligar essas substâncias. Dá-se com 4 cíatos 
(ca.1,84dl) de água quente ou fria. Este medicamento não danifica o estômago. 
 
Pílulas extraordinariamente purgativas que, quando tomadas, se engolem inteiras 
e não prejudicam o estômago 
 
CXXXVIII – 8 denários (ca.28g) de colofónio, 2 denários (ca.7g) de palmeira, 1 denário 
(ca.3,5g) de goma. Todas estas substâncias trituradas são unidas com suco de alface e 
fazem-se pílulas do tamanho de uma fava. Administram-se de 3 até 7 pílulas, consoante 
as forças de cada um. 
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Pílulas que se dão ao jantar e fazem defecar de manhã em quantidade suficiente 
 
CXXXIX – 3 denários (ca.10,5g) de colofónio, 4 denários (ca.14g) de aloés, 2 denários 
(ca.7g) de adraganto. Este é amolecido em água de véspera, no dia seguinte mistura-se 
com os restantes; fazem-se pílulas do tamanho de uma fava. Dão-se de 3 a 7, consoante 
suportarem as forças de cada um. Não prejudicam, de maneira alguma, o estômago. 
 
Para eliminar as ténias e as lombrigas 
 
CXL – Para eliminar e expulsar as ténias, coma durante 3 dias uma grande quantidade 
de alho e beterrabas, queijo mole. Depois disto, consuma 8 denários (ca.28g) de fetos da 
Macedónia secos, esmagados e peneirados, com mel, na quantidade que desejar. 
Passadas quatro horas, dá-se-lhe 1/2 denário (ca.1,75g) de aloés e 1/2 (ca.1,75g) de 
escamónia, com 4 cíatos (ca.1,84dl) de água-mel. Quando começar a evacuar, coloque-
se água quente por baixo. É igualmente lícito administrar um e outro medicamento sem 
se ter ingerido alho de véspera. 
 
CXLI – Para as lombrigas é igualmente conveniente a planta santonina, que não 
floresce, e corno de veado limado com uma lima de madeira, em 4 ou 5 colheres, com 3 
cíatos (ca.1,38dl) de água de sebesteiras cozidas, 1 cíato (ca.0,46dl) de semente de nabo 
com 3 cíatos (ca.1,38dl) de vinho de uvas passas, amolecida de véspera, depois 
esmagada e administrada com um pouco de água. 
 
Para a falta e a vontade excessiva de defecar do recto  
 
CXLII – O tenesmo é uma irritação da última parte recta do intestino; nesta doença 
muitas vezes é agradável evacuar sem causa. Para isto, será útil, todas as vezes que 
evacuar, se fizer loções com vinho muito acre e água quente, ou com ramos feitos de 
murta ou de pequenas hastes de oliveira, de tal forma que tenham duas partes de murta. 
E até seria útil ter uma esponja embebida e não demasiadamente espremida, aplicada 
sobre o ânus, ou do mesmo modo um novelo de lã branca: conserva durante mais tempo 
o vapor. O ânus deverá ser bem friccionado com uma sonda de liço de Pátara ou 
catechu; ou deve injectar-se este colírio, que faz bem a qualquer diarreia ou às cólicas: 4 
denários (ca.14g) de acácia, 4 (ca.14g) de casca queimada de romã, 6 denários (ca.21g) 
de parasitária, 6 (ca.21g) de sumagre, do que os curtidores de pele usam, 6 (ca.21g) de 
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ópio, 4,5 denários (ca.15,8g) de sumo de uva verde, 4 denários (ca.14g) de açafrão. 
Junta-se tudo em vinho acre; fazem-se supositórios do tamanho de pinhões.  
 
Para o edema e a ulceração dos rins, até mesmo se sangrarem 
 
CXLIII – Para o edema ou a ulceração dos rins, mesmo se urinam com sangue: 
esmagam-se quantidades semelhantes de folhas de roseira seca, de semente de papoila 
negra, pinhões, e mistura-se tudo numa só amálgama; depois administra-se uma 
quantidade equivalente a uma noz, com 2 cíatos (ca.0,92dl) de vinho de uvas passas e 3 
cíatos (ca.1,38dl) de água. 
 
CXLIV – Outro fármaco para a dor dos rins por vezes expulsa, por assim dizer, areia: 
16 denários (ca.56g) de semente de aipo, 16 (ca.56g) de salsa, 16 (ca.56g) de anis, 4 
denários (ca.14g) de semente de opópanax, 6 denários (ca.21g) de junco, 32 denários 
(ca.112g) de açafrão, de mel uma quantidade que parecer suficiente. Administra-se uma 
quantidade [equivalente a] um tremoço com 1 colher de mel e 4 cíatos (ca.1,84dl) de 
água. 
É igualmente conveniente para o edema e a dor dos rins e para o edema do 
fígado e do baço e para os que têm má cor por causa destas doenças e igualmente para 
as alterações urinárias: 10 denários (ca.35g) de açafrão, 2 denários (ca.7g) de nardo do 
Índico, 2 denários (ca.7g) de caneleira, 1 denário (ca.3,5g) de costo, 1 denário (ca.3,5g) 
de junco, 1 denário (ca.3,5g) de canela, 1 denário (ca.3,5g) de essência de mirra, 25 
denários (ca.87,5g) do melhor mel. Administra-se uma quantidade [equivalente] a uma 
fava egípcia com 1 cíato (ca.0,46dl) de vinho doce, misturado com 2 (ca.0,92dl) de água 
ou 3 (ca.1,38dl) de água-mel. 
 
CXLV – Se a alguém aparecer uma pedra nos rins e não urinar, deve-se fazer um 
medicamento com estas substâncias: 1 onça (ca.27,3g) de salsa, 1 onça (ca.27,3g) de 
anis, 1 sextário (ca.5,5dl) de semente de opópanax, 1 onça (ca.27,3g) de nigela, 1 
sextário (ca.5,5dl) de canela, _ de junco, _ de açafrão, _ de semente de aipo
74
. Juntam-se 
todas estas substâncias, esmagadas e peneiradas, com 2 sextários (ca.11dl) de mel ático 
despumado e coloca-se o medicamento num recipiente de vidro. 
 
                                                 
74
 Cf. nota 68. 
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CXLVI – A água em que se mergulhou um ferro em brasa faz bem ao edema e à dor de 
bexiga e à ulceração. Este composto, eu mesmo o trouxe das águas quentes que na 
Toscânia são férreas e curam extraordinariamente as doenças da bexiga (são chamadas, 
por isso, [águas] uesicariae
75
, boas para a bexiga), outrora do Pretor Milão Broco, 
homem excelente, junto do quinquagésimo marco miliário.  
 
CXLVII – Para o edema e a dor da bexiga e para os que urinam com dificuldade: 6 
denários (ca.21g) de semente de meimendro, 6 (ca.21g) de semente de aipo, 6 (ca.21g) 
de semente de malva, 6 (ca.21g) de semente de pepino comestível lavada, 3 denários 
(ca.10,5g) de opópanax de amêndoas limpas, 3 (ca.10,5g) de pevides de pinheiro 
limpas, 1 denário (ca.3,5g) de ópio, 1,5 denários (ca.5,25g) de açafrão; as substâncias 
esmagadas são regadas com vinho de uvas passas. Administra-se este medicamento com 
o peso de 1 denário (ca.3,5g) com 2 cíatos (ca.0,92dl) de vinho de uvas passas e outro 
tanto de água. 
 
CXLVIII – Para a bexiga também ulcerada: 1/2 denário (ca.1,75g) de caroço da 
amêndoa, 1 cíato (ca.0,46dl) de semente de pepino comestível lavada, 1 cíato 
(ca.0,46dl) de anis, 4 denários (ca.14g) de papoila negra, 1 denário (ca.3,5g) de açafrão, 
30 tâmaras. Devem amolecer-se em 1 sextário (ca.5,5dl) de vinho de uvas passas, e 
[deve-se] esmagar e adicionar-lhes as outras: desta [mistura] administra-se uma 
quantidade equivalente a uma noz, com 3 cíatos (ca.1,38dl) de vinho de uvas passas. 
 
CXLIX – Para os que expelem sangue pela urina com dor: 1 onça (ca.27,3g) de alúmen 
lascado, 1 sextário (ca.5,5dl) de adraganto. Reduz-se o adraganto, com o alúmen 
triturado, a pastilhas com o peso de 1/2 denário (ca.1,75g), em seguida administra-se 
cortado, com o tamanho de uma ervilhaca com 3 cíatos (ca.1,38dl) de vinho de uvas 
passas. 
Receitas para os que têm cálculos renais 
 
CL – Para uma fase inicial ou antiga, para se suprimir e curar os cálculos renais, faz 
bem, aos que os têm, a planta scolopendrios (escalopendra), a que nós chamamos 
calcifraga (calcifraga/ perrexil-do-mar): muito convém esmagada, com o peso de 1 
                                                 
75
 Existe actualmente um fármaco, receitado para a incontinência urinária, que tem precisamente o nome 
comercial de Vesicare. 
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denário (ca.3,5g), com 3 cíatos (ca.1,38dl) de água durante 30 dias; do mesmo modo, 
administra-se verbena, que nós dizemos Vectonica; do mesmo tipo, é igualmente 
permitido tomar a água destas fervida, com o peso de 1 denário (ca.3,5g) com 3 cíatos 
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O estudo de Compositiones Medicamentorum revela-se profícuo em vários 
campos do saber, quer ao nível linguístico quer também ao nível da História da Ciência 
Médica.  
Inserido no contexto da medicina praticada em Roma, Escribónio reflecte as 
práticas e os modelos da época, especialmente os modelos científicos gregos, 
conjugando esse saber com a forte e enraizada tradição popular itálica. A coexistência 
de ambos é possível, uma vez que este autor, como se tentou provar, está ciente de 
possíveis casos de superstição e faz questão de os nomear, quando apresenta as suas 
receitas médicas. Quando não é possível descortinar as associações terapêuticas 
presentes na obra em questão, é preciso ter, porém, a noção de que na Antiguidade estas 
teriam, na maior parte das vezes, uma explicação válida no campo da ciência médica. 
Além disso, a presença do irracional nos tratamentos médicos é algo que perdurou até 
aos nossos dias.  
Na esteira de autores da área da Farmacologia, sobretudo Díocles, Teofrasto e os 
autores helenísticos, como Herófilo, Escribónio revela uma grande capacidade de 
síntese e sistematização das informações recolhidas. A terapêutica por ele proposta é, 
pois, um contributo não só para o estudo da língua latina de carácter técnico-científico, 
em plena formação no século deste autor, mas também para a própria compreensão da 
evolução dos tratamentos médicos. São múltiplos os contributos do texto de Escribónio 
para o estudo da época e da ciência médica: as referências a personagens da casa 
imperial, a terapêutica proposta, muitas vezes sujeita à verificação pessoal do autor e 
posterior aprovação, o rigor no estabelecimento de pesos e medidas de cada substância 
prescrita são apenas alguns exemplos. 
Mereceu especial atenção a inovação lexical no campo das substâncias vegetais. 
A partir do levantamento feito, verificámos não só a criação de novos vocábulos, que 
depois se estabeleceram plenamente na língua de chegada, mas também a alteração 
gráfica e/ ou morfológica de palavras já existentes na língua latina. Os vocábulos 
criados são, na sua grande maioria, transliterações dos termos gregos correspondentes. 
Sendo um modelo de receituários e antidotários posteriores, o texto de 
Compositiones elucida-nos ainda sobre a utilização dessas substâncias vegetais. Como 
foi possível demonstrar, as substâncias medicamentosas de origem vegetal propostas 
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por Escribónio têm uma continuidade inequívoca no tempo em que vivemos. Numa era 
em que a crença nas terapias homeopáticas é crescente, o estudo de Compositiones pode 
trazer uma nova luz sobre a Fitoterapia actual. Pelo estudo comparativo proposto, o 
leitor apercebe-se de que o conhecimento das propriedades terapêuticas das plantas 
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Demócedes de Crotona Séc. VI a.C. G (Heródoto, Hist. III, refere-o como sendo o maior médico do seu 
tempo.) 
Alcméon de Crotona Séc. VI a.C G Πεξὶ Φύζεσο (Sobre a Natureza) 
Anaxágoras 500 - 428 a.C. G  
Ácron de Agrigento Contemporâneo de Empédocles 
(ca. 492 - 432 a.C.) 
G Obra que explicava a origem das doenças com base na teoria do 
pneuma 
Hipócrates de Cós ca. 460 - ca. 375 a.C. G cf. AGUILAR, 2006: 358-359 
Autoria incerta   Corpus Hippocraticum 
Demócrito 460 – ca. 360 a.C. G Ἰαηξηθὴ γνώμη (O conhecimento médico) 
(Teve uma influência decisiva nos tratados do Corpus Hippocraticum.) 
Díocles de Caristo É   possível que tenha vivido no 
século IV a.C. 
G Ρηδνηὸκηθα (Tratado sobre as raízes); Ἀλαηνκηθὰ ζπγγξάκαηα 
(Tratados de anatomia); Πεξὶ ιαράλσλ (Sobre os vegetais); Τγηεηλὰ 
(Higiene); Πάζνο αἰηία ζεξαπεία (Doença, causa e cura); 
Πεξὶ γπλαηθείσλ ζπγγξάκκαηα (Tratados sobre doenças das 
mulheres); Πεξὶ ἐπηδέζκσλ (Sobre ligaduras); De febribus. 
Praxágoras de Cós 2ª met. séc. IV a.C. G Ἀλαηνκή (Anatomia); Πεξὶ λνύζσλ (Sobre as doenças); Πεξὶ 
ζεξαπεηῶλ (Sobre as terapias); uma pequena colecção de receitas. 
Mnesíteo de Atenas  Entre séc. V e IV a.C. G Obra de dietética e outra de puericultura 
Crisipo Botânico Entre séc. V e IV a.C. G  
Pedro (Pedronas) Entre séc. V e IV a.C. G  
Plistonico Entre séc. V e IV a.C. G  
Eufórion de Cnido Contemporâneo de Hipócrates G Κλίδηαη γλῶκαη (Postulados de Cnido) e um tratado de ginecologia 
Filístion de Locri  Séc. IV a.C. G Provavelmente autor do tratado De corde (Corpus Hippocraticum) 
Aristóteles 384-322 a.C. G Áreas da biologia, anatomia, botânica, entre outras. 
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Teofrasto de Éreso 372/1 ou 371/70 – 288/ 7 ou 
287/6 a.C. 
G Sucessor de Aristóteles, escreveu obras em várias áreas do saber, 
incluindo manuais de botânica e zoologia. 
Apolodoro de Alexandria Início do séc. III a.C. G Obra sobre animais venenosos  
(Foi fonte de farmacologistas e toxicologistas da Antiguidade Tardia) 
Herófilo de Calcedónia Fl. ca. 290 a.C. Escreve em grego Πξόο  ηὰο θνηλάο δόμαο (Contra as opiniões comuns); Ἀλαηνκηθά 
(Anatomia); Πεξὶ ζθπγκῶλ (Sobre as pulsações); Πεξὶ ηξνθήο (Sobre 
a alimentação); Μαησηηθόλ (Obstetrícia). 
Andreas 2ª met. séc. III a.C. – I G Νάξζεμ (Recipiente para unguentos); Πεξὶ δαθέησλ (Sobre as 
mordeduras de serpente) 
Báquio de Tânagra 2ª met. séc. III a.C. – I. G Glossário hipocrático 
Mântias 2ª met. séc. III a.C. – I G  
Apolónio de Mys 2ª met. séc. III a.C. – I G  
Demétrio de Apameia 2ª met. séc. III a.C. – I G  




Ad sectas; Curationes 
Erasístrato de Ceos Séc. III a.C. G Fragmentos ou referências a:  
Καζόινπ ιόγνη (Discursos gerais); Τγηεηλὰ (Higiene); Πεξὶ ππξεηῶλ 
(Sobre as febres); Πεξὶ αἳκαηνο ἀλαγσγή (Sobre a expulsão de 
sangue); Πεξὶ παξαιύζεσο (Sobre a paralisisa); Πεξὶ ὓδξσπνο (Sobre 
a anasarca); Πεξὶ Κνηιίαο (Sobre o aparelho digestivo); Πεξὶ 
πνδάγξαο (Sobre a podagra); Πεπὶ δπλακέσλ θαὶ ζαλαζίκσλ (Sobre os 
remédios e os venenos); Πεξὶ δηαηξεζέσλ (Sobre os casos 
particulares); Πεξὶ αἰηίσλ (Sobre as causas); Ὀςαξηπηηθόλ 
(Culinária). 
Estráton Seguidores de Erasístrato G  
Apolónio de Mênfis “ G  
Apolófanes “ G  
Hicésio “ G Obra de dietética 
Filino de Cós Séc. III a.C. G Tratado de farmacologia com título desconhecido; 
Θεξηαθά (Remédios contra a mordedura de animais); 
Obra teórica em 6 livros contra a exegese hipocrática de Báquio de 
Tânagra. 
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Nicandro de Cólofon ? (provavelmente séc. III a.C.) G 3 obras de cunho poético, mas de conteúdo médico: Πξνγλσζηηθὰ δη 
ἐπῶλ (Os Prognósticos em hexâmetros); Θεξηαθά (Remédios para as 
mordeduras de animais); Ἀιεμηθάξκαθα (Contravenenos). 
Cratevas Viveu na corte de Mitridates 
Eupator (120 - 63 a.C.) 
G Ῥηδνηνκηθόλ (Tratado sobre as raízes); Πεξὶ κεηαιιηθῶλ θαξκάθσλ 
θαὶ ἀξσκάησλ (Sobre as substâncias minerais e aromáticas). 
Heraclides de Tarento Séc. I a.C. G Áreas de farmacologia, cirurgia e dietética: Πεπὶ ζθεπαζίαο θαὶ 
δνθηκαζίαο θαξκάθσλ (Sobre a preparação e experimentação dos 
fármacos/ medicamentos); Πξόο Βαθρεῖνλ πεξὶ ηῶλ Ἱππνθξάηνπο 
ιέμεσλ (Contra Báquio sobre os ditos de Hipócrates); Πξόο ηό πεξὶ 
ζθπγκῶλ Ἡξνθίινπ (Contra o tratado Sobre as pulsações, de 
Herófilo); Πεξὶ ζεξίσλ πξαγκαηείαο (Tratado de remédios contra os 
animais selvagens); Σῶλ ἐθηὸο ζεξαπεπηηθῶλ βηβιία (Livros de 
terapia externa); Πεξὶ ηῆο ἐκπεηξηθῆο αἰξέζεσο (Sobre a escola 
empírica). 
Heras da Capadócia ? ?  
Gláucias de Tarento ? ?  
Zópiro de Alexandria ? ?  
Asclepíades da Bitínia  ca. 130 – 40 a.C. Obras em grego e 
latim 
Pelo menos 17 obras de medicina, de entre as mais conhecidas: Πεξὶ  
ὀμέσλ παζῶλ (Sobre as doenças agudas); Πεξὶ  ἀινπεθίαο (Sobre a 
alopécia); Πεξὶ ηῆο ἀλαηνκῆο θαὶ ηῶλ ζθπγκῶλ (Sobre a dissecção e 
as pulsações); Πεξὶ ἕιθσλ (Sobre as úlceras); Παξαζθεπαί 
(Preparações); De tuenda sanitate; De communibus auxiliis; De 
periodicis febribus. 
Témison de Laodiceia Séc. I a.C. Escreve obras em 
grego; delas 
conhecemos apenas o 
título em latim. 
De periodicis ou Periodici; De acutis uel celeribus passionibus; De 
tardis passionibus; Liber salutaris Epistulae - 10 livros. 
Apolónio de Cício ca. 90 – 15 a.C. (?) G Πεξὶ ἂξζξσλ (Sobre as articulações), na íntegra 
António Musa Séc. I a.C. (médico pessoal de 
Augusto) 
L Obras da farmacologia e dietética, mas hoje tidas como espúrias: De 
tuenda ualetudine ad Maecenatem e De uerba uettonica. 
Sêxtio Níger Época de Augusto e Tibério (fl. 
20 a.C.) 
Escreve em grego Πεξὶ ὓιεο ἰαηξηθῆο (Sobre a matéria medicinal) 
(Foi fonte de Plínio e Dioscórides.) 
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Aulo Cornélio Celso Principado de Tibério L (escreve em latim) Artes – De Medicina 
Ateneu de Atalia 1ª met. séc. I G Πεξὶ Βνεζεκάησλ (Sobre os remédios) 
Aristóxeno Séc. I  G  
Demóstenes de Filaletes Séc. I  G  
   Anónimo Londinense - cópia de um texto não datável antes do séc. I 
Escribónio Largo Obra composta entre 44 – 47/48 L (provavelmente 
escreve em latim e 
grego) 
Compositiones Medicamentorum 
Alguns fragmentos em grego citados por Galeno 
Plínio-o-Velho 23/ 24 - 79 L Historia Naturalis – Livros 20-32 
Pedânio Dioscórides de Anazarbo  Época de Cláudio e Nero G Πεξὶ ὓιεο ἰαηξηθῆο (obra em 30 livros) – De materia medica 
Herodiano Época de Nero ? Glossário Vocum hippocraticarum collectio 
Andrómaco-o-Velho Médico pessoal de Nero ? Obra sobre antídotos em 174 dísticos elegíacos (Galeno reprodu-la 
integralmente na sua obra De antidotis.) 
Andrómaco-o-Moço Último quartel do séc. I   Monografias onde apresentava remédios internos, externos e 
oftalmológicos 
Téssalo de Trales Contemporâneo de Andrómaco-
o –Moço 
Escreve em grego Πεξὶ ηῶλ θνηλνηήησλ (Sobre a comunidade); Πεξὶ κεζόδνπ (Sobre o 
método); Πεξὶ δηαίηεο (Sobre a dieta); Πεξὶ θαξκάθσλ (Sobre os 
fármacos/ medicamentos); Πεξὶ ρεηξνπξγίαο (Sobre a cirurgia); uma 
obra sobre os aforismos de Hipócrates. 
Talvez seja da sua autoria a obra: De plantis duodecim signis et septem 
planetis subiectis. 
Servílio de Damócrates Principado de Nero e 
Vespasiano 
Escreve em grego Colecção de receitas em língua grega versificadas em trimímetros 
jâmbicos que se preservaram parcialmente em Galeno 
Pânfilo de Alexandria Fl. 50  G Πεξὶ Βνηαλῶλ (Sobre as plantas) – obra lexicográfica 
Agatino de Esparta 2ª met. séc. I  G (escreve em latim e 
grego) 
De helleboro; Πεξὶ ἠκηηξηηαίσλ (Sobre as febres); Πεξὶ ζθπγκῶλ 
(Sobre as pulsações); Πεξὶ ζεξκνινζίαο θαὶ ςπρξνινπζίαο - 
fragmentos em Oribásio. 
Heródoto-o-Médico Imperadores Flávios Escreve em grego Ἰαηξόο (O médico); Πεξὶ βνεζεκάησλ (Sobre os remédios). 
   Anónimo Parisiense - atribuído a Témison ou Heródoto-o-Médico; 
escola metódica, primeiros séculos do Império. 
Leónidas de Alexandria Finais do séc. I  G Υεηξνπξγνύκελα (Cirurgia) 
Rufo de Éfeso Finais do séc. I, inícios do II G (escreve em grego, Em grego, conservaram-se as obras: Πεξὶ ηῶλ ἐλ λεθξνῖο θαὶ θύζηεῖ 
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ainda que algumas 
obras nos tenham 
chegado em latim) 
παζῶλ (Sobre as doenças dos rins e da bexiga); Πεξὶ ὀλνκαζίαο ηῶλ 
ηνῦ ἀλζξώπνπ κνξίσλ (Sobre o nome das partes do corpo humano); 
Ἰαηξηθὰ έξσηήκαηα (Questões médicas); ΢ύλνςηο πεξὶ ζθπγκῶλ 
(Sinopse sobre as pulsações), esta última de autenticidade discutível. 
Em tradução latina, chegou-nos o tratado De podagra.  
Por tradição indirecta, conhecem-se títulos de obras que não chegaram 
até nós, como Πεξὶ δηαίηεο (Sobre a dieta); Πεξὶ κειαγρνιίαο (Sobre a 
bílis negra); Πεξὶ θιύζκαηνο (Sobre o clister); Πεξὶ ινηκῶλ (Sobre as 
pestes); Πεξὶ θαξκάθσλ θαζαξηηθῶλ (Sobre os purgantes); Πεξὶ 
ηξαπκαηηθῶλ θαξκάθσλ (Sobre os fármacos para as feridas); Πεξὶ 
Βνηαλῶλ (Sobre as ervas medicinais); Πεξὶ γάιαθηνο (Sobre o leite). 
Há várias obras que lhe são erradamente atribuídas. 
Sorano de Éfeso Principado de Trajano G Γπλαηθεῖα (Sobre as doenças das mulheres) - 4 livros; 
Υεηξνπξγνύκελα (Cirurgia) e  Ἐπηδεζκνί (Ligaduras) - apenas 
fragmentos. 
 
Obras de que só temos o título – cf. AGUILAR, 2006: 367 
Arquígenes de Apameia Época de Trajano G Foi uma importante fonte de Galeno. Conhecem-se apenas alguns 
títulos das suas obras: Πεξὶ ηῶλ θαηὰ γέλνο θαξκάθσλ (Sobre os 
fármacos segundo o género); Πεξὶ ππξεηῶλ ζεκεηώζεσο (Sobre os 
sintomas de febre); Πεξὶ ηόπσλ πεπνλζόησλ (Sobre os locais 
afectados); ΢ύλνςηο ηῶλ ρεηξνπξγνπκέλσλ (Sinopse das cirurgias); 
Πεξὶ ηῶλ ὀμέσλ θαὶ ηῶλ ρξνλίσλ  παζνγλσκνληθὰ (Sobre os sintomas 
das doenças agudas e crónicas); Θεξαπεπηηθὰ ηῶλ ὀμέσλ θαὶ ηῶλ 
ρξνλίσλ παζῶλ (Elementos terapêuticos das doenças agudas e 
crónicas). 
Heliodoro Contemporâneo de Juvenal G Υεηξνπξγνύκελα (Cirurgia); Πεξὶ ἂξζξσλ πξαγκαηεία (Tratado sobre 
as articulações); Πεξὶ ἐπηδέζκσλ (Sobre as ligaduras). 
Críton Médico da corte de Trajano ? Tratados de farmacologia e cosmética hoje perdidos. 
Autoria incerta Entre o séc. I e II  Tratado De febribus, erradamente atribuído a Alexandre de Afrodísias 
Antilo Entre Arquígenes, a quem cita, 
e Oribásio, que o cita a ele 
G Πεξὶ βνεζεκάησλ (Sobre os remédios); Υεηξνπξγνύκελα (Cirurgia); 
Πεξὶ ὑδξνθεθάισλ (Sobre os hidrocéfalos). 
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Filúmeno  Séc. II (é citado por Oribásio e 
utiliza com fontes Sorano, 
Arquígenes e Heródoto-o-
médico) 
G Πεξὶ ἰνβόισλ δῶσλ θαὶ ηῶλ ἐλ αὐηνῖο βνεζεκάησλ (Sobre as 
mordeduras de animais e os seus remédios) 
Marcelino-o-médico Séc. II G Πεξὶ ζθπγκῶλ (Sobre as pulsações) 
Lido da Macedónia ? ? Tratado de anatomia e vários comentários exegéticos a Hipócrates. 
Élio Promoto (?) Será do mesmo período do 
anterior. 
? Dynameron - receituário em 130 capítulos; Ἰαηξηθά (Questões 
médicas); Πεξὶ ηῶλ ηὀβόισλ ζεξίσλ θαὶ δειεηεπίσλ θαξκάθσλ 
(Sobre os animais venenosos e as suas substâncias tóxicas) - Pseudo-
Élio Promoto. 
Élio Aristides 117 - antes de 181 G Hieroi Logoi 
Marcelo de Side Principado de Antonino Pio G Ἰαηξηθά (Questões médicas) – restam apenas 100 versos 
Galeno de Pérgamo 129/ 130 - 199/ 200 
Médico pessoal de Marco 
Aurélio 
G O número de obras é de tal maneira extenso, que Galeno compôs a 
obra Πεξὶ ηῶλ ἰδίσλ βηβιίσλ (Sobre os meus livros), onde recolheu 
153 títulos que acumulam um total de 504 livros, dos quais mais de 
130 se conservaram em língua grega e outros em versões latinas, 
árabes, entre outras. 
cf. AGUILAR, 2006: 369-370 
Pseudo-Galeno   Definitiones medicae; Introductio siue medicus, entre outras. 
Areteu da Capadócia 2ª met. séc. II  Escreve em grego Πεξὶ αἰηηῶλ θαὶ ζεκείσλ ὀμέσλ θαί ρξνλίσλ παζῶλ (Sobre as causas e 
os sintomas das doenças agudas e crónicas); Πεξὶ ζεξαπέηαο ὀμέσλ 
θαί ρξνλίσλ παζῶλ (Sobre as terapias das doenças agudas e 
crónicas). 
Obras perdidas: Ἀκθὶ ππξεηῶλ (Sobre as febres); Έλ ηῆζη ρεηξνπξγίεζη 
(Sobre a cirurgia); Ἐλ ηνῖζη γπλαηθεὶνηζη (Sobre as doenças das 
mulheres); Φαξκαθείε πνηθηισηέξε (Farmacologia variada). 
Sexto Empírico Final do séc. II, início do III G Πξὀο δνγκαηηθνύο (Contra os dogmáticos); Πξὸο καζεκαηηθνύο 
(Contra os professores); Ππξξώλεηνη ὑπνηππώζεηο (Notas pirrónicas); 
Ἰαηξηθὰ ὑπνκλήκαηα (Comentários médicos) 
Cássio Iatrosofista Final do séc. II, início do III G Ἰαηξηθαὶ ἀπνξίαη θαὶ πξνβιήκαηα θπζηθά (Questões médicas e 
problemas físicos) 
Gargílio Marcial Séc. III ou início do IV L Medicinae ex oleribus et pomis; Cura boum; De arboribus pomiferis. 
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Filágrio de Epiro Meados séc. IV G De mais de 70 monografias de tema médico, só se conservaram alguns 
fragmentos e poucos títulos: Πξὸο θηιήκνλα πεξὶ ἣπαηνο 
ἐζθηξξσκέλνπ ἐπηζηνιή (Carta a Filémon sobre a cirrose hepática); 
Πεξὶ ἠδέσλ πόκαηνο (Sobre as bebidas doces); Πεξὶ πνδάγξαο (Sobre 
a podagra); comentários a obras do Corpus Hippocraticum. 
Adamâncio 2ª met. séc. IV G Conservou-se uma epítome sua na obra Φπζηνγλσκηθά de Polémon de 
Laodiceia, retor na época de Adriano. 
Oribásio de Pérgamo 2ª met. séc. IV Escreve em grego Uma colecção de excerpta de Galeno; Ἰαηξηθαὶ ζπλαγσγαί (Colecções 
médicas) - em 70/ 72 livros, dos quais nos restam 25 e mais alguns 
fragmentos; ΢ύλνθηο πξὸο Εὐζηάζηνλ (Sinopse para Eustácio); 
Εὐπόξηζηα (Remédios simples). 
Aviano Vindiciano 2ª met. séc. IV Escreve em latim Epistula Vindiciani comitis archiatrorum ad Valentianarum 
imperatorem - introdução à sua obra hoje perdida: De expertis 
remediis; Epistula ad Pentadium nepotem; Gynaecia; De natura 
generis humani; Epitome altera. 
Autoria Incerta Séc. IV L Medicina Plinii 
Pseudo-Apuleio ? L Herbarius ou De herbarum uirtutibus 
Quinto Sereno Séc. IV L Liber Medicinalis 
Teodoro Prisciano 2ª met. séc. IV e início V L Euporista em 3 livros com os seguintes títulos: Phaenomena, Logicus 
e Gynaecia. 
Physica - só resta um fragmento. 
Largio (?) Designaciano Certamente anterior a Marcelo 
Empírico 
L Epistula ad filios; Epistula Hippocratis ad Antiochum regem. 
Célio Aureliano Entre séc. IV e V (entre Sorano 
e Cassiodoro) 
Escreve em latim Adaptação de obras de Sorano de Éfeso: Celeres siue acutae 
passiones; Tardae siue chronicae passiones; Gynaecia. 
Obras suas: Medicinales responsiones; De salutaribus praeceptis; De 
significatione diaeteticarum passionum. 
Marcelo Empírico Do séc. IV para o V L De medicamentis (Verifica-se aqui a influência directa da obra de 
Escribónio Largo) 
Cássio Félix Ano 447 L Breviário De Medicina 
Sexto Plácido Papiriense Algures séc. V L Liber medicinae ex animalibus, pecoribus et bestiis uel auibus; De 
taxone (?) 
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Autoria Incerta Século V L Physica Plinii 
Ântimo Fl. ca. 500 G, mas também 
escreve em latim 
Obra de dietética: De obseruatione ciborum ad Theodoricum regem 
Francorum epistula. 
Écio de Amida Fl. ca. 530 - 560 Escreve em grego Enciclopédica médica que abrange as áreas de farmacologia, dietética, 
higiene, prognósticos, ortodôncia, oftalmologia, cosmética, 
ginecologia e obstetrícia, toxicologia e outros: Tetrabiblon. 
Autores e obras de dietética Antiguidade Tardia  cf. MASTROROSA et ZUMBO, 2002: 373-374 








→ Quando o número de obras do autor é demasiado extenso, indica-se a página de AGUILAR 2006 ou MASTROROSA et ZUMBO 2002, onde é possível 
consultar a lista de obras de cada autor. 
 
→ Quanto à questão de saber se o autor é grego ou latino e em que língua escreve as suas obras, foi adoptado o seguinte critério:  
 Se se sabe apenas a origem do autor: “G” ou “L”, consoante seja grego ou latino; 
 Se não se sabe a origem, mas tão simplesmente a língua em que escreve: “Escreve em latim”, “Escreve em grego” ou “Escreve em latim e grego”; 
 Se não existem quaisquer informações: “?” 
 
→ No presente quadro, não foram incluídos os autores que fazem referências pontuais a práticas ou teorias médicas em obras não especializadas, como 
Cícero, Lucrécio, Vergílio, Horácio, Tibulo, Propércio, Ovídio, Marcial, entre tantos outros. 
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Larg, Comp, ep, 1, sa SCRIBONIVS LARGVS CALLISTO SVO SALVTEM  
Larg, Comp, ep(1), 1, sa Inter maximos quondam habitus medicos Herophilus, Cai Iuli 
Calliste, Larg, Comp, ep(1), 2 fertur dixisse medicamenta divum manus esse, et non sine 
ratione, ut mea fert opinio: prorsus enim quod tactus divinus efficere potest, id praestant 
medicamenta usu experientiaque probata. Animadvertimus itaque saepe inter 
deliberationes contentionesque medicorum auctoritate praecellentium, dum quaereretur, 
quidnam faciendum aut qua ratione succurrendum sit aegro, quosdam humiles quidem 
et alioquin ignotos, usu vero peritiores, vel (quod fateri pudet) longe summotos a 
disciplina medicinae ac ne adfines quidem eius professioni, medicamento efficaci dato 
protinus velut praesenti numine omni dolore periculoque li- Larg, Comp, ep(2), 1 berasse 
aegrum. quamobrem spernendi quidem sunt, qui medicinam spoliare temptant usu 
medicamentorum, non a medendo, sed a potentia effectuque medicamentorum ita 
appellatam, probandi autem, qui omni modo succurrere periclitantibus student. ego certe 
aliquotiens magnum scientiae consecutus sum titulum ex usu prospere datorum 
medicamentorum multosque ex eadem causa non mediocrem gloriam tulisse memini. 
est enim haec pars medicinae vel maxime necessaria, certe antiquissima et ob hoc 
primum celebrata atque inlustrata, siquidem verum est antiquos herbis ac radicibus 
earum corporis vitia curasse, quia timidum genus mortalium inter initia non facile se 
ferro ignique committebant. quod etiam nunc plerique faciunt, ne dicam omnes, et nisi 
magna compulsi necessitate speque ipsius salutis non patiuntur sibi fieri, quae sane vix 
sunt Larg, Comp, ep(3), 1 toleranda. cur ergo aliqui excludant medicinam ex usu 
medicamentorum, non invenio, nisi ut detegant imprudentiam suam. sive enim nullum 
experimentum eius generis remediorum habent, merito accusandi sunt, quod tam 
neglegentes in tam necessaria parte artis fuerint, sive experti quidem sunt eorum 
utilitatem, denegant autem usum, magis culpandi sunt, quia crimine invidentiae flagrant, 
quod malum cum omnibus animantibus invisum esse debeat, tum praecipue medicis, in 
quibus nisi plenus misericordiae et humanitatis animus est secundum ipsius professionis 
Larg, Comp, ep(4), 1 voluntatem, omnibus diis et hominibus invisi esse debent. idcirco ne 
hostibus quidem malum medicamentum dabit, qui sacramento medicinae legitime est 
obligatus (sed persequetur eos, cum res postulaverit, ut militans et civis bonus omni 
modo), quia medicina non fortuna neque personis homines aestimat, verum aequaliter 
omnibus implorantibus auxilia sua succursuram se pollicetur nullique umquam 
nocituram profitetur. Larg, Comp, ep(5), 1 Hippocrates, conditor nostrae professionis, initia 
disciplinae ab iureiurando tradidit, in quo sanctum est, ut ne praegnanti quidem 
medicamentum, quo conceptum excutitur, aut detur aut demonstretur a quoquam 
medico, longe praeformans animos discentium ad humanitatem. qui enim nefas 
existimaverint spem dubiam hominis laedere, quanto scelestius perfecto iam nocere 
iudicabunt? magni ergo aestimavit nomen decusque medicinae conservare pio 
sanctoque animo quemque secundum ipsius  propositum se gerentem: scientia enim 
sanandi, non nocendi est medicina. quae nisi omni parte sua plene excubat in auxilia 
laborantium, non Larg, Comp, ep(6), 1 praestat quam pollicetur hominibus misericordiam. 
desinant ergo, qui prodesse adflictis aut nolunt aut non possunt, alios quoque deterrere 
negando aegris auxilia, quae per vim medicamentorum frequenter exhibentur. etenim 
quasi per gradus quosdam medicina laborantibus succurrit. nam primum cibis ratione 
aptoque tempore datis temptat prodesse languentibus; deinde, si ad hos non responderit 
curatio, ad medicamentorum decurrit vim: potentiora enim haec et efficaciora quam 
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cibi. post, ubi ne ad haec quidem cedunt difficultates adversae valetudinis, tunc coacta 
Larg, Comp, ep(7), 1 ad sectionem vel ultimo ad ustionem devenit. at Asclepiades, maximus 
auctor medicinae, negavit aegris danda medicamenta: quidam enim hoc mendacio etiam 
pro argumento utuntur. poteram tamen, si verum id esset, dicere: viderit Asclepiades, 
quid senserit; forsan non omnino in hanc partem animum intendit. homo fuit, parum 
feliciter se in hoc negotio gessit. non deterreor persona, cum rem manifeste prodesse 
videam. nunc vero cum tam impudenter comminiscantur de eo, quid possum ultra dicere 
nisi genere quodam parricidium ac sacrilegium eos committere, qui Larg, Comp, ep(8), 1 
haec dicunt? ille enim febricitantibus vitiisque praecipitibus correptis, quae ὀμέα πάζε 
Graeci dicunt, negavit medicamenta danda, quia cibo vinoque apte interdum dato 
remediari tutius eos existimavit. ceterum in libro, qui Parasceuasticon, id est 
praeparationum, inscribitur, contendit ultimae sortis esse medicum, qui non ad singula 
quaeque vitia binas ternasque compositiones et expertas et protinus paratas habeat. vides 
ergo, quam non placeat Asclepiadi usus medicamentorum, cui, nisi plura quis ad 
quodque genus vitii medicamenta composita habeat, non videtur di- Larg, Comp, ep(9), 1 
gnus professione medicinae. sed ista licentia nomine tantummodo medicorum propter 
quorundam neglegentiam latius processit. raro enim aliquis, priusquam se suosque 
tradat medico, diligenter de eo iudicat, cum interim nemo ne imaginem quidem suam 
committat pingendam nisi probato prius artifici per quaedam experimenta atque ita 
electo, habeantque omnes pondera atque mensuras exactas, ne quid errorum in rebus 
non necessariis accidat: videlicet quia sunt quidam, qui pluris omnia quam se ipsos 
aestimant. itaque sublata est studendi cuique necessitas, et non solum antiquos auctores, 
per quos consummatur professio, qui- Larg, Comp, ep(10), 1 dam ignorant, sed etiam 
comminisci falsa de his audent. ubi enim delectus non est personarum, sed eodem 
numero malus bonusque habetur, disciplinae ac sectae observatio perit, quodque sine 
labore potest contingere idemque dignitatis utilitatisque praestare videtur posse, unus 
quisque id magis sequitur. sic ut quisque volet, faciet medicinam. quosdam enim a 
perverso proposito nemo potest movere et sane omnibus permisit liberum arbitrium 
magnitudo professionis. multos itaque animadvertimus unius partis sanandi scientia 
medici plenum nomen consecutos. Larg, Comp, ep(11), 1 Nos vero ab initio rectam viam 
secuti nihil prius in totius artis perceptione, qua homini permittitur, iudicavimus, quia ex 
hac omnia commoda nos consecuturos existimabamus, non medius fidius tam ducti 
pecuniae aut gloriae cupiditate quam ipsius artis scientia. magnum enim et supra 
hominis naturam duximus posse aliquem tueri et recuperare suam et unius cuiusque 
bonam valetudinem. itaque ut ceteris partibus disciplinae, ita huic quoque, quae per 
medicamenta virtutem suam exhibet, curiose institimus, eo magis quod percipiebamus 
in dies ex usu profectus eius, quos Larg, Comp, ep(12), 1 interdum supra fidem atque 
opinionem plurimorum exhibebamus. Sed quid ultra opus est probare necessarium usum 
esse medicamentorum, praecipue tibi, qui, quia percepisti utilitatem eorum, idcirco a me 
compositiones quasdam petisti? Ego autem memor humanitatis tuae candorisque animi 
tui, quem omnibus quidem hominibus plene, mihi autem etiam peculiariter praestas, non 
solum quas desiderasti, verum etiam si quas  alias de expertis in praesenti habui, in hunc 
librum contuli. cupio enim medius fidius, qua possum, tuae in me tam perseveranti 
benevolentiae Larg, Comp, ep(13), 1 respondere adiutus omni tempore a te, praecipue vero 
istis diebus. Ut primum enim potuisti, non es passus cessare tuae erga me pietatis 
officium tradendo scripta mea Latina medicinalia deo nostro Caesari, quorum 
potestatem tibi feceram, ut ipse prior legeres simpliciterque indicares mihi, quid 
sentires: plurimum enim iudicio tuo tribuo; tu porro candidissimo animo et erga me 
benevolentissimo diligentiam meam sub tanti nominis editione non verbis, sed re 
probasti periculumque non minus tu iudicii quam ego stili propter me adisti, quo 
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tempore divinis manibus laudando Larg, Comp, ep(14), 1 consecrasti. fateor itaque libenter 
unicas me tibi gratias agere, quod et prius quam rogaveris consummasti amicissimo 
affectu vota mea et quod Larg, Comp, ep(14), 2 contigit mihi favore plenissimo tuo 
maturiorem percipere studii huius mei fructum ac voluptatem. ignosces autem, si paucae 
visae tibi fuerint compositiones et non ad omnia vitia scriptae: sumus enim, ut scis, 
peregre nec sequitur nos nisi necessarius admodum numerus libellorum. postea tamen, 
si et tibi videbitur, ad singula quaeque vitia plures compositiones colligemus. oportet 
enim copiam quoque earum selectam haberi, quoniam revera quaedam quibusdam 
magis et non omnes omnibus conveniunt Larg, Comp, ep(15), 1 propter differentiam scilicet 
corporum. quarum initium a capite faciemus (summum enim et quasi primum locum 
hoc obtinet) dantes operam, ut simplicia prima ponamus: interdum enim haec 
efficaciora sunt quam ex pluribus composita medicamenta. erit autem nota <©> denarii 
unius pro Graeca drachma: aeque enim in libra denarii octoginta quattuor apud nos sunt 
sicut drachmae apud Graecos incurrunt. primum ergo ad quae vitia compositiones 
exquisitae et aptae sint, subiecimus et numeris notavimus, quo facilius quod quaeretur 
inveniatur; deinde medicamentorum, quibus compositiones constant, nomina et pondera 
vitiis subiunximus.   
 
Ad capitis dolorem  
Larg, Comp, 1, 1 Ad capitis dolorem etiam in febre primis diebus bene facit serpylli pondo 
quadrans, rosae aridae pondo quadrans. haec incoquuntur duobus  sextariis aceti 
acerrimi, donec ad dimidias perducantur. inde sumitur cyathus et in duobus rosae 
commiscetur frequenterque curatur ex eo caput: ubi enim concaluit quod infusum est, 
nisi eo recens adiciatur, nocet.  
 
Larg, Comp, 2, 1 Item prodest eodem modo ruta per se vel cum hederae bacis decocta. 
polygonion quoque et menta multis profuit eadem ratione decocta et infusa capiti 
dolenti, spondylion et agni semen et platani pilulae similiter aceto incoctae rosaeque 
folia residuo aceto commixta.  
 
Larg, Comp, 3, 1 Cum autem pluribus diebus permanserit dolor, tum omnium supra 
dictorum oportet uncias singulas sumere iisque admiscere lauri bacarum, castorei, 
nucum amararum, pulei, samsuci foliorum, singulas uncias et in aceti sextariis tribus 
decoquere ad dimidias et eodem modo rosa admixta non tam frequenter caput curare.  
 
Larg, Comp, 4, 1 Ad omnem capitis dolorem efficaciter prodest crocomagmatis pondo 
sextans, aluminis fissi vel gallae pondo uncia. haec terere ex aceto et rosa vicibus 
adiecta oportet, usque dum mellis habeant spissitudinem, atque inde frontem et utraque 
tempora oblinere.  
 
Larg, Comp, 5, 1 Ad capitis dolorem, cum inveteraverit, bene facit haec compositio: 
myrrhae © p. I, croci © p. II, amygdalarum amararum © p. II, rutae viridis © p. III, 
sphondylii © p. I, panacis © p. I, lauri bacarum © p. III, serpylli © p. II, castorei © p. I. 
teruntur haec omnia aceto et fiunt pastilli; cum opus est, diluuntur aceto et rosa in mellis 
spissitudinem atque ita frons et tempora inlinuntur.   
 
Larg, Comp, 6, 1 Oportet vero permanente capitis dolore materiam quoque detrahere ex eo 
per nares vel os. quae res etiam auriculam vel dentem dolentibus prodest nec minus 
quibus subitae vertigines obversantur, quos scotomaticos Graeci dicunt; item comitiali 
morbo correptos et caligine impeditos ex magna parte levat. debent autem ii omnes 
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pridie abstinere et superioribus diebus aquam potare.  
 
Larg, Comp, 7, 1 Per nares ergo purgatur caput his rebus infusis per cornu, quod 
rhinenchytes vocatur: hederae suco per se vel betae suco cum exiguo flore aeris vel 
cyclamini suco mixto lacte aut aqua pari mensura.  
 
Larg, Comp, 8, 1 Bene detrahit e naribus liquorem et haec compositio: salis, nitri, mellis, 
aceti, olei veteris, singulorum © p. binum, cyclamini suci, staphidos agrias, quam 
herbam pediculariam, quod eos necat, quidam appellant, singulorum © p. I. haec in 
unum mixta naribus per cornu infunduntur vel pinna longiore nares interius perfricantur. 
cum satis visum fuerit fluxisse, ut reprimatur, aqua frigida nares diutius abluere pura 
oportet vel ea, in qua pridie crocum adiectum maceratum fuerit.  
 
Larg, Comp, 9, 1 Sed si per os magis detrahere materiam visum fuerit, quia non sine 
tormento per nares ea deduceretur, suadebimus pyrethri radiculam commanducare atque 
subinde hiantem pati fluere salivam, vel uvam passam cum piperis albi granis totidem 
dabimus commanducandam et expuendam: aeque enim et haec deducunt pituitam. Bene 
facit et sinapi ex aceto tritum et non excastratum gargarizatum trium cyathorum 
mensura admixto mellis pondo quadrante: detrahit enim largiter pituitam.  
 
Larg, Comp, 10, 1 Prodest, cum diu caput dolet, et adtondere ad cutem et radere et diutius 
siccum ad relaxationem cutis fricare et aqua calida fovere pura vel laurum incoctam 
habente. quo tempore etiam sternutamentum concitare non alienum erit medicamento, 
quod ex his rebus componitur: veratri albi, castorei, struthii, quod est radix lanaria, 
piperis albi, singulorum © p. I. haec contusa tenuiter forato cribro transmittuntur; cum 
opus fuerit, per pinnam aut calamum scriptorium naribus sufflentur vel specillo tincto in 
aquam et excusso tacta naribus iniciantur. proritat sternutamentum etiam per se 
contusum et eadem ratione iniectum veratrum album. linguam enim nigram, siccam et 
aridam sternutatio statim inundat.  
 
Larg, Comp, 11, 1 Capitis dolorem quamvis veterem et intolerabilem protinus tollit et in 
perpetuum remediat torpedo nigra viva imposita eo loco, qui in dolore est, donec desinat 
dolor et obstupescat ea pars. quod cum primum senserit, removeatur remedium, ne 
sensus auferatur eius partis. plures autem parandae sunt torpedines eius generis, quia 
nonnumquam vix ad duas tresve respondet curatio, id est torpor, quod signum est 
remediationis.  
 
Larg, Comp, 12, 1, t  
Ad comitialem morbum  
Larg, Comp, 12, 1 Ad comitialem morbum, quem Graeci epilepsiam vocant, herbam, quam 
iidem †oximidam†, nos nervalem appellamus, oportet ieiunum quam plurimam viridem 
comesse a prima luna ad tricesimam. haec eadem herba ebrio data copiosa in crapula 
vinum discutit mentemque restituit.  
 
Larg, Comp, 13, 1 Item hinnulei cervi coagulum intra novem dies exceptum bene facit ad 
comitialem morbum. intellegitur autem dierum numerus ex eo, quod iacent aures 
hinnuleorum primis temporibus, a nono die subriguntur. oportet ergo sumere tunc 
coagulum et arefacere, quo neque sol neque luna accedit, atque inde dare pueris quidem 
viciae magnitudinis globulum ex aquae calidae cyathis duobus, maioribus fabae solidae 
magnitudine ex aquae calidae cyathis tribus per dies triginta. dentur autem aquae purae 
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supra medicamentum cyathi duo aut tres. hoc remedium qui monstravit, dixit ad rem 
pertinere occidi hinnuleum tinctorio, quo gladiator iugulatus sit.   
 
Larg, Comp, 14, 1 Constat inter plures et crocodili testiculum pondere © I aut victoriati per 
dies triginta ex aquae cyathis tribus sumptum multos remediasse.  
 
Larg, Comp, 15, 1 Ad recentem comitialem morbum cito proficit, ad veterem tardius: thymi 
albi © p. III ex aceti cyathis tribus et mellis boni pondo uncia; ut dilutum ieiunus bibat 
per dies quadraginta quinque. sed cum biberit, citatus ambulet milia passuum non minus 
III et dimidium.  
 
Larg, Comp, 16, 1 Scio Romae quandam honestam matronam aliquot comitiali morbo 
liberasse hoc medicamento: eboreae scobis hemina, mellis Attici pondo libra. haec in 
unum miscentur; postea adicitur, si puer fuerit qui laborat, testudinis masculae, palumbi 
masculi, utrorumque ferorum, id est nuper captorum, sanguis, quantum fluxerit, dum 
viva utraque animalia dimittantur: sin autem puella fuerit, feminini generis animalia sint 
et eodem modo capta sanguine effuso emittantur. oportet autem clavum Cypri aeris 
acutum demittere in iugulum testudinis et palumbi venas, quae sub alis sunt, aere acuto 
incidere. hoc medicamentum ligneo vaso signatum reponitur. cum opus fuerit, dantur ex 
eo luna decrescente per continuos dies triginta primum coclearia tria, deinde quinque, 
deinde septem, deinde novem, summum undecim, et rursus novem, deinde septem, 
deinde quinque, postea tria et iterum augetur minuiturque numerus cocleariorum, donec 
dies triginta ante dicti consumantur. postea oportebit scobis eboreae heminam per duos 
menses consumere vitio correptum, accipientem ex ea terna coclearia in die ex aquae 
cyathis tribus. hoc medicamento qui utitur, neque vinum neque suillam gustet; praeterea 
habeat in brachio viriam eboream.  
 
Larg, Comp, 17, 1 Nam sunt et qui sanguinem ex vena sua missum bibant aut de calvaria 
defuncti terna coclearia sumant per dies triginta; item ex iecinore gladiatoris iugulati 
particulam aliquam novies datam consumant. quaeque eiusdem generis sunt, extra 
medicinae professionem cadunt, quamvis profuisse quibusdam visa sint.   
 
Larg, Comp, 18, 1 Illud tamen non oportet ignorare, sanari hoc vitium, cum cognitum est, 
aliquibus: viros facilius mulieribus remediari, pueros vel virgines liberari post 
complexum et devirginationem.  
 
Larg, Comp, 19, 1, t  
Collyria composita lenia  
Larg, Comp, 19, 1 Ad conturbationes et epiphoras oculorum scio multa collyria, tametsi 
tarde, magnos tamen effectus habere; sed nulli collyriorum tantum tribuo quantum lycio 
Indico vero per se. hoc enim inter initia si quis ut collyrio inungatur, protinus, id est 
eodem die, et dolore praesenti et futuro tumore liberabitur. supervacuum est autem nunc 
laudes eius referre: in aliis enim expertus intelliges simplicis rei vix credendos effectus.  
 
Larg, Comp, 20, 1 Oportet vero minime quater quinquiesve ex intervallo inungere, deinde 
cum coniverint oculi ad singulas inunctiones, ex aqua quam poterint sustinere 
calidissima spongeis expressis vaporare eos diutius eodemque die in balneum ducere, 
ita ut cum cetero corpore caput quoque et facies calda immergatur et foveatur, vinoque 
uti, ut quisque adsuetus est; postero die si qua vestigia epiphorae remanserint, inungere 
collyrio aliquo acriore aquato sub vespere et rursus in balneum deducere et vinum dare 
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eodem modo. fere enim uno die tollit epiphoram et praecipue incipientem neque adhuc 
alio medicamento tactam. sed si ea vis fuerit epiphorae, ut non cedat uno die, spectare 
oportebit donec impetus sedetur, et ita in balneum deducere ceteraque facere, quae 
praecepimus. idem hoc medicamentum etiam supraperunctum tardius quidem, sed 
eosdem effectus praestat, maxime in teneris corporibus, ut mulierum et puerorum, 
quorum oculi nullius medicamenti vim sustinent. triduo enim aut plerumque quadriduo 
tollit dolorem adiutum ovi infusione et aquae calidae vapore.  
 
Larg, Comp, 21, 1 Item compositorum collyriorum hoc maxime probo ad recentes epiphoras 
et conturbationes oculorum tumoresque et dolores: aloes Indicae © p. IIII, croci © p. II, 
opii © p. I, commis © p. IIII, plantaginis suci cyathos tres. terere oportebit per se 
crocum diligenter, deinde cetera admiscere pridie macerata suci plantaginis cyatho 
atque ita reliquis duobus cyathis admixtis, cum spissata fuerint, collyria fingere. 
utrumque autem genus medicamenti eximie prodesse iudico proprietate quidem 
quadam; sed praecipue quod nullam in se aspritudinem habent ut pleraque, quibus fere 
inunguntur homines. nam quae ex cadmia aut aere usto eiusdemque generis 
pigmentorum componuntur, quamvis curiose terantur, naturam tamen suam amittere 
non possunt. numquam enim ut sucus diluuntur, sed cum in summam subtilitatem 
deducta sunt perseverantia terentium, corpora tamen quasi pulverulenta necesse est 
maneant, quae oculorum partes velut configunt, certe exterius pungunt foramina primae 
tuniculae oculi atque in initiis interdum non tam molestam futuram concitant 
epiphoram.  
 
Larg, Comp, 22, 1 Quo nomine etiam quod diaglaucium dicitur probo in initiis. nam et hoc 
genere quodam ex eadem materia constat nec ullam aspritudinem habet, quandoquidem 
sic componitur: croci © p. V, sarcocollae © p. X, glaucei suci © p. XX, tragacanthi © p. 
V et opii © p. V. hoc enim ego adicio et ita melius respondet. sed opium et in hoc et in 
omni collyrio medicamentoque verum adicere oportet, quod ex lacte ipso papaveris 
silvatici capitum fit, non ex suco foliorum eius, ut pigmentarii institores eius rei 
compendii et lucri causa faciunt. illud enim cum magno labore et  exiguum conficitur, 
hoc sine molestia et abundanter. teritur ante omnia  crocum aqua pluviali, deinde 
adicitur sarcocolla, glaucium, opium, tragacanthum, prius omnia seorsum macerata non 
multa eius generis aqua, ut quam primum, id est, si potest fieri, eodem die fingantur 
collyria: solet enim diu neglectum mortario inacescere. his fere utor primis diebus 
collyriis non sine ceteris auxiliis, prout res postulat, abstinentia dico, sanguinis 
detractione, meliusque ea ceteris proficere adfirmo.  
 
Larg, Comp, 23, 1 Cum vero pluribus quis diebus vexatus fuerit epiphora et perseverantia 
umoris et pituita ipso calore oculorum glutinosior visa fuerit (quod fere sexto septimove 
die accidere solet), tum proderunt et ea, quorum genus superius improbavimus, 
composita ex rebus metallicis: facilius enim iam patiuntur oculi, si modo exulcerati non 
fuerint, iniuriam. quorum praecipue hoc mihi placet, quod a colore phaeon dicitur; 
accipit autem haec: aeris usti © p. XII, cadmiae ustae © p. XII, stibii cocti © p. XII, 
acaciae chylismatis © p. VI, aloes © p. III, opii © p. II, croci © p. III, castorei victoriati 
pondus, myrrhae, lycii idem ponderis, commis © p. XVIII. aqua pluviali quae sunt dura 
tam diu teruntur donec levissima fiant, postea cetera alio mortario singula trita 
admiscentur; cum tollendum est, commi adicitur. hoc quidam etiam in initiis utuntur 
cum ovi aquato liquore per se vel cum collyrio, quod a cinereo colore spodiacon 
appellatur.  
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Larg, Comp, 24, 1 Collyrium spodiacum a quibusdam cinereum dicitur, componitur autem 
ex his: cadmiae botroitidos ustae super testam, donec incandescat, et vino Falerno 
extinctae © p. XL, cretae Samiae astera quam vocant Samias © p. LXXX, stibii cocti © 
p. XX, opii © p. X, commis Alexandrini © p. XX. teruntur haec omnia pluviali aqua, 
ultimum commi adicitur; ante hoc, cum cetera levia sunt facta, opium miscetur mace-
ratum pridie aqua. facit hoc per se etiam initio, cum tenuis abundansque fluit lacrima et 
pustulae molestae sunt, aut cum prima tunicula oculi exesa est aliave exulcerata. Cum 
purum ulcus est, diluitur fere ovi albore, quod est tenuissimum.  
 
Larg, Comp, 25, 1 Ad sordida ulcera oculorum crustasque habentia, quas escharas vocant, 
item ad carbunculos, quos anthracas dicunt, facit bene et per se mel Atticum purum 
pyxide Cyprii aeris conditum et repositum mensibus duobus nec minus: quanto enim 
diutius remanet, efficacius fit.  
 
Larg, Comp, 26, 1 Sed praecipue hoc collyrium, quod quidam Athenippum, quidam 
diasmyrnes, quidam euodes vocant, quia boni odoris est. [sed praecipue hoc] quod etiam 
ad pustulas papulasque et suppurationes oculorum facit et ad cicatrices non veteres et ad 
palpebrarum recentem aut in corporibus tenerioribus aspritudinem. oportet autem eo ad 
sordida ulcera diluto cum ovi albo, id est aquatissimo, uti, deinde, cum lacrimae fluere 
desierint, cinereo superinungere. item ad pustulas ex ovo tritum facit, ad papulas vero et 
ad dolores cum rubore et distentione oculi sicca, cum lacte muliebri, ex aqua autem ad 
cicatrices recentes extenuandas et palpebrarum aspritudinem tollendam, subiecto scilicet 
specillo aut inversa palpebra, si quis eo <non> utatur. componitur autem ex his: 
pompholygis lotae © p. VIII, aeris usti © p. VIII, croci © p. IIII, myrrhae © p. IIII, 
nardi © p. VI et victoriati, lapidis haematitis © p. II et victoriati, piperis albi grana 
decem, opii © p. I et victoriati, commis © p. X. teritur vino Chio.  
 
Larg, Comp, 27, 1 Collyrium psittacinum, a colore ita dictum, facit ad epiphoras, quae cum 
tenui et acri lacrima consistunt, item ad ustiones et solutas cicatrices et vastum 
tumorem, quem, quia a loco interdum videtur propellere oculum, proptosin vocant, cum 
ovi albo, quod est tenue. sed praecipue facit, cum quasi sanguine suffusi sunt oculi et ob 
id nullum nisi lenissimum collyrium patiuntur. recipit autem haec: croci © p. IIII, 
cadmiae © p. IIII, stibis © p. IIII, opii © p. II, commis © p. II, amyli recentis et 
dulcissimi © p. IIII. eodem ordine, quo scripta sunt, in mortario debent teri ex aqua 
pluviali; amylum autem, cum iam fingendum erit collyrium, adicietur. interdum et hoc 
superinungantur qui prius Athenippio curati sunt. his fere collyriis lenibus omnia, quae 
cum tumore et dolore fiunt circa oculos, remediamus.  
 
Larg, Comp, 28, 1, t  
Collyria acria  
Larg, Comp, 28, 1 Acrioribus autem his: ad cicatrices extenuandas et palpebras asperas, 
quod, quia ex quattuor rebus ut quadriga equis constat et celeres effectus habet, harma 
dicitur; recipit autem haec: aeris usti © p. IIII, thuris arboris corticis © p. IIII, 
ammoniaci guttae © p. IIII, commis © p. IIII; teruntur ex aqua pluviali.  
 
Larg, Comp, 29, 1 Hoc etiam superunctum ad puerorum epiphoras et qui non sufferunt 
inunctionem facit, ut huiusmodi medicamenta, quae perichrista vocant: croci Siculi 
pondo uncia, commis pondo uncia; haec aqua teruntur, fiunt collyria.  
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Larg, Comp, 30, 1 Est et hoc medicamentum satis efficax, quo ita oportet palpebras 
perungere, ne quid intra oculum fluat. recipit autem haec: croci Siculi © p. III, magmae 
croci © p. XII, thuris © p. III, aluminis rotundi © p. VI, opii © p. I, myrrhae © p. II, 
commis © p. III. vino Falerno teruntur; cum levia facta sunt et crassitudinem habent 
mellis spissi, adicitur passi Cretici pondo sextans; reponitur pyxide stagnea; si passum 
adiectum non erit, collyrium <non> erit.   
 
Larg, Comp, 31, 1 Bene facit et hoc medicamentum, quo Augustus usus est, et recipit haec: 
aluminis fissi © p. XL, thuris candidi © p. X, aloes © p. XV, croci © p. XV, opii © p. 
II, gallae © p. X, rosae foliorum aridorum © p. X, plantaginis suci vel seminis © p. X. 
vino Falerno teruntur; cum levia facta sunt et mellis spissitudinem habent, adicitur passi 
sextarius aut hemina et rursus commiscetur. reponitur vase stagneo vel argenteo.  
 
Larg, Comp, 32, 1, t  
Collyrium psoricum  
Larg, Comp, 32, 1 Ad caliginem et ad aspritudinem oculorum siccamque perturbationem 
sine tumore, quam xerophthalmiam Graeci appellant, facit hoc collyrium bene quod 
psoricon dicitur. habet autem haec: croci © p. XII, psorici © p. XXIIII, psimithii © p. 
IIII, opii idem, piperis albi idem, commis © p. VI; aqua pluviali commiscentur, teruntur.  
 
Larg, Comp, 33, 1 Stratioticum collyrium ad aspritudinem et caliginem, recipit autem haec: 
psimithii © p. VI, piperis albi © p. I, omphacii © p. II, cadmiae © p. III, opobalsami © 
p. II, opii © p. I, commis © p. II. teruntur aqua pluviali. collyrium hoc melius superiore 
ad caliginem facit.  
 
Larg, Comp, 34, 1 Stacton quod vocant ad eadem, fere autem magis mulieribus prodest. 
habet haec: cadmiae © p. XII, stibis © p. VI, piperis albi © p. II, misys usti, donec 
pumiceum fiat, © p. II, aeruginis rasae © p. I et victoriati, aeris floris idem, commis © 
p. V; aqua pluviali teritur.  
 
Larg, Comp, 35, 1 Collyrium acre ad extenuandas cicatrices et quamvis veteres 
caliginemque et aspritudinem angulorum, quod semel inunctum plurium dierum 
effectum praestat; oportet autem eo aquato uti, diu enim tenet: ammoniaci guttae pondo 
libram, aeruginis pondo libram, commis pondo quadrantem. pluviali primum teritur 
aerugo, postea cetera adiunguntur macerata aqua.  
 
Larg, Comp, 36, 1 Collyrium quod proprie facit ad aspritudinem palpebrarum et 
callositatem; oportet autem aut subicere specillum aut invertere palpebram: aeris usti © 
p. XXIIII, aeruginis © p. VI, croci © p. X, myrrhae © p. I, nardi spicae © p. I, cassiae 
rufae fistularum victoriati pondus, piperis albi grana XLV, commis © p. IX; vino Chio 
teruntur.  
 
Larg, Comp, 37, 1 Medicamentum liquidum ad palpebrarum veterrimam aspritudinem et 
excrescentem carnem, sycosin quam vocant, item callum durissimum; hygram 
appellant, quia est liquidum medicamentum; carnem ex palpebris tollit sine magno 
dolore. recipit haec: myrrhae, thuris, croci, singulorum © p. III, misyi © p. III, chalcitis 
© p. VI. haec teruntur diligenter aceto acri; ubi levia facta sunt et habent spissitudinem 
passi, miscetur eis mellis Attici pondo libra. deinde in patella aeris Cypri super carbones 
posita infervescit, donec mellis habeat non nimium liquidi spissitudinem, atque ita 
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reponitur pyxide aeris Cypri. cum opus fuerit, invertitur palpebra, deinde hoc 
medicamento suffricatur curiose ad delacrimationem, id est, ubi desierit mordere 
medicamen, rursus invertere oportet palpebram atque ita pollice impresso membranas 
innatantes abducere, quae facile subsequuntur. post haec cinereo ex aqua inungendi 
erunt crassiore. hoc inventum multorum annorum callos et aspritudines palpebrarum 
desperatas a quibusdam oculariorum paucis diebus tollit.  
 
Larg, Comp, 38, 1 Hygra, ad suffusiones oculorum, quas Graeci hypochymata dicunt, 
medicamentum liquidum: feniculi suci © p. III, opobalsami © p. III, mellis Attici © p. 
III, olei viridis © p. III, hyaenae fellis © p. I, euphorbi © p. I. hoc oleo diluitur et ita 
commiscetur ceteris. aquato uti oportebit hoc medicamento: est enim acerrimum et 
undique humores trahit. quamobrem non sunt inungendi, qui capitis dolorem aut 
gravitatem habent; item ante biduum aut triduum ut aquam bibant, quos destinaverimus 
eo unguere. quamquam melius facient etiam, si perseveranter aquam potaverint: vitio 
enim molestissimo facilius inter initia carebunt. Non praeterit me habere te prudentes 
ocularios, quibus si nomina dixeris collyriorum in hoc libro scriptorum, contendant 
forsan se quoque habere eadem composita; sed si pondera aut effectus comparare voles, 
longe diversos invenies. ego enim ipse eodem nomine multa composita, non eisdem 
ponderibus et rebus, interdum habeo, sed his maxime probatis utor. nec utique adfirmo 
non posse et alios eadem habere; nam et ipse ab aliis accepi, sed raro. scio quosdam 
ocularios simpliciter tradentes compositiones, meque multum elaborasse, ut veras et 
incorruptas acciperem, conscius sum mihi. neque illud rursus dico, novas et non 
aliquibus notas me in hoc libro congesturum compositiones, verum etiam quasdam 
divulgatas et, ut ita dicam, publicatas: eiusmodi enim, quia efficaces sunt, etiam 
pluribus in notitiam veniunt.  
 
Larg, Comp, 39, 1, t  
Ad aurium dolorem  
Larg, Comp, 39, 1 Ad auriculae et tumorem et dolorem sine ulcere prodest herbae urceolaris 
aut cucurbitae ramentorum sucus recens et tepens per strigilem in foramen auris dolentis 
infusus. item bestiolae multorum pedum, quae tactae complicant se in orbem pilulae 
rotundissimae similem (catoecidius onus aut polypodas Graeci hoc genus animalium 
vocant) oleo domestico complures infervefactae vase ferreo bene faciunt. prodest et 
gliris pingue et gallinae adeps et medulla bubula liquefacta tepensque infusa.  
 
Larg, Comp, 40, 1 Sed praecipue picis flos, quod pisselaeon appellant, cum oleo communi 
mixtum, ita ut tertia pars sit olei. nam et dolorem sedat et fere non patitur 
suppurationem fieri et, si facta fuerit, eadem res persanat. ad summam ego ipse diu 
vexatus ab aure, cum multis frustra usus essem medicamentis, ab hoc sum persanatus et 
alios complures sanavi. florem  picis autem appello, quod excipitur, dum ea coquitur, 
lana superposita eius vapori; hoc etiam gravitatem odoris protinus tollit.  
 
Larg, Comp, 41, 1 Item bene facit hoc medicamentum ad tumorem et ad exulcerationem 
aurium: aceti acris sextariis duobus incoquuntur mala granata duo, quibus coriarii 
utuntur (quia semper acida sunt nec umquam maturescunt, rhoas oxias haec Graeci 
dicunt) donec madida fiant. tunc haec adiciuntur et admiscentur: aluminis fissi uncia, 
acaciae suci pondo quadrans. reponitur medicamentum ampulla vitrea. cum opus est, ad 
tumorem quidem calidum per strigilem infunditur, deinde foramen summum lana sucida 
tegitur; ad ulcus autem frigidum per eiusdem generis lanam et auriscalpium inicitur.  
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Larg, Comp, 42, 1 Si caro excreverit in foramine auris, compescitur sine dolore aut ferro hoc 
pastillo: aluminis fissi pondo triens, aeruginis pondo triens, misyos usti pondo triens, 
rubricae Sinopidis pondo triens, commis pondo sextans. teruntur priora ex aceto acri, 
donec quasi cum collyrium componitur levia fiant; ultimum commi adicitur et fiunt 
pastilli, qui ad omnia ulcera faciunt aqua diluti, cum aut compescenda sunt aut si 
cicatricem debeant ducere; sed aquatioribus oportet uti, cum cicatrix ducenda est. bene 
faciunt et ad exulceratas nares qualibet ex causa et graviter olentes.  
 
Larg, Comp, 43, 1, t  
Ad parotidas  
Larg, Comp, 43, 1 Ad parotidas convenit noctuae cerebellum butyro mixtum: discutit enim 
fere eas sine dolore et molestia. oportet autem aqua marina ferventi novis spongiis 
demissis et per linteum intortum utrisque expressis vaporare parotidem atque ita 
oblinere hoc medicamento superque tegere lana sulphurata totam maxillam.   
 
Larg, Comp, 44, 1 Item bene discutit parotidas iris Illyrica contusa cocta ex passo more 
farinae hordeaciae calda bis vel ter in die imposita.  
 
Larg, Comp, 45, 1 Discutit et hoc medicamentum parotidas, antequam suppuraverunt: 
spumae argenteae pondo duo, cerussae pondo libra, salis ammoniaci pondo libra, aeris 
flos pondo dodrans, aceti sextarius, olei veteris sextarii duo et dimidium. spumam, 
cerussam, salem per se et cum aceto terere oportet mortario, deinde oleo admixto 
traicere in caccabum amplum, ne extrafundatur et effervescat (effervescit enim valde). 
cum haec super ignem posita habuerint emplastri temperaturam mollis, deponere 
oportebit caccabum; cum desierit fervere, paulatim aspergere aeris flos et movere spatha 
medicamentum, ne extrafundatur, et rursus coquere, donec habeat emplastri 
spissitudinem stricti.  
 
Larg, Comp, 46, 1, t  
Ad sanguinis eruptionem de naribus  
Larg, Comp, 46, 1 Erumpit se e naribus sanguis, qui cum abundanter fluxit, nisi celerius 
supprimatur, periculum adfert. proderit ergo aqua frigida vel posca subinde totam 
faciem per spongiam refrigerare, acetum acre infundere in aurem, cuius e regione 
sanguis fluit, aut in utramque, si ex utraque sanguis emanaverit. gypso totam faciem 
cum fronte et maxime nares crasse oblinere prodest et caput frigida aqua copiose 
superposito aliquo tegumento perfundere vel cucurbitam occipitio adfigere. inicere 
autem intus narem aut nares oportebit cocleae vivae carnem per se aut cum thuris 
polline tritam vel herbam, quae, quia multa est et ubique nascitur, polygonos appellatur. 
idem trita facit et lysimachios herba eodem genere. proderit et spongiae particulam 
praesectam apte forcipe ad amplitudinem et patorem narium figuratam inicere paulo 
pressius ex aceto per se. interdum aspargenda ei galla erit vel chalcitis curiose trita vel 
utraque in unum aequis ponderibus mixta: melius enim facit.  
 
Larg, Comp, 47, 1 Item bene supprimit et hoc medicamentum: mali corticis, quo coriarii 
utuntur, pondo quadrans, aluminis Aegyptii pondo sextans, chalcitis pondo uncia. haec 
trita per sucidam lanam aspersum medicamentum inicere oportebit. facit autem etiam ad 
omnem ex qualibet parte corporis seu vulnere sanguinis eruptionem. Quoniam interdum 
ita ut diximus, [minus] curati praefocari videntur et maxime cum utraque obturata spisse 
necessario sunt foramina narium, quia spirandi facultas eripitur, non alienum est scire, 
qua ratione utrumque praestari possit, ut neque spiratio interpelletur neque remedium 
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efficacissimum, quod per oppilationem narium efficitur, excludatur. oportebit ergo 
sumere pinnam anseris quam maximam vel calami scriptorii fistulam modice plenam, 
deinde aptare ad longitudinem nasi atque ita praecidere, utraque parte ut perforata sit, 
involvereque ex fasciola tenui lintea quasi instita et explere circuitum eius, donec cum 
videatur pator narium cuneatione quadam recipere posse fistulam; atque ita ut est 
circumvolutam mergere aceto acri et inicere interdum per se vel asperso super acetum 
utro libuerit ante dictorum medicamentorum. hoc autem remedio magis uti, cum per 
utrasque nares sanguis abundavit.  
 
Larg, Comp, 48, 1, t  
Ad ulcera in naribus  
Larg, Comp, 48, 1 Ad ulcera in naribus: plumbi stercus, quod scoriam dicunt, ex vino et 
murteo oleo vicibus adiecto terere oportet, donec spissum fiat, et ita per pinnam nares 
obteguntur.  
 
Larg, Comp, 49, 1 Facit et hoc medicamentum bene: pompholygis © p. IIII, cerussae © p. 
XII, hyssopi © p. III. vino Falerno et rosa vicibus adiecta teritur, donec mellis habeat 
temperaturam.  
 
Larg, Comp, 50, 1, t  
Ad polypos  
Larg, Comp, 50, 1 Ad gravem odorem narium (ὂδαηλαλ Graeci hoc vitium vocant) aeruginis 
pondo quadrantem aut squamae aeris pondo quadrantem aut utrarumque rerum pondo 
sescuncias in mellis despumati pondo libra decoquere oportebit et eo uti liquido per 
pinnam. <ad polypos>, cum sint a cerebro, paribus ponderibus sicca bene faciunt.  
 
Larg, Comp, 51, 1 Ad polypos misy usti, chalcitidis ustae, aeris flos usti, soreos, aeris 
squamae <paria pondera> tusa et cribrata. sicco medicamento per pinnam saepius nares 
tactae, eiusmodi vitia attenuata quotidie emendantur.  
 
Larg, Comp, 52, 1 Sed quia plerumque vexantur nares gravedine, quae tumore earum 
efficitur, non alienum est scire te eius quoque rei remedia. prodest igitur quies unius diei 
et ab omni re abstinentia. perungendae nares erunt bitumine liquido aut murra stacta vel 
pice liquida. postero die pastillus iste nocte super cibum dandus est et, si opus fuerit, per 
triduum continuum  eodem tempore. recipit autem haec: apii seminis pondo trientem, 
anesi pondo quadrantem, alterci seminis, quod hyoscyamum dicitur, pondo trientem, 
opii pondo unciam. fiunt pastilli ponderis victoriati, alii parte tertia detracta. dantur cum 
aquae cyathis tribus. faciunt autem et ad oculorum epiphoras et stomachi nauseam et 
deiectiunculas et ad omnem fluorem.  
 
Larg, Comp, 53, 1, t  
Ad dentium dolorem  
Larg, Comp, 53, 1 Ad dentium dolorem quamvis plurimi dicant forfices remedium esse, 
multa tamen citra hanc necessitatem scio profuisse. itaque cum etiam exesus est aliqua 
ex parte, eum non suadeo protinus tollendum, sed excidendum scalpro medicinali, qua 
cavatus est, quod sine ullo fit dolore: reliqua enim solida pars eius et speciem et usum 
dentis praestabit. sed cum dolor urgebit, varie sedandus est, partim collutione 
quorundam, partim commanducatione, nonnumquam suffitione aut impositione ali-
quorum. prodest colluere os frequenter radice herbae quinquefoliae incoctae in vino, 
item herba urceolari et cupressi bacis aqua incoctis; alterci quoque radix aut eiusdem 
semen linteolo spisso inligatum et aqua saepius infervefactum denti subinde adpositum. 
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Item levat aeque dolorem dentium portulaca commanducata ab ea parte, qua non 
dolebunt, ut sucus traiectus contineatur pusillo diutius; et solani sucus tepens bene facit 
gargarizatus.  
 
Larg, Comp, 54, 1 Suffire autem oportet ore aperto alterci semine carbonibus asperso, 
subinde os colluere aqua calida: interdum enim quasi vermiculi quidam eiciuntur. levat 
dolorem et bitumen suffitum.  
 
Larg, Comp, 55, 1 Item commanducare proderit herbam rhododaphnen et salivam dolentibus 
traicere ac pusillo diutius continere et ita hiantem pati salivam decurrere; item 
mentastrum vel radicem cotyledonos, quae herba similia folia cymbalis habet 
nasciturque fere in parietibus humidis. pyrethri quoque radix commanducata multorum 
levavit dolorem nec minus alumen fissum linteolo spisso circumdatum et ita dolenti 
pressum diutius continere prodest.  
 
Larg, Comp, 56, 1 Imponere ipsi vero denti toto oportet hoc medicamentum 
quasiemplastrum: peucedani suci © p. III, opopanacis © p. I, thuris © p. II, uvae passae 
sine granis © p. I. haec per se contundi iubebis, deinde cetera seorsum trita commisceri 
in unum. ubi fuerit dolor, auriscalpium lana molli involvitur, deinde tingitur 
ferventissimo oleo atque ita denti primum, deinde proximis gingivis superponitur bis 
terve, donec hebetescat ex aliqua parte dolor; post hoc medicamento dens cooperitur. si 
repetierit aut permanserit nihilo minus aliquis dolor, super medicamentum auriscalpium 
cum lana ex oleo candenti eodem modo imponere saepius oportebit, id est donec dolor 
tollatur.  
 
Larg, Comp, 57, 1 Sed si quando moventur dentes ex perfrictione, confirmandi erunt plurima 
gargarizatione lactis asinini aut vini Marsici ad tertias decocti, in quo lapathi radices 
conici debebunt, ut una decoquantur. stringit etiam dentes alumen, quo infectores 
utuntur, ex melle Attico, ita ut duae partes sint mellis, tertia aluminis. haec misceri 
oportet mortario, deinde patella fictili fervefacere, ut spissentur, atque ita recondere 
quolibet vase dum ne aereo. hoc medicamentum primum austere erit et nimis perstringet 
dentes, postea remissius videbitur.  
 
Larg, Comp, 58, 1 Item proderit motis dentibus hoc medicamentum: aceti acerrimi valde 
sextarius unus semis, cedriae verae, ne habeat picis aliquam mixturam, hemina, 
aluminis fissi pondo triens. teritur alumen cum aceto, miscetur deinde cedriae et una 
omnia vase aereo coquuntur taeda pingui mota, donec in mellis spissitudinem temperata 
redigantur. hoc medicamento si quis ter in mense dentes fricuerit, dolorem eorum non 
experietur.  
 
Larg, Comp, 59, 1, t  
Dentifricii compositiones  
Larg, Comp, 59, 1 Dentifricium, quod splendidos facit dentes et confirmat: farinae 
hordeaciae sextarium conspargere oportet aceto cum melle mixto et subigere diutius 
atque ita in globulos dividere sex; quibus dilatatis admiscere salis fossicii semunciam, 
deinde furno coquere, donec in carbonem redigantur. tunc terere oportebit eos globulos 
et admiscere spicae nardi quod satis videbitur ad odorem faciundum; hoc Octavia 
Augusti soror usa est.  
 
Larg, Comp, 60, 1 Ad dentium candorem et confirmationem bene facit radicis edulis cortex 
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sole arefacta et contusa, cribrata; item vitrum candidum, quod simile crystallo est, 
diligenter tritum admixta spica nardi. utuntur plerique etiam huiusmodi dentifricio: 
herbam urceolarem legunt, cum iam in semine est, quam plurimam cum radice, deinde 
lotam uno die siccant, postridie recenti muria dura macerant, tertio die expressam olla 
nova componunt, subinde salis fossicii quasi tabulata interponunt atque ita percoquunt 
fornace balneariorum, donec in carbonem redigantur. postea tritae ad tertias admiscent 
spicae nardi quod satis est. hoc cum eo, quod candidos facit dentes, tum etiam 
confirmat. Augustam constat hoc usam. nam Messalina dei nostri Caesaris hoc utitur: 
cornorum cervi ustorum in olla nova et ad cinerem redactorum sextarium unum, 
masticis Chiae pondo unciam, salis ammoniaci pondo sescunciam.   
 
Larg, Comp, 61, 1, t  
Ad fluorem gingivarum  
Larg, Comp, 61, 1 Solent gingivae quorundam fluore infestari, quas praegnates quidam 
vocant. prosunt eis lentisci folia arida contusa et cribrata tenuiter perforato cribro; facit 
et cinis eiusdem lentisci foliorum ex aqua eiusdem decocti. Compositum hoc autem 
medicamentum prodest, quod et ad omnia ulcera, quae in ore fiunt, utile est; anthera a 
Graecis appellatur. recipit haec: aluminis fissi © p. IIII, myrrhae © p. I, croci © p. II, 
cyperi, id est iunci radicis © p. II, gallae © p. I, rosae lutei floris © p. I, sandaracae © p. 
III. his omnibus rebus tunsis cretis, arido medicamento uti oportet per pinnam etiam ad 
parulidas et epnlidas, id est ubi ex transverso gingiva suppuraverit vel ubi super 
extremum molarem increverit gingiva, aut <ad> tonsillarum tumorem magnum ut digito 
pressius fricentur.  
 
Larg, Comp, 62, 1, t  
Ad cancer in ore  
Larg, Comp, 62, 1 Est et molestum interdum, cum cancer os corripit, quod in initiis 
neglectum brevi spatio temporis mortis causa est. oportet ergo, cum primum visum 
fuerit, antequam latius serpat faucesque occupet, misy usto quam plurimo cum melle uti 
saepius, deinde colluere aqua oleastri decocti subinde aut corticis mali granati.  
 
Larg, Comp, 63, 1 Medicamentum Andronios prodest in omni parte corporis factum cancer; 
recipit autem haec: mali granati corticis © p. X, terrae mali © p. IX, aloes © p. IIII, 
thuris © p. IIII, myrrhae © p. II, gallae © p. VIII, aluminis fissi © p. III, aeris flos © p. 
II. teruntur et cribrantur sicca curiose, deinde admiscetur passum Creticum dum habeat 
spissitudinem mellis et vitro reponitur. cum opus est vino austeri sumendum 
medicamentum diluitur. facit hoc medicamentum et ad carbunculos et ad ignem sacrum 
et ad zonam quam Graeci herpetam dicunt.  
 
Larg, Comp, 64, 1, t  
Ad faucium uvaeque tumorem  
Larg, Comp, 64, 1 Ad faucium uvaeque tumorem stomatice hac fere utuntur, quia nullam 
aspritudinem habet et satis efficax est: uvae Amineae acerbae, cum primum granum 
incipiet perlucere, suci sextarios quattuor, mellis Attici sextarium commisceto in unum 
atque in aereo vaso coquito subinde movens, donec mellis spissitudinem habeat.  
 
Larg, Comp, 65, 1 Altera eiusdem utor stomatice, cum diutius vexatae partes ante dictae 
sunt: aluminis fissi © p. II, gallae contusae © p. II, omphacii aridi © p. I, croci © p. I, 
passi Cretici sextarius unus. hoc decoquitur vaso fictili ad dimidias et ita cetera 
diligenter trita admiscentur. utrumque autem medicamentum stagneo reponendum est 
vase.  
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Larg, Comp, 66, 1, t  
Ad suppurationem faucium  
Larg, Comp, 66, 1 Ubi vero suppuratio faucium suspecta est, diutius permanente earum 
tumore et interdum febriculis non sine horrore intercurrentibus, oportebit gargarizare 
quidem aqua mulsa crebrius furfuribus siligineis decocta vel passo ad dimidias decocto 
bene caldo, uti ore et faucibus diutius contineatur, vel ea aqua, in qua ficus arida pinguis 
erit decocta; perungere autem fauces hoc medicamento, qua tactus sustinere poterit, 
pusillo pressius: mellis optimi heminam, resinae terebinthinae © p. II, rosae cyathos 
duos. resinam cum rosa in duplici vaso, uti solent unguentarii, liquefacere oportet, 
deinde admiscere ei mel et coquere, donec spissum fiat medicamentum. hoc etiam cum 
eruperit suppuratio uti oportet: expurgat enim et explet idem.  
 
Larg, Comp, 67, 1, t  
Ad anginam  
Larg, Comp, 67, 1 Ad anginam prodest et sanguinis detractio, cucurbitarum admissio 
ceteraque auxilia, quibus medici efficacius utuntur. medicamenta autem simplicia 
quidem haec faciunt: laser Cyrenaicum, si poterit inveniri, sin minus, Syriacum, aqua 
dilutum, crassius per pinnam faucibus adhibitum; item euphorbium aqua dilutum.  
 
Larg, Comp, 68, 1 Compositorum autem medicamentorum haec sunt apta: fellis taurini, 
salis, aceti, mellis, olei veteris aequas partes in unum miscere oportet et, cum opus 
fuerit, pinna perfricare fauces diutius.  
 
Larg, Comp, 69, 1 Item bene facit: git fricti © p. II, pyrethri © p. I, sagapeni victoriati 
pondus; melle miscentur haec in unum trita.  
 
Larg, Comp, 70, 1 Facit bene et hoc medicamentum: fellis taurini © p. II, elaterii, qui est 
sucus cucumeris silvatici, © p. I, cachryos animati et misy © p. I; trita haec, melle 
admixto reponitur. cum opus est, dilutum aqua tepida sumitur et fauces perunguntur 
cogunturque inde quam plurimum devorare: solvit enim ventrem et ita vehementissime 
prodest (multos enim a summo discrimine mortis liberavit). item hoc medicamentum 
bene facit: hirundinum pullorum cineris pondo quadrans, hysopi pondo sextans, nitri 
pondo uncia, piperis pondo semuncia, laseris pondo semuncia; his tritis cretis mellis 
Attici quod satis erit admiscetur. et hoc ut ceteris medicamentis saepius fauces et 
pressius fricare oportet. Multis et hoc profuit medicamentum quod est sine dubio 
efficacius et vehementius: costi, apii, anesi, schoeni, cassiae rufae, singulorum © p. 
binum, git © p. I, amomi victoriati p. unius, besae quod est semen <rutae silvestris> © 
p. II, aluminis fissi semuncia, gallae mediae magnitudinis numero V, croci © p. II, 
crocomagmatis victoriati pondo, myrrhae victoriati pondo, aristolochiae Creticae © p. 
IIII, cinnami © p. III, hirundinum silvestrium pullorum cineris pondo uncia, nardi 
spicae victoriati pondo. haec sive contusa sive creta diligenter melle Attico despumato 
comprehendantur omnia. cum autem opus fuerit, adicietur quod satis erit eiusdem 
mellis. hoc Augusta semper compositum habuit.  
 
Larg, Comp, 71, 1, t  
Ad uvae tumorem et dolorem  
Larg, Comp, 71, 1 Uvam supprimit diu iacentem sal ammoniacum, galla contusa aequis 
ponderibus. eadem ratione aluminis fissi © p. IIII, piperis albi © p. I; quibus in unum 
mixtis cocleario ter tacta resilit. item herbae  cyclamini suco per coclearium ter die tacta 
ac per triduum non solum resilit ac fit minima, sed etiam raro valde molestat. item ad 
uvae tumorem et tonsillarum siccum et efficax medicamentum: gallae tusae pondo 
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uncia, aeris flos pondo semuncia, menarum sine ovis quae sunt salsarum capita decem. 
haec comburuntur et ita ceteris admiscentur cineres et postea nihilominus in unum 
diutius teruntur. oportet autem digito humido tangere medicamentum et sic uvam ab 
imo rectam diutius supprimere sursum versus. item aliud efficacius ad uvam diu 
iacentem: cyperi siccatae bene pondo quadrans, myrrhae ³ S, croci siccati ante ³ µ, 
sandaracae © p. I, aluminis fissi ³ S, aeris usti ³ S. haec omnia in unum tunduntur, 
cribrantur ac digito melle uncto medicamentum sumitur et ita uva levatur ac tonsillae 
pressius fricantur per triduum; vel, si voles, digito mundo sine melle curabis.  
 
Larg, Comp, 72, 1, t  
Ad tumorem et raucitatem arteriae et vocis abscisionem  
Larg, Comp, 72, 1 Ad arteriam exasperatam simplicia quidem haec faciunt: commi 
Alexandrinum vel tracantum per se sub lingua retentum; compositio autem haec est. * * 
*  
 
Larg, Comp, 73, 1 Ad tumorem arteriae papaveris silvatici iam maturi, viridis tamen adhuc, 
capita quam plurima vase fictili coniciuntur aquaque superfunduntur, ut supernatet 
duobus tribusve digitis. haec ubi triduo macerata fuerint, eodem vase coquuntur, donec 
demadescant; postea exprimuntur capita omnisque aquae percolatae prius diligenter 
mensura capitur, ad cuius modum mellis Attici quarta pars miscetur; deinde per duplex 
vas coquitur, donec mellis habeat spissitudinem. hoc medicamentum et ad arteriae 
tumorem et ad tussim facit.  
 
Larg, Comp, 74, 1 Altera arteriace ad fluorem et raucitatem arteriae. item ex ea ad tussim et 
abscisum sonum vocis. tragacanthi © p. VI, commis Alexandrinae © p. VI, myrrhae © 
p. I, thuris © p. II, croci © p. I, piperis albi grana XX, caryotarum recentium trium 
pulpas medias detracta exteriore cute interioribusque venis vel uvae passae novae et 
incorruptae purgatis interioribus granis © p. VIII. commi et tragacanthum passo Cretico 
uno die et una nocte macerari oportet et postero die pila et pilo mundo contundere et 
cetera trita mortario curiose admiscere, inde dare fabae magnitudine globulum sub 
lingua tenere devorantem quod liquefactum fuerit. hoc medicamentum pipere detracto et 
ad tumorem arteriae facit, servandum autem puxide buxea.  
 
Larg, Comp, 75, 1 Arteriace, qua melior non est, refertur autem ad Asclepiaden nostrum, 
facit ad omnia superius dicta efficacius et quicquid in arteria vitii est. constat ex his: 
myrrhae optimae pinguis © p. XXIIII, tragacanthi candidi © p. XXXVIII, glycyrizae 
radicis © p. XVIII, resinae terebinthinae verae © p. XVIII. tragacanthum sicut est 
contundere et  per cribrum tenuibus foraminibus eicere oportet; deinde myrrham tritam 
seorsum admiscere et rursus utraque in unum diu terere atque ita in pilam coicere, et ibi 
cum concaluerint ictu pili, terebinthinam paulatim miscere, donec omnium unitas fiat. 
postea glycyrizam contusam et cribratam mortarioque nihilominus tritam sensim 
aspergere oportet. ubi haec bene mixta fuerint, dum calet medicamentum, plures 
accedant et pilulas faciant magnitudinis viciae. fit enim durissima haec arteriace et hoc 
ipso praecedit ceteras, quia linguae subiecta non facile solvitur et ita diutius exhibet 
suum effectum.  
 
Larg, Comp, 76, 1, t  
Ad suspirium  
Larg, Comp, 76, 1 Ad suspirium facit bene inter simplicia quidem acetum scilliten quod 
vocant cocleario ter quaterve sumptum in die. prodest et ipsa scilla, argilla circumdata et 
furno cocta purgatis exterioribus putaminibus, et quod tenerrimum est eius, mellis 
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duabus partibus Attici mixtum et tritum bene, cocleario semel in die bisve sumptum. 
profuit multis pulmo vulpis in olla fictili ad cinerem redactus et datus mensura 
cocleariorum trium cum aquae calidae cyathis tribus, item pulmo cervi eodem modo 
factus et datus.  
 
Larg, Comp, 77, 1 Prodest et hoc medicamentum evidenter: aluminis fissi © p. VI, opii © p. 
I. aqua exigua opium diluitur, miscetur alumini ante trito; fiunt globuli ciceris 
amplitudinis, dantur ieiuno ante cibum quaterni aut quini. hoc medicamentum et ad 
sanguinis eruptionem ex interioribus partibus facit et ad veterem tussim et ad phthisicos 
vel alios, qui purulenta excreant.  
 
Larg, Comp, 78, 1 Hoc quoque medicamentum ad suspirium satis commode proficit. 
sulphuris vivi © p. I, nitri © p. I, abrotoni quod tribus digitis comprehendi possit. Haec 
contunduntur et teruntur curiose. cum opus est, dantur ex his coclearia duo cum duobus 
cyathis aceti calidi ieiuno.  
 
Larg, Comp, 79, 1 Aliud medicamentum ad suspirium efficax valde, facit autem  et ad 
lumborum diutinum dolorem et ad paralysin et hydropicos, lienosos: bryoniae, id est 
albae vitis, radicis © p. XII, iris Illyricae © p. XII, ammoniaci guttae © p. XII, asparagi 
radicis © p. VI, scillae bulbi crudi ex interiore parte © p. XII, tragacanthi © p. VI. mel 
miscetur contusis et tritis, donec cerae mollis habeat temperaturam. inde, cum opus est, 
datur © p. I cum aquae mulsae cyathis tribus vel quattuor.  
 
Larg, Comp, 80, 1, t  
Ad strumas et omnem duritiam in corporis quolibet loco  
Larg, Comp, 80, 1 Ad strumas bene facit radix cucumeris silvatici cocta ex aqua mulsa et 
trita atque ita imposita, item hebiscum eodem modo factum. sed melius marini lepores 
oleo vetere necati faciunt in plumbea pyxide clusi, quam diebus quadraginta diligenter 
alligatam oportet habere. postea ex ea pinna oblinendae sunt strumae superque eas pellis 
lanata non nimium tonsa tegendi gratia imponenda est. praecipere autem oportet, ne quis 
hoc medicamento manus inquinet aut inquinatas, priusquam bene laverit, ad os referat.  
 
Larg, Comp, 81, 1 Ad strumas et ad duritias mammarum mirifice facit, antequam suppurent 
et post suppurationem nihilominus, hoc medicamentum: olei veteris pondo dua, spumae 
argenteae pondo libra, gallae Syriacae pondo triens, mannae thuris pondo uncia, galbani 
pondo uncia. cum oleo coquitur spuma, donec cerati spissi habeat temperamentum, 
deinde admiscetur ei galla et secundum hanc manna. cum emplastri habet spis-
situdinem, tollitur ab igne medicamentum, et cum desinet fervere, paulatim galbanum 
miscetur per minutas partes; linitur aluta, cum opus est. hoc medicamentum solvitur 
tertio quartove die, si non suppuraverint strumae; sed si apertae fuerint, hieme alternis, 
aestate cotidie.  
 
Larg, Comp, 82, 1 Malagma ad strumam et omnem duritiem mirificum, item  ad mammarum 
muliebrium duritiem et ad paniculas et ad tubera et cetera, quae subito adnascuntur, 
recipit haec: resinae terebinthinae pondo dua, cerae pondo semissem, propolis, quam 
quidam ceram sacram vocant, pondo sescunciam, galbani pondo sextantem, olei veteris 
pondo selibram. haec omnia oleo ad ignem liquefacere oportet et postea miscere visci de 
quercu pondo quadrantem, ammoniaci guttae pondo quadrantem, hebisci radicis aridae 
pondo quadrantem, cyperi radicis, quod nos gladiolum appellamus, pondo sextantem, 
faeculae pondo trientem, aphronitri pondo quadrantem, Asii lapidis flos pondo 
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quadrantem, opopanacis pondo sextantem. haec omnia ordine, quo scripta sunt, cribrata 
in caccabum coniciuntur, opopanax oleo diluitur. ubi temperatum est medicamentum, 
manibus subigitur; linitur, cum opus est, aluta.  
 
Larg, Comp, 83, 1, t  
Ad sanguinis eruptionem  
Larg, Comp, 83, 1 Ad sanguinis eruptionem, sive ex arteria sive a pulmone vel pectore ea 
fuerit, bene facit symphyti radix, quam quidam inulam rusticam vocant, quidam autem 
alum Gallicum dicunt, lota aqua frigida et rasa cultello eburneo vel osseo pondere 
sextantis aut plus, id est, quantum poterit manducare et devorare: neque enim amara est. 
oportet autem eodem die acetum non gustare, quod interdum per se magnifice solet 
prodesse, sed huius radicis effectum resolvit. item bene facit polygoni sucus cyathorum 
duum aut trium per triduum repetitus et plantaginis et solani eodem modo sucus. prodest 
et cretae Samiae © p. I sumptum ex aquae frigidae rigore detracto cyathis tribus. prodest 
et herbae, quam polion vocant, nos ut opinor tiniariam, fasciculus, quantum manu  
comprehendi possit, in tribus heminis aquae decoctus, ad tertias redactus, si quis inde 
cyathos tres dederit per triduum.  
 
Larg, Comp, 84, 1 Oportet autem sentienti vulnus extra eo loco spongiam ex aqua recenti 
imponere vel ex aceto acri ac frequenter mutare, ne concalefacta noceat, et vetare artus 
constringere, quod plerique medicorum faciunt, ignorantes quia incitatur sanguinis 
eruptio musculorum compressione, quandoquidem omnis constrictio in utramque 
partem exiget aeque subiectam materiam; sicut utrem si quis medium laqueo 
constrinxerit, animadvertet in utramque partem excludere subiectum liquorem, et si 
superforatus casu fuerit, incitatione eiaculabitur quod in eo erit. eadem ergo ratione, 
cum sanguis eruptus est, qui constringunt vi magna artus, exprimentes sanguinem venis 
subiectum, cogunt magis erumpi per vulnus. huius rei argumentum: si quis super 
laqueum percusserit venam in brachio, quae est animalis, animadvertet aeque incitari 
sanguinem ex ea parte quam ex inferiore loco, cum percussa est vena. et hoc per se 
quidem si non viderent medici, merito essent culpandi, quod neglegentes in ancipiti 
casu hominum essent; cum vero Asclepiades etiam pluribus usus sit argumentis in hac 
re, neque ei quisquam contradixerit (quis enim adversus veritatem hiscere potest?), tanto 
magis sunt custodiendi, qui pollicentur salutis custodiam unius cuiusque se facturos, 
tam inertes autem et neglegentes sunt ut <ne> necessaria quidem ad conservandam 
vitam humanam, quae per aliorum laborem reperta sunt, studeant scire. merito itaque 
manifeste quidam iugulantur genere quodam incitata eruptione sanguinis ab eiusmodi 
hominum imprudentia. et, o bone deus, hi sunt ipsi, qui imputant suam culpam in 
medicamentis quasi nihil proficientibus. sed ad propositum revertamur.   
 
Larg, Comp, 85, 1 Faciunt etiam composita medicamenta ad sanguinis eruptionem, quorum 
et hoc est: acaciae suci pondo uncia, hypocistidos, qui est sucus rosae silvaticae, quam 
caninam quidam vocant, pondo uncia, balausti, quod est flos mali granati, quo coriarii 
utuntur, pondo uncia, opii pondo semuncia. balaustium contunditur, siccatur, siccum 
mortario teritur. cetera pridie macerata in aqua commiscentur diligenter et pastilli 
finguntur, quidam pondere © I, quidam victoriati. dantur ad aetatem cuiusque ex aquae 
frigidae remissae cyathis tribus aut duobus. hic pastillus bene facit ad dysentericos, id 
est ad torminosos.  
 
Larg, Comp, 86, 1 Alter pastillus ad sanguinis eruptionem mirifice faciens: tragacanthi © p. 
IX, Samiae cretae © p. VII, cerae Pontica e © p. IX, glycyrizae (est autem radix dulcis) 
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suci © p. V, symphyti suci © p. XII, commis © p. IIII, hypocistidos suci © p. VII, thuris 
© p. V, aluminis liquidi © p. V, opii © p. V, amuli © p. VI, myrrhae © p. V, croci © p. 
VII, plantaginis suci © p. III; passi Myconii quod satis erit miscebitur, fiunt pastilli, alii 
pondere © I, alii victoriati. dabuntur ex aquae tepentis cyathis duobus et dimidio.  
 
Larg, Comp, 87, 1, t1  
Ad tussim veterem et destillationes et suspiria et inflationes, cum dura  
Larg, Comp, 87, 2  
habent praecordia, et lienosos et phthisicos  
Catapotium, id est medicamentum, quod non diluitur, sed ita ut est devoratur, ad tussim, 
quae cum fluore est: croci pondo uncia, myrrhae pondo sextans, opi pondo quadrans. 
contunditur crocum, percribratur; contusae myrrhae opium admiscetur aqua exigua 
dilutum. postea adicitur crocum, et cum in unum omnia bene mixta sunt, finguntur 
pilulae ervi magnitudinis; dantur in noctem ternae vel quaternae.  
 
Larg, Comp, 88, 1 Catapotium alterum ad tussim aridam: myrrhae, piperis, castorei, galbani, 
storacis, opii, singulorum idem ponderis. castoreum et piper contunduntur et cribrantur, 
deinde myrrhae ante tritae et cretae et ceteris contusis aeque admiscentur. ubi omnium 
unitas mortario facta est, melle despumato medicamentum comprehenditur, deinde 
formantur pilulae viciae magnitudinis; dantur ternae vel quaternae in noctem.  
 
Larg, Comp, 89, 1 Aliud catapotium ad tussim veterem, suspirium et phthisi temptatos, 
lienem et iecur durum habentes; idem inflationem tollit et purgat mulierem, si qua ex 
partu substiterunt: styracis © p. VI, myrrhae © p. II et victoriati, opopanacis © p. II, iris 
Illyricae © p. II, galbani © p. II, resinae terebinthinae © p. V, alterci seminis © p. I, 
nitri © p. I, piperis albi © p. I, opii © p. I. irim, altercum, piper contundere oportet et 
cribrare, nitrum mortario terere et cetera pilo commiscere et postea haec eis adicere 
atque facere catapotia magnitudinis fabae, inde terna vel quaterna in noctem dare ad 
inflationes in ipsa distentione cum aquae calidae cyathis tribus.  
 
Larg, Comp, 90, 1 Pastillus ad tussim, destillationem pectoris et pulmonis, ad epiphoras 
oculorum, vesicae dolorem, qui cum fluore consistit, ubi saepius et non sine cruciatu 
urinam faciunt, item ad eos, qui sanguinem ore eiciunt aut per urinam reddunt, ad 
deiectionem, tormina, gravedinem, choleram, stomachi crebram nauseam cum vomitu 
sine febre, et quidquid reprimere et siccare oportet, optime compescit; praeterea facit ad 
omnis partis corporis dolorem praeter capitis; quin etiam si quando aliis hic fuerit 
iunctus, alii vitio non erit tunc dandum hoc medicamentum. cum autem ad omnia, quae 
supra dixi, manifeste prosit, tum praecipue ad initio phthisicos bene facit: multos enim 
eripuit ex magno periculo interdum bis terve datus hic pastillus. recipit haec: myrrhae 
troglodytis © p. VI, croci © p. V, opii © p. IIII, thuris © p. V, alterci albi seminis © p. 
IIII, Apollinaris herbae radicis corticis © p. IIII. contunditur haec cortex sicca per se et 
cribratur tenui cribro, deinde crocum, postea altercum, myrrha, thus, quibus miscetur 
opium pridie aqua maceratum; subinde aquae exiguum adicitur, donec fingi pastilli 
possint pondere victoriati, alii tertia huius ponderis detracta. dantur in noctem ex aquae 
cyathis tribus. somnum faciunt, dolorem omnem sedant, ut superius dixi. oportet autem 
ex eo etiam catapotia facere: quidam enim facilius ea quam potionem sumunt, et non 
multum interest.  
 
Larg, Comp, 91, 1 Ad eadem remissior quidem pastillus, sed non contemnendus: croci, 
myrrhae, alterci, opii pondera paria contusa miscentur despumato Attico melle; fiunt 
pastilli eiusdem ponderis. dantur ad aetatem et vires in noctem. licet et hinc catapotia 
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facere propter eandem causam, sed tunc aqua, non mel adicitur.  
 
Larg, Comp, 92, 1 Pastillus ad tussim et sanguinem reicientes et stomachum solutum 
habentes, facit et ad deiectionem et vesicae dolorem: apii seminis © p. VI, alterci 
seminis © p. XII, aneti © p. XII, opii © p. VI, croci © p. III, rosae foliorum arefactorum 
in umbra © p. XII, myrrhae © p. XII. semina et crocum et folia rosae contunduntur, 
cribrantur, myrrha teritur, opium aqua maceratur, omnia in unum miscentur, aqua 
adiecta fiunt pastilli victoriati pondere, alii tertia parte detracta. dantur ad stomachum 
imbecillem habentis et sanguinem reicientis ex aquae frigidae cyathis duobus, ceteris ex 
caldae totidem cyathis.  
 
Larg, Comp, 93, 1 Pastillus ex odoribus bene facit ad omnem dolorem, proprie autem ad 
tussim, item pectoris destillationem et oculorum epiphoras, facit et ad suspirium et ad 
lateris dolorem et ad phthisicos et vesica renibusque laborantis vel sanguinem ab urina 
reddentis cum dolore: cassiae, cinnami, croci, singulorum © p. III, alterci seminis, 
Apollinaris herbae radicis, singulorum © p. IIII, piperis © p. II, opii © p. IIII, thuris © 
p. III, nardi spicae © p. II. vino Falerno contusa et trita utraque, ut debent, 
consparguntur, fiunt pastilli victoriati pondere et alii parte tertia detracta. dantur in 
noctem, prout vires sunt, cum aquae calidae cyathis duobus aut tribus.  
 
Larg, Comp, 94, 1 Medicamentum, quod per coclearium devoratur, bene facit ad tussim 
aridam et eos, qui difficulter glutinosa excreant et praefocari videntur interdum, sed 
praecipue eis, qui lateris dolorem cum febre sentiunt, quos Graeci pleuriticos vocant: 
liberat enim omni periculo eos. hoc medicamentum Apulei Celsi fuit, praeceptoris 
Valentis et nostri, et numquam ulli se vivo compositionem eius dedit, quod magnam 
opinionem ex ea traxerat. est autem haec, quae componitur tribus rebus his: mellis Attici 
despumati libra, piperis nigri electi et ponderosi granis duobus, myrrhae troglodytidos © 
p. I. piper contunditur diligenter et cribratur, myrrha teritur mortario curiose et postea 
utraque in unum miscentur, deinde mellis adicitur quantum sufficiat. dantur coclearia 
quina vel sena, pleuriticis etiam plura saepius, sed cum intervallo dare oportet et 
maxime cum tussiunt et praefocari videntur et difficulter spirant sive noctu sive 
interdiu: protinus enim excreant ea, quae obstant transitui spiritus, et tussire desinunt.  
 
Larg, Comp, 95, 1, t  
Lexipyretos  
Larg, Comp, 95, 1 Alterum medicamentum ad tussim aridam: nasturci animati seminis 
pondo uncia, alterci seminis pondo uncia, opii pondo uncia, myrrhae pondo uncia, croci 
pondo semuncia, sulphuris vivi pondo semuncia, piperis albi pondo quadrans. melle 
colligitur medicamentum, datur fabae Aegyptiae magnitudine ex cyathis aquae tribus in 
noctem. facit autem hoc medicamentum ad lateris dolorem et ad stomachi inflationem, 
gravedinem, coeliacis, qui subito universa deiciunt; prodest et dolenti superpositum et 
circumdatum denti et, si exesus est, in cavernam eius insertum. tollit praeterea horrores 
febrem praecedentes, tum cum haec circuitum certum habet, datum ante horam, diutius 
corpore perfricato ex oleo calido. prodest et eis, qui sine horrore circuitibus febrium 
vexantur; quamobrem lexipyretos haec compositio dicitur.  
 
Larg, Comp, 96, 1 Aliud ad tussim aridam et glutinosa excreantes, purgat etiam interaneas 
vomicas, suppurationes: lini seminis, urticae seminis, nasturci seminis, iris Illyricae 
radicis aequa pondera misceri oportet et cum melle despumato quantum satis sit et 
frequenter oportet cocleario dare.   
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Larg, Comp, 97, 1, t1  
Antidotos hiera Paccii Antiochi ad universa corporis  
Larg, Comp, 97, 2  
vitia, maxime ad lateris et podagram  
Ad lateris dolorem, sive cum febre sive sine febre fuerit, compositio mirifica, non 
ignorata quidem antiquioribus propter effectus, sed praecipue a Paccio Antiocho 
auditore Philonidis Catinensis usu inlustrata: fecit enim magnos quaestus ex ea propter 
crebros successus in vitiis difficillimis. sed ne hic quidem umquam ulli vivo se 
compositionem dedit; post mortem eius Tiberio Caesari per libellum scriptum ad eum 
data et bibliothecis publicis posita venit in manus nostras, quam antea nullo modo 
extrahere potuimus, quamvis omnia fecerimus, ut sciremus quae esset. ipse enim clusus 
componebat nec ulli suorum committebat, pluraque enim quam recipit ipsemet contundi 
iubebat pigmenta fallendi suos causa. hanc postea nos scivimus, quod et sane in libello 
ipse fatetur, non ab eo inventam sed usu exactiore comprobatam ad quae vitia et cum 
quibus et quemadmodum data proficeret. est enim non ignota, ponderibus tamen 
antiquis aut adiecit aut detraxit, et res, quae in hac compositione sunt, non utique 
conveniunt ad antiquas. interdum enim earum quaedam plures etiam numero accipiunt 
atque ideo non idem praestant, cum interim haec mirifica temperatura composita 
mirificos effectus habeat.   
 
Larg, Comp, 98, 1 Facit hoc vero medicamentum non solum ad lateris dolorem, sed etiam ad 
plura vitia efficaciter; quamobrem semper habeo id compositum. percurram autem 
quam brevissime, ad quae vitia et qualiter datum prosit, ut etiam in libello eius scriptum 
est et ego ex magna parte iam expertus sum. sanat ergo morbo comitiali correptos, quos 
epilepticos Graeci vocant, et furiosos, quos maenomenos dicunt.  
 
Larg, Comp, 99, 1 Item sanat quibus subito tenebrae obversantur oculis cum vertigine 
quadam (scotomaticos hos Graeci appellant) nec minus diutino correptos capitis dolore, 
quem cephalalgiam appellant. prodest data pondere © duum ex aquae mulsae cyathis 
quattuor, cum remissi fuerint; et si frequenter quidem corripiuntur, post binas ternasve 
accessiones danda erit antidotos hiera. hoc nomen enim tribuit ei propter duas causas, ut 
existimo: unam, ne nomen eius verum dicendo ostenderet, quae esset (dicitur enim a 
quibusdam picra, quia amara est, a quibusdam diacolocynthidos); alteram, quo magis 
sub tanta specie nominis commendaret medicamentum. sed si ex longo intervallo 
accessionibus vexabuntur, in remissione dolorum saepius dandum erit medicamentum: 
ita enim aut ex toto remediatur aut certe minuitur cotidie impetus vitiorum et sedatur 
intervallaque maiora accipit et hoc ipso opportuniores fiunt ad veratri potionem, qua 
maxime haec vitia tolluntur. dare autem his oportet secundum purgationem (bis enim 
aut ter spumosa et glutinosa deiciunt) ptisanae cremorem, holera lenia ex urtica, 
lapathio, malva facta, torpedine interdum admixta et cum exiguo pane, aquamque potui.  
 
Larg, Comp, 100, 1 Facit bene haec compositio ad suspirium et ad vocis abscisionem et 
subitas praefocationes ex qualibet causa ortas et ad eos, qui saepius existimantur ab 
incubone deludi; usque eo tamen vexantur, ut interdum vitae periculum adeant: est enim 
vitium non contemnendum, utique in processa aetate. quibus dandum erit 
medicamentum proximo die eius noctis, qua correpti sunt, cum intervallum a somno 
fecerint et quod satis est ambulaverint, ex aquae hysopum aut marrubium incoctum 
habentis cyathis quattuor vel quinque pondere © unius vel unius et victoriati, prout res 
postulaverit; deinde post horas tres quattuorve cremor ptisanae detur.  
 
Larg, Comp, 101, 1 Facit et hoc medicamentum ad eos quorum musculi maxillares cum 
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maximo dolore tensi sunt adeo, ut aperire os nullo modo possint: tetanon hoc vitium 
Graeci dicunt; item facit ad depravatam faciem in utramlibet partem: cynicon spasmon 
hoc idem appellant genus morbi; praecipue vero ad pectoris et lateris dolores prodest ex 
qualibet causa factos sive latenti et occulta sive manifesta, ut ex ictu, casu, conatu 
aliquo supra vires vel ponderis supra modum portatione vel contusione, quae frequenter 
gladiatoribus accidere solet in lusionibus et eorum maxime sauciatis, nec minus arbore 
alta delapsis vel scalis devolutis, excussis a rheda vel curriculo atque ita tractis. sed his, 
id est ex manifesta causa vexatis, cum aceti cyathis tribus quattuorve danda erit 
antidotos; eis vero, qui ex occulta causa laborant, ex aqua mulsa proderit. praeterea 
nervorum tensionibus mirifice convenit. quamobrem facit et ad tremulos et ad 
sideratione temptatos utralibet: una enim ex contractione, altera cum remissione 
nervorum conspicitur; paralysim hoc utrumque vitium Graeci appellant. ad quod etiam, 
cum correpti sunt, prodest ex aquae mulsae cyathis tribus quattuorve datum 
medicamentum pondere © I vel unius et victoriati, admixto pondere victoriati castorei. 
prodest et ad articularem morbum, quem arthritim vocant, et ad spinae totius 
lumborumque dolorem ex aqua mulsa datum ad vires cuiusque. item ad podagram bene 
facit; nam et in praesentia detractione ipsa levat et in futurum omni molestia liberat. 
dimidio enim celerius sanantur, qui acceperunt medicamentum, quam prius solebant.  
 
Larg, Comp, 102, 1 Quid dicam duritias in mammis mulierum cum dolore consistentis, quas 
nullum medicamentum levat, †quemadmodum† ex toto, in perpetuum interdum sanat, 
quas plerique medicorum insanabiles adfirmant carcinomata et cacoethes appellantes? 
poteram nominare honestas feminas, quas aut ille aut ego hoc medicamento sanavimus, 
nisi crederem fidem te habere nobis: alioquin ipse tibi iam dixissem.  
 
Larg, Comp, 103, 1 Illud vero supra omnium opinionem est, quod ad stomachicos evidenter 
convenit, cum sit virosissimum medicamentum ac verum stomachus ne adversus lenia 
quidem et simplicia medicamenta apte sit dispositus. sed videlicet in eiusmodi rebus 
potentior usus ratione est: expertus enim unus quisque intelleget stomacho quoque hoc 
medicamentum eximie prodesse.  
 
Larg, Comp, 104, 1 Remediat enim eos, quibus frequenter inacescit cibus, et eos, qui adsidue 
inflationibus urgentur vel dolore eius vexantur aut adsidue nauseant aut saliva abundant 
vel inedia consumuntur stomachumque ita solutum habent, ut ex eo varios liquores 
subinde exspuant consentiente capite, ut nullum genus cibi continere possint. item ad 
bilem atram generantes, quos melancholicos vocant, bene facit. oportet autem non 
continentibus cibos secundum vomitum protinus oleo perunctis et diutius presse fricatis 
dare medicamentum pondere © I ex aquae cyathis tribus, deinde artus constringere et 
interdum olfactariis reficere et commanducatione olivarum contusarum earumque 
rerum, quae stomachum constringere solent, interim subrectos; recubantes deinde, cum 
deiecerint, solutis vinculis rursus perungere et fricare totum corpus atque ita varietate 
apta ciborum stomachum proritare, ut halica ex mulso malorum Cydoneorum suco facto 
vel ex granatorum per se malorum suco vel, si quos magis delectabit, ex frigida posca; 
secundum quae apala ova proderint et intubi cocti vel crudi ex aceto, item lactucae, 
caules apio similis ex posca decoctus, ungula madida, purpurae, murices, pelorides, 
vulva; pomorum sorba, mala orbiculata, Scandiana, pira Crustumina, Segnina olla 
reposita, item uvae ex olla. haec enim et huiusmodi quae sunt confirmant stomachum, 
quibus et insequentibus diebus uti oportebit paulatim ad consuetudinem progredientes, 
donec prope omni molestia liberentur.  
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Larg, Comp, 105, 1 Est stomachi vitium, quod cum siccitate et ardore eius et siti inrequiebili 
et, ut ita dicam, inextinguibili consistit: auonen Graeci vocant ab eo, quod exsiccat 
omnem stomachi humorem. scimus quosdam urnas aquae bibisse neque ideo sitim 
aliqua ex parte in praesentia compescuisse. ad hoc © p. I vel victoriati datum ex aquae 
cyathis tribus frigidae ita prodest, ut facile abstinere ab aqua proximis diebus possint. 
lienosis vero ex posca et iocinerosis duritiam habentibus diutinam ex aqua mulsa satis 
convenit nec minus hydropicis, quibus datur eadem ratione; sed his per complures dies 
oportebit ptisanae cremorem sine ullo alio liquore dari.  
 
Larg, Comp, 106, 1 Prodest compositio haec et colo inflato et ceteris intestinis. futuras 
quoque vel iam factas vomicas iisdem partibus aut discutit aut celerius aperit; item 
menstrua movet mulieribus, quae difficulter purgantur. dandum autem erit his ex aqua 
medicamentum, in qua decoquitur herba, quae artemisia dicitur aut quam dictamnon 
appellant. etiam ad papulas et sacrum ignem vel quam zonam vocant bene facit ex aqua 
mulsa detracto prius sanguine, si res postulaverit, ut et in aliis omnibus superius dictis 
faciendum est. omnia enim auxilia adhibenda sunt, quae ex usu prodesse eis comperta 
habemus, quia facilius adiuta antidotos adiuvabit et effectus suos exhibebit. recipit 
autem haec: stycadis, marrubii, chamaedryos, quae herba similia quercus folia habet, 
agarici, cucurbitulae silvestris, quam colocynthidam appellant, singulorum © p. X, 
opopanacis, sagapeni, petroselini, terrae mali, piperis albi, singulorum © p. V, cinnami, 
nardi spicae, myrrhae, folii, croci, singulorum © p. IIII. in unum omnia ponderata 
contunduntur et cribrantur, praeter opopanacem et sagapenon: haec enim mortario 
teruntur adiecto melle tenui, id est quam liquidissimo; deinde ceteris miscentur, quae et 
ipsa recipere debent tantum mellis, quantum satis erit ad comprehendenda et continenda 
ea. reponitur medicamentum vaso vitreo. datur, ut supra diximus, ad cuiusque vires et 
est prorsus sacrum, ut auctor huius nominis appellat.  
 
Larg, Comp, 107, 1 Si quando autem efficaciore eo voluerimus uti propter difficultatem 
naturalem vitiorum aut diuturnitatem, ut in furiosis aut comitiali morbo correptis vel 
lumborum perpetuum dolorem habentibus, podagrave correptis vastius, cucurbitae 
silvestris adiciemus ad superius dicta pondera © p. XX, opopanacis atque sagapeni, 
singulorum © p. III. quamobrem utraque parata debent esse medicamenta, ut, cum opus 
fuerit, usus alterius utrius in promptu sit. illud utique credas interim velim mihi, dum in 
aliis expertus <tibi> persuadeas, hoc medicamentum non solum non nocere stomacho, 
verum etiam reficere et confirmare eum supra omnium opinionem.  
 
Larg, Comp, 108, 1, t  
Ad stomachi dolorem et inflationem et cetera vitia interius  
Larg, Comp, 108, 1 Medicamentum, quod proprie adversus solutionem stomachi facit et 
fluorem eiusdem, maxime vero cum nihil cibi retinere possunt, sed quidquid datum est 
reiciunt: masticis Chiae candidae pondo libra, tragacanthi albi pondo libra, Apollinaris 
radicis uncia. contunditur tragacanthum cum radice, postea mastiche adicitur. reponitur 
in vitreo vaso. dantur, cum opus est, coclearia tria secundum vomitum per se factum ex 
aquae frigidae cyathis tribus.  
 
Larg, Comp, 109, 1, t  
Ad stomachi dolorem et inflationem  
Larg, Comp, 109, 1 Palmarum © p. XL, aneti © p. IIII, croci © p. II, git © p. II, asari © p. II, 
myrthae nigrae bacarum © p. IIII, iuniperi grana numero viginti. contunduntur seorsum 
omnia et in unum miscentur; deinde fiunt pastilli pondere © I, alii victoriati. Dantur 
ieiuno ex aquae cyathis quattuor aut ex protropo musto, quod est passi genus.  
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Larg, Comp, 110, 1 Medicamentum siccum ad stomachi inflationem et dolorem et inediam; 
movet et urinam ideoque facit et ad hydropicos et iecur durum habentis, et ad 
auriginem, quam quidam regium, quidam arquatum morbum vocant; refertur in Musam 
Antonium. recipit autem haec: aloes pondo assis trientem, croci, cinnami, nardi Syriacae 
spicae, asari, xylobalsami, masticae Chiae, singulorum © p. VI. tunditur et vitro 
reponitur. dantur coclearia duo vel tria ex aquae cyathis tribus.  
 
Larg, Comp, 111, 1, t  
Ad coeliacos et torminosos et ad ventris diutinum dolorem  
Larg, Comp, 111, 1 Ad coeliacos, id est, qui subito et multa deiciunt, item et ad alvum 
citatam et interdum levia tormina: sorborum aridorum contusorum sextarius unus, rus 
Syriaci, quo coci utuntur, sextarii duo, mala granata recentia decem, item mala Cydonea 
decem. haec utraque coniciuntur in sapa facta ex musti adhuc in dolio ferventis sextariis 
triginta sex ad duodecim sextarios decocta, donec malorum coria percoquantur, ut sint 
madida; deinde teruntur haec fictili mortario, ut grana comminuantur, quibus deinde 
Cydonea admiscentur et aeque teruntur. postea rus et sorba arida admiscentur cribrata 
curiose sapa, quae residua est, et omnibus in unum bene coactis reponitur 
medicamentum in vitreo vase. dantur autem inde ieiunis in diem ligulae binae vel ternae 
per se.  
 
Larg, Comp, 112, 1 Sin autem gravior morbus insedit, hic datur pastillus ad coeliacos et 
torminosos optime faciens: acaciae, balaustii, hypocistidos, opii pridie aqua macerati 
pondo sextans, alterci seminis, cretae Samiae, singulorum pondo uncia; vino myrtite 
adiecto fiunt pastilli pondere © unius aut victoriati. dantur ieiuno sine febre ex vini 
myrtitis aut Signini cyatho uno cum duobus aquae mixto, febricitantibus ex aquae 
cyathis tribus. hoc etiam incitata libidine ipsius morbi, pastillus sive plures diluti aqua 
calida, vino, oleo, per clysterem immittitur; statim somnus consequitur, quotiens 
desurrexerint torminosi, qui graviter adflicti sunt, et utique prodest.  
 
Larg, Comp, 113, 1, t  
Alius pastillus ad torminosos efficacior  
Larg, Comp, 113, 1 Acaciae © p. IIII, croci © p. II, gallae © p. VIII, hypocistidis © p. IIII, 
lycii © p. IIII, myrrhae © p. IIII, rus, quo coci utuntur, nardi spicae Syriacae, aloes, 
singulorum © p. II, anesi, commis, singulorum © p. IIII, piperis nigri © p. II. tunduntur, 
teruntur, cribrantur ex suco  rubi cauliculorum vel ex vino Signino collyrii ritu. cum 
fuerint haec ita levia, ut ungue nulla pateat aspritudo, finguntur pastilli pondere © I, alii 
pondere victoriati. datur unus ieiuno ante meridiem, alter in noctem ex aqua, si febres 
erunt: ex vino Signino, si sincere corpus erit. hoc efficax est medicamentum et si cetera, 
quae debent, <con>sentiente eius valetudine, recte adhibita fuerint, utique sanat.  
 
Larg, Comp, 114, 1 Pastillus item, qui clysterio immittitur torminosis per anum, cum sordida 
et sanguinulenta deiciunt, id est cum intestina eorum cancer occupavit; quo quasi 
cauterio tunc tantummodo uti oportet, alioqui nocet, ideoque a quibusdam ignorantibus 
eius usus accusatur quasi nocuus. recipit autem haec: chartae combustae cineris © p. 
XXX, calcis vivae © p. XXIIII, arrenici, quod est auripigmentum, © p. XII, sandaracae 
© p. VI. haec trita vino consparguntur, in quo rosa et lentis prius incoquuntur, ut possint 
fieri pastilli pondere © duum aut unius. cum opus est, teritur unus pastillus et immittitur 
per aquam decoctam rosam et lentem habentem, si febricitabunt: sin minus, ex vino 
eadem incocta habente. facit et myrthae fasciculus cum oleastri vel olivae ramulis 
utroque modo, prout res exegerit, incoctus.  
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Larg, Comp, 115, 1 Potio autem, id est pastillus, cum immissum fuerit medicamentum, sic 
convenit in noctem: myrrhae © p. II, lycii © p. III, thuris  © p. I, opii © p. II, aloes © p. 
II, acaciae © p. IIII, myrthae bacarum nigrarum © p. XVI, ovorum ex aceto coctorum 
vitelli duo. haec trita vino Surrentino consparguntur et fiunt pastilli pondere © I. dantur 
febricitantibus ex aquae cyathis quattuor, sine febre ex musti Surrentini cyathis duobus.  
 
Larg, Comp, 116, 1 Ad ileon, quod vitium est inflatio tenuium intestinorum, facit bene 
galbani pondus victoriati; devoratur in pilulas divisum duas vel tres. movet et ructum et 
interdum deicit ventum deorsum atque ita prodest.  
 
Larg, Comp, 117, 1 Ad idem vitium mirifice prodest hoc medicamentum; facit autem ad 
lateris dolorem et ad omnem partem corporis: dauci seminis, panacis radicis, castorei 
paria pondera, rutae silvaticae dimidium; tritis vel contusis mel decoctum adicere 
oportet, inde dare © p. I aut victoriati ex aquae calidae cyathis tribus.  
 
Larg, Comp, 118, 1 Facit et ad huiusmodi per anum immissum fenum graecum; id aqua 
oportet bene coquere atque inde sumere heminam; item in oleo domestico incoquere 
rutam quam plurimam et hinc caldam heminam adicere priori aquae, quibus utrisque 
admiscere aphronitri triti sescunciam et ita per clysteria caldam immittere. hoc ego iam 
stercus per os eicientem, quod signum mortiferum est, sanavi unguentarii cuiusdam 
servum. est autem vitium ileos periculosissimum et ideo inter praecipua refertur. 
quamobrem non utique cum magna fiducia ad hoc genus vitii adgredi debemus.   
 
Larg, Comp, 119, 1, t1  
Ad coli dolorem etiam vetustum compositionum genera  
Larg, Comp, 119, 2  
experta quae in totum persanant  
Ad coli inflationem bene facit cumini silvatici semen per se, ut est, datum, quantum 
coclearia tria, in aquae calidae cyathis quattuor.  
 
Larg, Comp, 120, 1 Nam Cassii medici colice bona, multis nota propter effectus, vera haec 
est, ut ab eius servo Atimeto accepi, legato Tiberii Caesaris, quia is eam solitus erat ei 
componere: apii seminis pondo selibram, anesi pondo quadrantem, castorei pondo 
sextantem, myrrhae pondo quadrantem, spicae nardi Indicae pondo sextantem, opii 
pondo quadrantem, croci pondo sescunciam, piperis longi pondo sextantem semunciam, 
piperis nigri pondo sextantem semunciam, petroselini pondo sextantem, schoeni pondo 
sescunciam. haec omnia contusa, cribrata, melle Attico decocto miscentur. datur ex hoc 
medicamento, quantum nux avellana media patet, ex aquae cyathis tribus caldae. in ipsis 
doloribus statim prodest idem medicamentum cerati ex malobathro facti duabus partibus 
et cerae uni mixtum et extra impositum in ventrem totum. praeterea bene facit et ad 
stomachi inflationem et ad suspirium et ad iocineris dolorem, tussim, destillationem.  
 
Larg, Comp, 121, 1 Colice mirifica Bassi Tullii cito levat, deinde tollit inflationes coli et 
omnis partis corporis; facit et ad stomachi imbecillitates et ad intestinorum alioquin 
dolorem, quem Graeci strophon appellant, ex aqua hyssopum aut rutam decoctam 
habente. item bene facit ad sanguinem et ex interiore parte: non enim patitur late fieri 
nec intus vulnus converti, sed cito supprimit sanguinem et vulnus cogit coire. dandum 
autem his est medicamentum ex aqua polion coctum habente aut rutam. prodest et 
torminosis et coeliacis datum ex aqua centunculum herbam incoctam habente, quam 
Graeci gnafalida dicunt, vel sorba vel siliquam Syriacam. lienosis datur ex mulso vel 
passo aquae mixtis. eodem modo dandum est et eis, qui sanguinem per urinam vel 
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alvum reddunt, nec minus etiam mulieribus, quae fluore sanguinolento infestantur, quod 
rhun erythron Graeci dicunt, vel ex partu abortuve quae residuos vulvae dolores habent, 
et in totum, quibus supprimendus est fluor aut ex aliqua parte corporis inflatio tollenda. 
recipit autem haec: spicae nardi, costi, piperis albi, piperis nigri, piperis longi, myrrhae, 
opii, Apollinaris radicis et cinnami, asari, acori, thuris, brassicae seminis, castorei, 
singulorum © p. XII, opopanacis © p. X, stoechadis, dauci, ami, singulorum © p. 
XVIII, seselis Cretici © p. XXIIII. mel Atticum miscetur; datur non plus quam © 
pondus aut victoriati; ceterum prout cuiusque vires postulabunt, dummodo infra hoc 
pondus, ex aquae calidae cyathis tribus in noctem secundum cenam. haec potio etiam 
febricitantibus tuto datur, sed coeliacis in ipso dolore prodest. vitreo vase servatur.  
 
Larg, Comp, 122, 1 Ad coli dolorem faciunt quidem mirifice, quae superius posita sunt, sed 
cetera medicamenta in aliis vitiis dolorem levant in praesentia, hoc vero, quod dicturus 
sum, supra hominis spem condicionemque est. ideo primo tempore ne fidem quidem 
habet, postea a nullo satis digne laudari potest. nam et in praesentia dolorem tollit et in 
futurum remediat, ne umquam repetat. raro enim quis iterum vel ad summum tertio hoc 
accepto medicamento vexatus est. quamobrem si quando repetierit iterum dolor, dandae 
erunt per triduum et tunc potiones eodem modo, quo primae datae fuerint. interdum et 
tertio in dolore eodem genere potiones dabuntur, quod raro quidem accidit; posthac 
utique in futurum quoque remediatur, ita ut ne suspicio quidem ulla relinquatur vitii. si 
quando tamen frigus aut multitudo cibi praecesserint, gravitatem quandam et torporem 
eius loci sine ullo dolore sentiunt, plane ut intellegant quasi quanto malo caruerint. hoc 
medicamento muliercula quaedam ex Africa Romae multos remediavit. postea nos per 
magnam curam compositionem accepimus, id est pretio dato, quod desideraverat, 
aliquot non ignotos sanavimus, quorum nomina supervacuum est referre. constat autem 
medicamentum ex his rebus: cervi cornua sumuntur, dum tenera sunt, quasi in taleas 
brevis divisa olla fictili componuntur operculoque superposito et argilla undique 
circumdata fornace uruntur, donec in cinerem candidissimum redigantur, atque ita in 
vaso vitreo mundo reponuntur. cum dolorem habuit aliquis, pridie abstinetur quam 
poturus est medicamentum ab omni re, atque ita postero die sumuntur ex cornibus 
coclearia tria cumulata satis ampla, quibus miscentur piperis albi grana novem trita et 
myrrhae exiguum, quod odorem tantummodo praestare possit. haec cum in unum 
commixta sunt mortario diligenter, coclea vera Africana, id est inde adlata, sumitur 
quam potest maculosissima et viva mortario cum sua testa contunditur atque ut est 
teritur, donec nullum vestigium appareat testularum. postea vini Falerni non saccati 
cyathus adicitur et nihilo minus rursus teritur: magis enim tunc apparent residendo 
aspritudines, si quae reliquae sunt; quibus levatis iterum adiciuntur cyathi duo eiusdem 
vini atque ita prioribus bene admiscentur, transfunditurque cum his, quae sunt in 
mortario, calice novo et supra carbones imponitur, movente aliquo cocleario liquorem, 
ne quid subsidat et peruratur. at ubi bene incaluerit, iniciuntur in eundem calicem quae 
supra dixi coclearia tria et permovetur. cum autem calore temperata est potio, datur 
obducenda; statim dolorem levat. hoc facere oportebit per insequens biduum capientem 
cibi in prandio aut de tempore exiguum, quod facile conficiatur, ne crudus sumat 
medicamentum. postea in consuetudinem victus sui, qui colo infestabatur, dimittatur. 
oportet tamen non indifferenter remediatos in futurum vivere: tametsi enim a coli dolore 
tuti sunt, metuere nihilo minus debent, ne alia parte corporis aeque adficiantur ob 
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Larg, Comp, 123, 1, t  
Ad tumorem, dolorem iocineris et duritiem  
Larg, Comp, 123, 1 Ad tumorem et dolorem iocineris, item ad duritiam facit bene lupi iecur 
primum in aqua ferventi demissum atque ita arefactum. quantum victoriatorum pondus 
trium, ex aquae calidae cyathis tribus per aliquot dies dabis.  
 
Larg, Comp, 124, 1 Item bene facit ad duritiam iocineris veterem cunilae aridae, quam 
satureiam quidam vocant, contusae © p. unius vel victoriati cum mulsi cyathis duobus 
vel totidem aquae.  
 
Larg, Comp, 125, 1 Proficit mirifice haec compositio ad tumorem et dolorem cum duritia 
iocineris et lienis; item ad renum dolorem bene facit. nam colorem corporis restituit, qui 
propter vitia supra dictarum partium corrumpitur pallidusque conspicitur. prodest hoc 
idem medicamentum etiam ad aquae mutationes: croci © p. X, nardi © p. II, cassiae © 
p. II, costi © p. I, schoeni © p. I, cinnami © p. I, myrrhae stactae © p. I, mellis optimi  
© p. XXV. datur quantum faba Aegyptia ex mixti mulsi cyathis quattuor. vitreo vase 
servatur.  
 
Larg, Comp, 126, 1 Ad iocineris duritiem veterem, hydropicos, lienosos, arquatos et quibus 
opus est urina; item ex partu residua mulieri purgat et vulvae dolorem tollit, sic: anesi © 
p. VIII, dauci © p. III, petroselini idem, iuniperi idem, silis idem, tragacanthi © p. I S, 
panacis © p. VIII, iris, myrrhae, costi, amomi, singulorum © p. VI, cinnami © p. III, 
cassiae © p. III, smyrnei, quod est semen olisatri, © p. VIII, nardi Syriaci © p. IIII, 
acori © p. X, balsami seminis © p. VI, opii © p. V, ervi moliti sextarii bes, scillae 
coctae pondo triens, vini Chii aut Lesbii quod satis erit. pastilli fiunt pondere © duum.  
 
Larg, Comp, 127, 1, t  
Ad auriginem  
Larg, Comp, 127, 1 Ad auriginem, quod vitium arquatum quidam vocant, caprae montanae 
stercus arefactum et tritum adiecta mica myrrhae ex vini meri cyathis tribus: si 
febricitabunt, ex aquae totidem. item rumicis radices tres aquae tribus heminis incoctae, 
donec sextarius relinquatur; inde cyathi quattuor per triduum dantur.  
 
Larg, Comp, 128, 1, t  
Ad lienosos veteres et novos. * impubium puerorum  
Larg, Comp, 128, 1 Lienosis bene facit tamariscum longe a mari collectum et arefactum et 
contusum pondere © unius aut victoriati datum ex aqua vel ex posca. prodest et inula 
arida Campana eodem modo contusa et cribrata ex vini mixti cyathis quattuor pondere 
© unius data. mirifice facit et ammoniacae guttae pondus victoriati cum cauliculis tribus 
rubi ex aceto datum per quinque dies: tollit enim ex toto duritiam.  
 
Larg, Comp, 129, 1 Potio ad lienosos: balani, quo unguentarii utuntur, © p. II, costi © p. I, 
capparis radicis © p. I, hederae nigrae bacarum © p. II, periclymeni, quam silvae 
matrem vocamus, pondus victoriati, galbani pondus victoriati, cardami nigri, id est 
nasturcii, seminis © p. II et victoriati, piperis nigri © p. I, scillae coctae © p. XII. haec 
omnia colliguntur melle, fiunt globuli. dantur pondere © duum vel unius ex melle et 
aceto mixtis cyathis quattuor aut tribus. eadem facit ad hydropicos bene ex aqua mulsa, 
urinam movet.  
 
Larg, Comp, 130, 1 Lienosos sanat extra impositum: sinapis sextarius unus maceratus et 
tritus adiecto sextario uno lentis aceto coctae. oportet autem impositum esse 
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medicamentum, donec dolorem pati non possint; postea solio calido demittantur, ubi 
plures eos contineant, dum desinat dolor; alioquin exilient: maior enim fit dolor calda 
tactis; postea ceratum ex rosa imponere oportebit.  
 
Larg, Comp, 131, 1 Aliud eadem ratione impositum melius facit: sinapis sextarium, git 
cyathos duos, nasturci cyathos quattuor, myrobalani corticis cyathos quattuor, piperis 
cyathos duos. sinapi aceto acri pridie maceratum, deinde tritum, contusum ceteris 
miscetur. in panno inlitum medicamentum imponitur, fascia quam longissima alligatur 
vel pluribus in unum commissis, quo tardius solvatur. hoc est efficacissimum et 
multorum annorum tollit duritiam. sed post hoc si quae reliquiae remanserint, 
ammoniaco tollendae erunt et rubo.  
 
Larg, Comp, 132, 1 Infantibus lienosis dare oportebit aquam, in qua candens ferrum 
demissum <est>, vel lac caprinum capra tantummodo hedera pasta. proderit his et sinapi 
siccum contusum cerato mixtum extra impositum et gypsum aqua conspersum et 
acetum, in quo tamaricum decoctum fuerit, vesica abditum et ita extra impositum.  
 
Larg, Comp, 133, 1, t  
Ad hydropicos  
Larg, Comp, 133, 1 Ad hydropicos, cum iam distenti sunt propter aquae multitudinem (initio 
enim alia via prodest), bene faciunt chameleae, quae herba est simillima olivae, folia 
quinque vel sex, etiam si arida fuerint, data ex aquae mulsae cyathis tribus, salis 
cocleario adiecto: largiter enim aquam ducit. item squama aeris, quam lepidam Graeci 
vocant, pondere victoriati data cum api seminis pari pondere ex aquae mulsae cyathis 
quattuor, plurimum autem aquae deicit. datur et radicis sucus ex vini cyathis tribus 
mixti. oportet vero secundum purgationem spongeis novis totum ventrem ex aceto et 
sale eiusdem mensurae diluto et infervefacto imponere et constringere extra instita 
longa cibosque assae carnis dare cum pane azymo fricantem totum corpus sale, oleo 
paribus mensuris vini meraci quod satis erit dantem.  
 
Larg, Comp, 134, 1 Bene facit ad hydropicos haec compositio et maxime in initiis, quorum 
sufflatum corpus est, hyposarca quod Graeci vocant: vitis albae radicis © p. XX, cocci 
Cnidii © p. IIII, scillae bulbi cocti detracta exteriore parte © p. X, myrrhae © p. VIII, 
<cum> cumini cyathis tribus, anesi cyathis tribus, vini Falerni sextariis duobus, passi 
sextario uno. praeter myrrham omnia contusa, non cribrata, macerantur passo et vino 
nocte et die; postridie colatur liquor, cui myrrha trita admiscetur. ex quo cyathus datur a 
balneo alternis diebus singulis adiectis cyathis, donec profectus intellegatur. oportet 
autem his diebus dare eis cibos assae carnis agrestis aut volucrum ac vinum austerum 
meraclum.   
 
Larg, Comp, 135, 1, t  
Alvum mollientia  
Larg, Comp, 135, 1 Quoniam interdum res postulat et per alvum detrahi materiam, ut diutius 
lippientibus secundum sanguinis detractionem, scabiem, ignem sacrum, papulas 
habentibus et alia eiusmodi circa cutem summam, non alienum iudicavimus horum 
quoque genus exponere. sed prius ponemus, quae alvum mediocriter molliunt 
simpliciaque sunt. Mollit ergo alvum herba Mercurialis lenibus holeribus quam plurima  
mixta, item nitri victoriati pondus cum resina terebinthina avellanae nucis magnitudine 
devoratum. calices quoque eis incrustentur additis quinque vel sex salis farrisque granis, 
apii seminis paribus mensuris: ex his qui vinum non austere praebiberit, quantum possit 
ante cibum et inter prandium vel cenam, belle alvum mollit. item ovilli lactis sextario si 
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quis adiciat cnici purgati © p. IIII, molliet ventrem. quidam tribus heminis vini adiciunt 
aloes victoriati pondus vel idem pondus duobus tribusve sextariis vini et ita totum per 
partes aqua mixtum bibunt. si detur autem vinum vetustius, ventrem aloe cum eo satis 
mollit. facit autem aloes per se victoriati vel © pondus ex aquae cyathis tribus frigidae 
vel calidae perductae.   
 
Larg, Comp, 136, 1 Purgat ergo belle chamelea herba, quae olivae folia similia habet, 
quorum quinque vel sex dare oportet trita ex aquae mulsae cyathis IIII frigidae, si 
adsuetus erit, sin minus calidae, adiecto salis cocleario: detrahit enim aquam largiter. 
Biles purgat et filicis radix lota et rasa atque in minimas particulas concisa quantum 
placet aceto aspersa, cocta ut solet, et ita cum panis pondo quadrante consumpta.  
 
Larg, Comp, 137, 1 Bene purgat et haec compositio: aloes victoriati pondus, colophonei 
victoriati pondus una teruntur; adicitur mellis quod satis est ad colligenda ea. datur ex 
aquae calidae vel frigidae cyathis quattuor. hoc medicamentum stomachum non 
conrumpit.  
 
Larg, Comp, 138, 1, t1  
Globuli mirifice purgantes, qui ut sumuntur, ita  
Larg, Comp, 138, 2  
integri deiciuntur nec laedunt stomachum  
Colophonei © p. VIII, bdellae © p. II, commis © p. I. haec trita suco lactucae 
colliguntur et finguntur pilulae fabae magnitudinis. dantur a tribus pilulis usque ad 
septem prout unius cuiusque vires patiuntur.  
 
Larg, Comp, 139, 1, t1  
Globuli, qui etiam cenatis dantur et efficiunt mane  
Larg, Comp, 139, 2  
deici, quod satis sit  
Colophoniae © p. III, aloes © p. IIII, tragacanthi © p. II. hoc pridie aqua maceratur, 
postero die ceteris admiscetur; fiunt inde globuli fabae magnitudinis. dantur a tribus 
usque ad septem, prout cuiusque vires patiuntur. stomachum nullo modo vexant.   
 
Larg, Comp, 140, 1, t  
Ad taenias et lumbricos necandos  
Larg, Comp, 140, 1 Ad taenias necandas, eiciendas per triduum alium quam plurimum edat 
et betaceos, caseum mollem; secundum hoc filicis Macedonicae contusae aridae et 
cribratae © p. VIII cum melle, quantum ipse voluerit, consumat. post horas quattuor 
detur ei aloes et scamoniae singulorum victoriati pondus ex aquae mulsae cyathis 
quattuor; cum coeperit desurgere, aqua calida supponatur. licet et sine aleo pridie 
incenato dare utraque medicamenta.  
 
Larg, Comp, 141, 1 Ad lumbricos satis commode facit et Santonica herba, quae non viget, et 
cornu cervinum limatum lima lignaria, quantum quattuor vel quinque coclearia, ex 
aquae muxarum decoctarum cyathis tribus, rapi etiam seminis cyathus ex passi cyathis 
tribus pridie maceratus, deinde tritus et datus aqua exigua adiecta.  
 
Larg, Comp, 142, 1, t1  
Ad prolapsionem et libidinem nimiam  
Larg, Comp, 142, 2  
desurgendi extremi intestini  
Tenesmos est irritatio ultimae partis directi intestini, in quo vitio saepius libet desurgere 
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sine causa. proderit ad hoc, quotiens desurrexerit, vino austerissimo et aqua calida si 
foverit vel verbenis ex myrthae et olivae ramulis factis ita, ut duae partes myrthae sint. 
quin etiam penicillum intinctum et non nimis expressum ex alterutro eorum ano 
adpositum proderit habere vel eodem modo glomus staminis albi: diutius enim vaporem 
continet. perungendus anus erit specillo lycio Patarico vel Indico, vel hoc collyrium 
iniciendum, quod ad omnem deiectionem et tormina bene facit: acaciae, mali granati 
corticis usti, singulorum © p. IIII, hypocistidis, rhus, quo coriarii utuntur, opii, 
singulorum © p. VI, omphacii © p. IIII et victoriati, croci © p. IIII. vino austero 
colliguntur, fiunt collyria magnitudinis nucleorum pineorum.  
 
Larg, Comp, 143, 1, t1  
Ad renum tumorem et exulcerationem,  
Larg, Comp, 143, 2  
etiam si sanguinolenta facient  
Ad renum tumorem et exulcerationem, etiam si sanguinolentam urinam facient: rosae 
aridae foliorum, papaveris nigri seminis, nucleorum pineorum paria pondera 
contunduntur seorsum et in unum miscentur; inde datur quantum nux iuglandis ex passi 
cyathis duobus et aquae cyathis tribus.  
 
Larg, Comp, 144, 1 Alia ad renum dolorem potio, quae etiam quasi harenam sabulosam 
interdum detrahit: apii seminis, petroselini, anesi, singulorum © p. XVI, dauci seminis 
© p. IIII, schoeni © p. VI, croci © p. XXXII, mellis quod satis videbitur. datur quantum 
lupinus ex mellis ligula et aquae cyathis IIII.  
Ad renum tumorem et dolorem facit eadem et ad iocineris et ad lienis tumorem, ad eos, 
qui mali coloris propter haec vitia sunt, item aquae mutationes: croci © p. X, nardi 
Indicae © p. II, cassiae © p. II, costi © p. I, schoeni © p. I, cinnami © p. I, myrrhae 
stactes © p. I, mellis optimi © p. XXV. datur quantum fabae Aegyptiae magnitudo ex 
mulsi cyatho mixto aquae duobus vel mulsae aquae cyathis tribus.  
 
Larg, Comp, 145, 1 Si cui autem lapis in renibus innatus fuerit et urinam non faciet, 
medicamentum his rebus fieri debet: petroselini pondo «, anesi pondo «, dauci seminis 
pondo ¶, git pondo «, cinnami pondo ¶, schoeni pondo ¶ ·, croci · V, apii seminis p. · 
VI. haec omnia tusa creta melle Attico despumato pondo II ¶ colliguntur et 
medicamentum vitro condunt.  
 
Larg, Comp, 146, 1 Ad tumorem et dolorem vesicae et exulcerationem bene facit aqua, in 
qua ferrum candens demissum est. hoc ego traxi ab aquis calidis quae sunt in Tuscia 
ferratae et mirifice remediant vesicae vitia (appellantur itaque vesicariae), quondam 
Milonis Brochi praetorii, hominis optimi, ad quinquagesimum lapidem.  
 
Larg, Comp, 147, 1 Ad tumorem et dolorem vesicae et ad eos, qui difficulter urinam reddunt: 
alterci seminis, apii seminis, malvae seminis, cucumeris edulis seminis purgati, 
singulorum © p. VI, amygdalorum dulcium purgatorum, nucleorum pineorum 
purgatorum, singulorum © p. III, opii © p. I, croci © p. I et victoriati; passo contusa 
consparguntur. datur hoc medicamentum pondere © I ex passi cyathis duobus et aquae 
totidem.  
 
Larg, Comp, 148, 1 Ad vesicam et exulceratam: nucleorum amygdalorum victoriati pondus, 
cucumeris edulis seminis purgati cyathus unus, anesi cyathus, papaveris nigri © p. IIII, 
croci © p. I, palmae cariotae numero XXX. has macerari oportet in passi sextarium 
unum atque conterere, his adicere cetera: ex eodem dare nucis iuglandis magnitudine ex 
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passi cyathis tribus.  
 
Larg, Comp, 149, 1 Ad sanguinem cum dolore per urinam reddentes: aluminis fissi pondo 
uncia, tragacanthi pondo sextans. tragacanthum ex alumine trito cogitur in pastillos 
victoriati pondere; hinc viciae magnitudine detractum datur ex passi cyathis tribus.   
 
Larg, Comp, 150, 1, t  
Ad calculosos experta  
Larg, Comp, 150, 1 Ad initia vetustave comprimenda et emendanda bene facit ad calculosos 
herba scolopendrios, quam nos calcifragam appellamus: belle facit contusa pondere © I 
ex aquae cyathis tribus per dies XXX; eodem modo datur hierabotane, quam nos 
Vectonicam dicimus; item, eodem genere, tantum licet autem aqua earum decocta uti 
cotidie ieiunum pondere © unius cum aquae cyathis tribus. 
 
